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D I B E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U £ T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
H - A . 3 3 - A . iKT Unión Postal, j 
12 meses $21-20 oro 
6 Id $11-00 „ 
3 Id.!" | 6-00 „ 
IIP :f o o i os do S - u L s c r i ^ D o l c ^ i a . : 
Hatea. Isla íe Calía. 
12 meses fl5-00 plata 
6 id. 5 8-00 id. 
3 id. | 4-00 id. 
12 meses *11-ÍW 
3 Id, ?7-M i i. 
3 id* $3-75 id 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Oon esta fecha he nombrado al señor 
D. Eleuterio l í o d r í g u e z agente del 
DIAEIO DE LA MARINA en Zulneta, 
quien efectuará el cobro desde 1? de 
Octubre ú l t i m o , y con é l se entende-
rán en lo sucesivo los sefioies suscrip-
tores de este per iód ico en dicha locali-
dad. 
Habana 2 de Noviembre de 1903.. 
E l Administrador, 
J. M. VILLA VERDE. 
D E A N O C H E 
R E C L A M A C I O N 
Madrid 6*.—En la s e s i ó n del C o u -
gfreso de hoy p r e g u n t ó un diputado 
si e ra verdad que el Gobierno de los 
Es tados Uunidos h a hecho una rec la -
m á c i ó n al de E s p a ñ a por la cant idad 
de 2 0 0 , 0 0 0 pesetas, de que se h a b l ó 
en te legrama a n t c r ¡ o , r procedentes 
del B a n c o de P u e r t o R i c o y que las 
autoridades e s p a ñ o l a s sacaron de 
ese establecimiento d e s p u é s del a r -
misticio de 1898 . 
E l Minis tro de E s t a d o c o n t e s t ó que 
esta clase de asuntos exigen g r a n re-
serva y que por ahora nada puede 
decir . 
C O M P L O T A N A R Q U I S T A 
E x i s t e a g i t a c i ó n anarqu i s ta en B a r -
celona. 
L a p o l i c í a l ia descubierto un com-
plot y r e c o g i ó varios a n ó n i m o s ame-
nazando volar con d inamita la casa 
del M a r q u é s de Caste lvel l . Se han 
verif icado registros en las casas de 
varios anarquistas . 
U N D I P U T A D O C A R L I S T A 
E l diputado c a r i i s t » , S r . í i l l Itobles, 
a n u n c i ó una i n t e r p e l a c i ó n a l gobier-
no sobre el e n v í o de! crucero 2¿ío de 
Ut B lu tq al puerto de Nueva Orleans 
p a r a que represente á E s p a ñ a en las 
fiestas de la E x p o s i c i ó n de San L u i s , 
acto que calif ica de vergonzoso para 
E s p a ñ a . E n sus ataques estuvo muy 
violento contra los Es tados Unidos. 
E l presidente de! Consejo de Minis -
tros, Sr . V i l l averde , h a protestado 
contra esos ataques, defendiendo á. la 
n a c i ó n amiga . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterl inas á 3 3 . 4 0 . 
E S T A D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
E N F A V O R D E L A 
R E S O L U C I O N C O N J U N T A 
Washington, Noviembre 6*.—Los Se-
nadores P la t t , de Connect icut , A l l i -
son, de l o w a , A l d r i c h , de K h o d e I s -
land y Spooner, de Wiscons in , han 
celebrado hoy u n a conferencia en la 
cual el Senador All ison expuso que 
c r e í a que el tratado de Ó u b á p o d r í a 
aprobarse y ponerse en vigor median-
te una r e s o l u c i ó n conjunta y c i t ó co-
mo precedente, en apoyo de su opi-
n i ó n , el procedimiento que a d o p t ó 
el Congreso, respecto a l tratado con 
M é j i c o . 
R E C O N O C I M I E N T O 
E l gobierno de los Estados Unidos 
h a reconocido hoy de facto, a l Gob ier -
no Prov i s iona l de P a n a m á . 
O B L I G A C I O N E S A S U M I D A S 
Par í s , Noviembre 6 . — E l C ó n s u l de 
F r a n c i a en P a n a m á , part ic ipa a l M i -
nistro de Itolaciones Exter iores , que 
la nueva r e p ú b l i c a p a n a m e ñ a c u m -
p ü r a todos los tratados y asume todas 
obligaciones legales do Colombia, en 
la parte que so re lac iona con el Is tmo. 
M A S T R I Q U I Ñ U E L A S 
Washington, Noviembre 6'.—La C o -
m i s i ó n de F i n a n z a s del Senado h a 
discutido cxtra-of ic ialmente, el a s u n -
to del tratado con C u b a y h a llegado 
á la c o n c l u s i ó n de que la forma en 
que se apruebe dicho tratado carece 
de impor tanc ia y corresponde á la 
C á m a r a de Representantes determi-
nar si h a de ser por r e s o l u c i ó n con-
j u n t a ó por u n a ley especial , que el 
Senado e s t u d i a r á d e s p u é s que la vote 
la c i tada C á m a r a , 
E L A S U N T O D E P A N A M Á 
E l acuerdo de reconocer el nuevo 
gobierno de P a n a m á fué tomado 
d e s p u é s de u n a larga conferencia, que 
c e l e b r ó el pres idente Roosevelt con 
los miembros de su Gabinete . 
I N S I S T E N C I A D E M R . R O O S E V E L T 
E l Pres idente i n s i s t i ó fuertemente 
en que se reconoc iera la nueva r e -
p ú b l i c a , a legando que d e s p u é s de la 
re t i rada de las autoridades colombia-
nas, q u e d a r í a el i s tmo sin gobierno, 
si no se reconociese el que han orga-
nizado los separatistas , siendo de to-
do punto necesar io que los Estados 
Unidos lo reconocieran, á fin de que 
no sufr iera u n a per judic ia l i n t e r r u p -
c i ó n la m a r c h a de los negocios en 
aque l la parte del mundo. 
E L I S T M O L I B R E D E S O L D A D O S 
Colón, Noviembre tf.—No ha que-
dado un solo soldado colombiano en 
el I s tmo. 
R E L E V O 
L o s soldados dosombarcados del 
Nashville, han sido r^levudoa por los 
que trajo el crucero Dijcie, 
M A S A D H E S I O N E S 
C a s i todos los municipios d e l I s tmo 
se ha adher ido al nuevo gobierno. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva Vorkt Noviembre f». 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 á\v. á 
6 por 100. 
Oarabio-í sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, Á $4.80-60. 
Cambios sobra Londraa á la vista, & 
$4.84-20. 
Cambios sobra París, G) á\vt banqueros 
á 5 francos 21.7(3. 
Idem sobra Éambürgo , 60 djv, ban-
queros, á 9Í.3[í i ) . 
Bonos registrador de lo? Estado? Uní-
dos, 4 por 100, ex- interés , á 111.2(4. 
Centrífugas en plaaa, 3.13(16 cts. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y fleta, 
2,1(8 cta. 
Mase abado, en plaza, & 3.5(16 cta. 
Azflcar da miel, en plaza, á 3 . 1 [ 1 6 o t s . 
Manteca del Gesto en tercerolas, $13-45. 
Harina patente Minnesota, á 4.75. 
Londres, Noviembre 6. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 93. 9d. 
nominal. 
Mascabado, á 8s. 3d. 
Azftcar de remolacha (de la actual za-
fra, á entregar en 30 días, 8a. 6.3[Id. 
Consolidados ex- interés 88.1 ¡8. 
Doscuaoto, Banco In?Iataria, 4 por 100 
Cuatro por 100 español, á 89.7(8. 
París, Noviembre 6. 
Renta francesa 3 por 100, ex-interés 
98 francos 15 cént imos. 
R E G I S T R O C I V I L 
O c t u b r e 1 6 . 
N A C I M I E N T O S . 
DISTJITO NORTK: 
1 hembra:!)lauca legít imas, 
i 3, idem/j»íeln natural. 
11 varón, mestizo idem. 
DISTRITO SUR: 
2 hembras blancas naturales. 
1 varón idem idera. 
1 idem negro idem. 
DISTRITO OESTE: 
2 varones blancos l eg í t imos . 
2 hembras idem idem. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE: 
Jacinta Rodríguez, 60 años, Habana, 
Lealtad 82. Cáncer del útero. 
Alejandro Cuadra, 5 meses, Habana, 
Lagunas 55. Bronquitis. 
DISTRITO SUR: 
Juan Horda, 15 meses, Habana, Mon-
te 227. A trepsia. 
Armando García, 4 años, Habana, E s -
cobar lfi2. Eclampsia. 
Amparo Fortuna, 2 días, Habana, Pe-
ñalver 100. Debilidad congónlta. 
Santos Valdés , 48 años. Güira, Facto-
ría 45. Angina de pecho. 
DISTRITO OESTE: 
Pedro Argudin, 5 días, Habana, Jesús 
Peregrino 62. Tétano infantil. 
Miguel Samson, 5 meses. Habana, San 
Miguel 262. A trepsia. 
Agust ín Ceballos, 23 años, Canarias, 
Quíroga 1. Tub. pulmonar. 
Antonio del Castillo, 17 años. Habana, 
Santo TomííalO. Linfoadenoma. 




O c t u b r e 1 7 . 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE: 
3 varones blancos leg í t imos . 
DISTRITO SUR: 
3 hembras blancas legít imaa, 




1 varón blanco leg í t imo. 
M A T R I M O N I O S . 
DISTRITO OESTE: 
Andrés Hernández con María Asino 
Franchi: mestizos. 
José Úoche con Margarita Sánchez; 
blancos. 




Adela Valdés , 37 años, Habana, Cam 
panano 2 H . Anemia cerebral. 
Teófila Peña, 20 años. Habana, Corra 
les 108. Tub. pulmonar. 
DISTRITO ESTE: 
Magdalena Carabalí, 98 años. Habana 
H . de Paula. A. esclerosis. 
José Fernández, 17 meses, Habana, 
Lampari l la 20. Meningitis. 
DISTRITO OESTE: 
Juana Ramírez, 22 años, Bolondrón, 
L u v a n ó 79. Tub. pulmonar. 
Lucrecia Vilches, 28 años. Habana, 
Príncipe 2. Tub. pulmonar. 
Avelina Gordillo, 63 años, Canarias, 
San Rafael 162. Enteritis. 
Víctor de Mingo, 53 años, España, 
Peñón 10. Hepatitis. 
Lui s L u n a , 4 meses. Habana, Necro-
c o m i ó . Clorosis. 
Remigio López, 29 años; Lugo, Q. Co-
vadonga. Cirrosis. 




E N L O S J f t O T E L E S 
H O T E L T E L E G R A F O 
Dia 6. 
Entradas .—Después de las once de li 
mañana: 
Señor don A . C. Barchart, de los E s t a 
dos Uidos. 
H O T E L I N G L A T E R R A 
Dia ó. 
Entradas .—Después do las once de la 
m a ñ a n a : 
Señores D. Laustan y señora, de Ve-
racruz; Remigio Lores, de Cuba; Roberü 
Me Culloh, del central "Unidad"; N . 
Ochoa, de la Habana. 
H O T E L P A S A J E 
Dia 5. 
Entradas después de las once de la ma-
ñana: 
Señor don Eduardo Vargara, de Cien-
fuegos. 
Dia 5. 
Sal idas .—Señores don H . J . Browne, 
Qeorgo H . Henriquoz, Sixto 10. Lecuona 
y señora, Jo.sé Trujillo. 
L a tela 
viei uo es 
G R A N I N T E R E S P A R A L A S S E Ñ O R A S 
de actualidad, la que está de moda en Europa para la estación de 
la ETAMÍNE ^e ^ana. q u e h a y de todos c o l o r e s 
T a m b i é n hay vestidos en corte con su figurin, gran 
fantasía á $15-90. 
B O A S de pluma y m a r a b ú desde 2 pesos. 
E n C A P A S de fantasía son tantas y tan val ladas, 
y á precios tan barat í s imos , pues las hay desde un 
peso, que merece la pena de venir á verlas, como 
igualmente los abrigos de mangas. 
C H A Q U E T A S y abrigos largos para n iña á D O S 
pesos, precio nunca visto, m á s que en 
E L B A Z A R I N G L E S 
A B R I G O S impermeables á 8 $ p l a t a . — V a l í a n antes 
á 9 21-50 O R O . 
E n art ículos de viaje, recordamos que hay para todos y á 
todos precios. 
Como igualmente un gran surtido de art ícu los en general 
para señora, caballeros y n iños . 
A G U I A R 9 4 Y 9 6 
C H A S . 
J P ^ H | " r ^ | ^ ^ % Q ' do l a f á b r Í G a W A G N E R E L E C T R I C M F G . C o . 
E w B Ibl; B ^ a J f J Í S Los ún icos que trabajan con perfección la corriente de la Aabana. 
T H R A L L & ? C o . , O ' R e i l l y 1 5 , T e l é f o n o 7 9 2 . 
L A M A Q U I N A 
S m i t h ¡ P r e m i e r 
se usa con preferencia á otra cualquiera máquina de 
escribir, y en todos los países del mundo la prefieren 
por ser 
LA M E J O R D E TODAS por su perfecta construcción; por su resistencia en el 
trabajo y duración; por su invariable alineamiento y 
por su limpia impresión. 
En esta casa se encuentra un gran surtido de muebles para oficina y objetos de escritorio. 
CHARLES BLASCO, único agente.-OMspo 29, Habana. 
l e s i i s C e r v i n o 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A \ 
R e c i b i ó garandes novedades para la presante e s t a c i ó n en 
CASIMIRES INGLESES Y FRANCESES, 
t e las s u p e r i o r e s y de f a n t a s í a p a r a c a m i s a s y c a l z o n c i l l o s , c u e l l o s , 
t i r a n t e s , l i g a s y todo lo q u e se r e l a c i o n a c o n l o s dos r a m o s . 
D e los t r a b a j o s no h a y p a . j u é d e c i r n a d a , p o r q u e e s t á n b i e n 
a c r e d i t a d o s ; l o s p r e c i o s m u y c ó m o d o s y s u s f a v o r e c e d o r e s c o n -
v e n c i d o s d e l a r e a l i d a d . 
A L M A C E N IMPORTADOR D E M U E B L E S 
D E F . Q U I N T A N A 
G A L I A N 0 N U M E R O 7 6 . - T E L É F 0 N 0 N U M E R O 1 7 4 7 
Esta casa tiene constantemente un espléndido y variado surtido de muebles, tanto del país 
t como del extranjero. Fabricación por encargo yfprecios módicos. 
También se alquilan muebles y se compran, prefiriéndose loa finos antiguos y modernos 
| y objetos de arto. 
C A S A A N T I G U A Y D E C O N F I A N Z A 
ZESIKTTiFtlEa O S I s r o Y O B I R L A . I R X A 
n 
m m 
/ H . P E R E Z . i H l O V E ? 
H A B A N A 
R E S T A U R A N T 
P A R I S 
Servicio esmerado y limpio. 
C a s a especial 
P A R A ALMUERZOS 
y notable por sus vinos. Pueden pedir-
se las mejores marcas. 
Salones para familias. 
ALEREDÓ PETIT. propietario, 
O'Reilly, 14. Teléf. 781 
ESCOFINA LOSADA 
Callos, ojos de gallo, y uñas gordas, desapa-
recen en el acto con la verdadera ESCOFI-
NA LOSADA, sin dolor ni daño. Pidan pros-
pectos á sus agentes para la Isla, Sres. Hu-
mara y Sobrino, Muralla 85 y 87 Habana. 
El Petróleo 
C A L 
es la tínica pic-
paración hasta 
noy conocida 
que e v i t a la 
caída del pelo, 
lo aumenta y 
suaviza, comu-
nicándole u n 
aroma delicio-
BO. Su uso evita 
la calvicie pre-
matura que tanto afea al hombre joven porque 
le dá aspecto de un viejo decrépito. Agentes 
exclusivos, Amado Pérez y Cí—Aguacate 114. 
MARCA REGISTRAOS 
ck£a Cofnpañmtymico&i 
A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA, fundado en 1809-Un anfilisiq comnupsto 
microscópico y qufmlo % DOS-COMPOSTELA 97, entre MURALLA v^TENIENl Í̂ R^LY 
C u r a c i ó n s e g u r a y r á p i d a d e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , h í g a d o y v i a s u r i n a r i a s y e l 
U N I C O A L I V I O D E L O S D I A B E T I C O S . 
Estimulan el apetito, facilitan la digestión y regularizan la nutricióp. De venta en todos los hoteles, cafSs, restaurants y boticas acre-
ditadas.—Pedid al p^r mayor, Aguacate 124.—Teléfono 387.—Apartado 550. 
Y O F U M O 







antiguas y mexicanas. Especialidad en las com-
posturas de los artículos mencionados. 
SE FORRAN PARAGUAS.—Precios módicos. 
l i a m ón ('a n 11 Is. -<>'/: JIJJ. L 1 7 5 
LOS MAS SOLICITADOS 
con medalla de oro en las Exposic¡one3 
DE BUFFALO, SANTA CLARA 
Y CHARLESTON 
D I A R I O D E L A " M A R I N A — E á i c i ó a de la mafim.—Noviembre J de 1903. 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e -
p ú b l i c a d e c l a r a e n s u ú l t i m o m e n -
saje q u e « e l G o b i e r n o se s i e n t e 
s a t i s f e c h o d e l p r o g r e s o l e n t o p e r o 
p o s i t i v o cjue y a se a d v i e r t e e n 
c u a n t o se r e l a c i o n a c o n l a a d m i -
n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a , y y q u e d u -
3*ante s u r e c i e n t e v i a j o h a r e c o g i -
d o « l a i m p r e s i ó n d e q u e l a j u s t i -
c i a se a d m i n i s t r a h o n r a d a m e n t e . » 
S i n , e m b a r g o , l a s a t i s f a c c i ó n d e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a n o es 
c o m p l e t a , p u e s l a m e n t a (i r e n g l ó n 
s e g u i d o q u e « l a s n u m e r o s a s c a r -
g a s q u e p e s a n sobre e l E s t a d o . . . 
l i o p e r m i t a n d a r á los f u n c i o n a -
r i o s d e l a c a r r e r a j u d i c i a l r e m u -
n e r a c i ó n p r o p o r c i o n a d a á l a i m -
p o r t a n c i a de los c a r g o s q u e e jer -
c e n , p u e s a s í p o d r í a a t r a e r s e á 
e l l a á d i s t i n g u i d o s j u r i s c o n s u l -
t o s » , y a ñ a d o q u e « e s t a n t o m á s 
s e n s i b l e e s a d i f i c u l t a d , c u a n t o 
q u e , s i se r e m o v i e r a , l l e g a r í a l a 
R e p ú b l i c a á c o n t a r c o n T r i b u n a -
l e s n o s ó l o h o n r a d o s é i n d e p e n -
d i e n t e s , s i n o d e c o m p e t e n c i a i n -
d i s c u t i b l e . » 
H o n r a d a , p e r o i n c o m p e t e n t e , ó 
s i n c o m p e t e n c i a i n d i s c u t i b l e : t a l 
es e l j u i c i o q u e m e r e c e a l P r i m e r 
M a g i s t r a d o , y s e g u r a m e n t e á s u 
G o b i e r n o , l a a d m i n i s t r a c i ó n d e 
j u s t i c i a . Y esto, s e g ú n e l m e n s a -
j e p r e s i d e n c i a l , c o n s t i t u y e u n 
p r o g r e s o l en to , pero p o s i t i v o . N o -
sotros r s c o n o c e m o s , s i n ' h a c e r r e -
s e r v a m e n t a l a l g u n a , q u e es j u s t o 
e l e log io ' q u e h a c e e l P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a de l a h o n r a d e z 
d e l p e r s o n a l r e s p o n s a b l e de l a 
m a g i s t r a t u r a , s i g n i f i c a n d o c o n e l l o 
q u e a q u e l n o se m u e v e á i m p u l -
sos de u n a b a j a v e n a l i d a d ; y h a s -
t a n o s p a r e c e q u e a l e n u n c i a r s e 
e n e l m e n s a j e e l deseo de q u e i n -
gresen e n l a c a r r e r a j u d i c i a l j u -
r i s c o n s u l t o s d i s t i n g u i d o s , n o h u -
b i e r a e s tado de m á s e l r e c o n o c e r 
q u e n o e s t á t o t a l m e n t e d e s p r o v i s -
ta de e l los e l p e r s o n a l a c t u a l d e 
l a m a g i s t r a t u r a c u b a n a . D e ese 
m o d o se h u b i e r a e v i t a d o e l p e l i -
g r o d e q u e á l c o m e n t a r las d e c l a -
r a c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s a c e r c a d e 
n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i -
c i a , h i c i e r a a l g ú n l e c t o r g e n e r a -
l i z a c i o n e s i n j u s t a s . 
P e r o no b a s t a l a h o n r a d e z , es 
d e c i r l a fa l ta d e v e n a l i d a d ; y 
h a s t a l a c o m p e t e n c i a m i s m a a g r e -
g a d a á a q u e l l a v i r t u d s e r í a i n s u -
ficiente: se n e c e s i t a t a m b i é n , y 
sobro todo , q u e e l j u z g a d o r p r e s -
c i n d a e n a b s o l u t o d e t o d a c o n s i -
d e r a c i ó n , de t o d a i n f l u e n c i a y de 
todo c o m p r o m i s o q u e e n t o r p e z -
c a n s u a c c i ó n ó l a d e s v í e n e n 
u n a f o r m a ó o t r a de l a a p l i c a c i ó n 
de l a l e y l i b r e y d e s i n t e r e s a d a -
m e n t e i n t e r p r e t a d a . 
L a i n f l u e n c i a p o l í t i c a , e l p r e -
d o m i n i o d e l c a c i q u e ; h e a h í u n o 
d e los m a y o r e s e sco l los c o n q u e 
se t r o p i e z a p a r a t e n e r u n a m a -
g i s t r a t u r a i n d e p e n d i e n t e y r e g u -
l a d o r a i m p a r c i a l d e l d e r e c h o . 
N o n e c e s i t a b a e l s e ñ o r P r e s i d e n -
te de l a R e p ú b l i c a h a b e r s e m o -
l e s t a d o e n s a l i r d é l a H a b a n a y 
h a b e r i d o á O r i e n t e , p a s a n d o p o r 
l a c a p i t a l d e l a p r o v i n c i a de S a n -
t a C l a r a , p a r a c o n v e n c e r s e d e l 
d a ñ o q u e o c a s i o n a á l a r e c t a a d -
m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a l a p r e -
p o n d e r a n c i a q u e t i e n e n e n las 
r e s o l u c i o n e s d e l p r e t o r i o l a s i n -
fluencias p o l í t i c a s l oca le s ; m á s 
h a b i e n d o h e c h o e l v i a j e es i m -
p o s i b l e q u e n o s e p a a c e r c a de 
este p u n t o a l g o s i q u i e r a do lo 
q u e v i e n e c o n s t i t u y e n d o p a r t e 
de l a c o n v e r s a c i ó n d i a r i a e n l a s 
a n t e s a l a s de los t r i b u n a l e s y e n 
los e s t u d i o s de los a b o g a d o s de 
e s ta c a p i r a l . 
L o m á s g r a v e , c o n s e r l o e n s í 
m i s m o m u c h o l a t r a n s g r e s i ó n d e 
l a l e y 6 s u i n t e p r e t a c i ó n v i o l e n t a 
y a r b i t r a r i a c o n l e s i ó n d e i n t e r e -
ses y d e r e c h o s l e g í t i m o s , es q u e 
e n e l e x t r a n j e r o se c o m e n t a n 
p o r l a p r e n s a esos d e s f a l l e c i m i e n -
tos d e l a j u s t i c i a ; y a u n q u e se 
t r a t a de u n h e c h o a i s l a d o , l a 
m a l i c i a ó s i m p l e m e n t e l a t e n d e n -
c i a á l a a m p l i a c i ó n , lo t r a n s f o r m a 
e n m a n i f e s t a c i ó n d a u n e s tado 
m o r b o s o g e n e r a l , c o n t a n t o m a y o r 
m o t i v o c u a n t o q u e se a n u n c i a l a 
r e i n c i d e n c i a e n e l e x t r a v i o y l a 
p r o l o n g a c i ó n i n d e f i n i d a de s u s 
c o n s e c u e n c i a s . 
" E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e -
p ú b l i c a y o l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e 
J u s t i c i a t i e n e n q u e e s t a r i n f o r -
m a d o s pol* los a g e n t e s d i p l o m á -
t icos d e C u b a , de q u e e n es tos 
m i s m o s d í a s h a n s i d o objeto d e 
s e v e r o s y , lo q u e es peor , m e r e -
c i d o s c o m e n t a r i o s e n p e r i ó d i c o s 
de E s p a ñ a y de los E s t a d o s U n i -
dos , c i e r t a s d e c i s i o n e s j u d i c i a l e s 
d i c t a d a s e n u n p r o c e s o y a c é l e b r e 
a u n q u e se t r a t a de u n d e l i t o 
i m a g i n a r i o . N o s r e f e r i m o s á é l 
p o r q u e s u i n i c i a c i ó n y d e s a r r o -
l l o c o n s t i t u y e n l a p r u e b a m á s p a l -
m a r i a d e q u e l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de j u s t i c i a n o e s t á , p o r d e s g r a c i a , 
l i b r e d e i n f l u e n c i a s p o l í t i c a s d e l 
p e o r g é n e r o , y q u e p o r c o n s i -
g u i e n t e l a s e l e c c i ó n y l a d e p u r a -
c i ó n sobre l a base de l a c o m p e -
t e n c i a q u e e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a h a r í a gus toso s i e n -
c o n t r a s e j u r i s c o n s u l t o s d i s t i n g u i -
dos q u e se p r e s t a s e n á d e s e m p e -
ñ a r las f u n c i o n e s j u d i c i a l e s , c o n -
v e n d r í a h a c e r l a y u r g e q u e se 
c o m i e n c e á h a c e r l a s o b r e l a base 
de l a i n d e p e n d e n c i a c o n r e l a c i ó n 
á l a s b a n d e r í a s p o l í t i c a s , a p r o v e -
c h a n d o a l efecto l a m a n i f e s t a c i ó n 
m á s ó m e n o s o s t e n s i b l e d e t o d o 
a c t o q u e a p a r e z c a i n s p i r a d o e n 
e l i n t e r é s de p a r t i d o ó e n e l deseo 
d e s a t i s f a c e r a m b i c i o n e s ó p r o p ó -
s i tos q u e e s t é n e n p u g n a c o n l a 
a p l i c a c i ó n i n d e p e n d i e n t e é i m -
p a r c i a l de l a l ey . 
¿T O O 3? OS». 
I m p o r t a lor de J o y e r í a , R e l o j e s , 
objetos ele í ' a u í a s í a y P e r í ' m n e r í a . 
S A N R A F A E L 12. 
CABLEi CORES. 
H U I f M F S E i T f l 
Q U E J A F U N D A D A 
Habana Novienibre 5 de 190S. 
Señor Administrudor de la Zona F i s -
cal de la Habana. 
Presente. 
Señor: 
Con fecha 3 del presente/hicimos á 
esa Secc ión á su cargo, un pedido de 
sellos de la serie C. para tabacos tor 
cidos, en la forma siguiente: 
50 núin. 5 para cajas de 100 tabacos 
100 " 6 para fd. de 50 " 
50 " 7 para id. de 25 " 
Y como, según parece, diclia nota ha 
sufrido extrav ío , puesto que, á pesar de 
las gestiones hechas por el individuo 
de esta casa, que presentó el pedido, no 
se ha podido lograr que éste sea despa-
chado, ni el empleado ó empleados á 
cargo del despacho han podido dar ra-
zón de la expresada nota; por la p r e -
sente rogamos á V d . ordene so anule el 
mencionado pedido, de fecha 3 del ac-
tual, por hacer otro por las mismas can-
tidades, con esta fecha. 
l í o podemos dejar de manifestarlo 
que es muy lamentable que por negli-
gencia de personas dependientes de ese 
departamento, se perjudiquen los inte-
reses de los que, como nosotros, acatan 
las leyes, bastante di f íc i les , por cierto, 
de cumplir, si las entidades encargadas 
de hacerlas acatar, no facilitan los me-
dios para ello, dando, por el contrario, 
lugar á que se quebranten. 
L a falta de despacho de los antedi-
chos sellos ha dado lugar á que nos ha-
yamos encontrados imposibilitado de 
servir tabaco á nuestra clientela, que, 
seguramente, los habrá tomado en otras 
fábricas que hayan tenido la suerte de 
estar provistas de sellos. De este per-
juic io no somos nosotros los culpables, 
sino ese departamento, puesto que 
nosotros hemos hecho el pedido llenan-
do todas las formalidades que exige el 
reglamento de impuestos; esperamos, 
por consiguiente, que V d . tomará las 
medidas oportunas para evitar que se 
repitan casos como éste. 
Kos subscribimos de V d . respetuosa-
mente. 
Oifuentes, Fernández y 
el particular siguiente; Está obligado á 
satisfacer el impuesto sobre el alcohol 
un individuo que lo descompone para 
convertirlo en perfumería ó agua de to 
cador; y que lo usa sólo en su estable-
cimiento de barbería? E l que esto es-
cribe, entiende que uó, pues la per-
fumería no está gravada por dicho 
impuesto y, al convertirlo en perfume, 
ya deja de ser alcohol natural. 
Anticipo las gracias y b. s. m. 
Un suscrifor. 
CONTESTACIÓN 
Los fabricantes de perfumería pue-
den tener el alcohol que necesiten para 
sus preparados, sin desnaturalizarlo; 
pero no pueden venderlo al públ i co , 
por que en este caso iufriugirían la ley, 
y quedarían sujetos á las penalidades 
correspondientes. 
L O S I M P U E S T O S 
E l miércoles se recaudaron en la Ad-
minis trac ión de Rentas é Impuestos de 
la Zona Fisca l de Matanzas por sellos 
vendidos, 697 posos y 73 centavos. 
E l total de lo recaudado por dicho 
concepto desde el d ía primero hasta el 
cuatro de Noviembre, asciende á 2,552 
pesos y 55 centavos. 
Como bebida estomacal y r e í r i g e r a u -
te no hay otra que supere á la cerveza 
L A T R O P I C A L . 
E n P a l a c i o 
Los Kepresentantcs señores Lazo» 
Monteagudo y el Senador señor Méu. 
dez Capote, estuvieron ayer tarde en 
P a l acio á saludar al señor Presidente 
do la R e p ú b l i c a . 
O B R A S D E A R T E 
en g r a n d e s j a r r o n e s , c o l u m n a s 
e s t á t u a s , c u a d r o s a l ó l e o , a c u a r e -
las y g r a b a d o s , c e n t r o s , a d o r n o s 
p a r a tocadores , espejos y a l f o m -
bras h a y u n s u r t i d o e x t i a o r d i n a -
r i o y p a r a todas las f o r t u n a s . 
J a r r o n e s desde $1-50 
Columnas m a d e r a y porcelana 
desde $ 4 - 5 0 
E s t á t u a s desde }j(4-so 
Cuadros desde $ l - ( i O 
Centros desde * § i _ o ( ) 
Espejos , 3 lunas desde « l - l ( > 
Al fombras desde í ¿ 0 - 7 0 
D e todo hay m u c h a var iedad, todo 
de susto, y p a r a satisfacer lo misino 
al modesto obrero, que á los m á s fa-
vorecidos por la diosa fortuna. 
E n t r a d a l ibre y precios puestos en 
cada objeto. 
J . B O R B O L L A 
COMPOSTELA 52 á 58 y OBRAPIA NÜM. 6i 
O-1991 0-7 Nb 
U N A C O N S U L T A 
llábana 4 de Noviembre de 1903. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Presente. 
Muy Sr. m i ó . 
L e ruego á V d . que por el p e r i ó d i c o 
de su acertada direcc ión , rae ilustre en 
C a m a s 
M e t á l i c a s 
N o s p r o p u s o u n f a b r i c a n t e u n a s c a m a s m e t á l i c a s p a r a los 
r e c i é n n a c i d o s y l a s h a l l a m o s t a n c ó m o d a s y f u e r t e s , q u e or-
d e n a m o s u n a b u e n a c a n t i d a d d e e l l a s c o m o p r u e b a . E n t e r a -
m e n t e c o n s t r u i d a s d e h i e r r o , i n q u e b r a n t a b l e s y s u m a m e n t e 
a s e a d a s , t i e n e n u n a g r a n v e n t a j a ; s o n p l e g a d i z a s y f a c i l m e m 
t e t r a s l a d a d a s d e u n l u g a r á o t r o . S i r v e n p e r f e c t a m e n t e h a s -
t a q u e l a c r i a t u r a t e n g a c u a t r o ó c i n c o a ñ o s d e e d a d . 
P r e c i o S 8 o r o a m e r i c a n o 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
TELEFONO 117.-Jíortafiores úe miieMes para la casa y la oficina, 
MENTES GENERALES EN CUBA DE LA MAQUINA " T O D E E W O O D " 
c 1*22 26-1 Nv 
Yapores de travesí íL 
Compaoía General Trasatlántica 
DE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo roDlrato postal com el Ccbieroo FranCM. 
H U I v a ^ o r 
L A N 0 R M A N D I E 
C a p i t á n : Vi l l eaumoras 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R C K A , 
SANTANDER T 
ST. N A Z A I R E 
cobre el 15 de NOVIEMBRE. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y car^a solamente para el 
tosió de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el raaelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco v nicadura debcrSu en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los SEÑORES PASA-
JEROS, ponemos á su disposición en la Machi-
na un remolcador que los conducirá á bordo 
por la reducida cuota de 20 CENTAVOS plata 
española: en dicho lugar encontrarán también 
una lanena que conducirá los equipajes, co-
brando 30 CENTAVOS plata^espanoki ñor ca-
da bulto. 
Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y sólo hasta cuatro horas antes de 
la fljaaa para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para esc objetoen el Muelle de la Mm-bi-
na, de las qne deben recojor el recibo corres-
pondiente debidamente firmado por el Sr. San-
tamarina 6nno de sus empleados autorizado 
al efecto, cuyo recibo sólo haráfé en caso de 
pérdida de algCm bulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B 1 U D A T M O X T ' R O S Y 
M E U C A D E K E S 135 
9-6 
V A P O R E S C O R R E O S 
le la CüpÉa 
A N T E S D E 
ANT0NI0_L0PEZ Y Ca 
A l f o n s o X I I I 
Capitán DESCHAMP3. 
laldrá nara 
CORONA Y SANTANDER 
el 20 de Noviembre á las 4 de la tarde llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tar 
baco para dichos nuertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para VI-
go, Gijón, Bilbao y San Sebastiáa. 
Los oilletes de pasaie solo serán expedidos 
haeta las diez del día de salida. 
Las pó'izas de carga se firmarán por el Con-
ñgnatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
Eerán nula& 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 13 y la carga á bordo basta el día 19 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tario. 
NOTA..—Esta Compañía tiene abierta nn» 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los señores paeaje-
jros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
Üajerocy del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Lospasajeros deberán escribir sobretodos | 
Jes bultos de su equipaje,su nombre y el puerto 
de destino, con todas BUS letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equípale que EO 
Ileve claramente estampado el nombre y ape-lido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
"V^OTA Se aovierte fi los señores pasajeros 
X i y J x J X qne en e| mue]ie ê ]a Machina ea-
< entrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamanna dispuestos á conducir el pasaje & 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los dia£ de salida 
desde las doce á las tres de lá tarde, pudiendo 
llevar consigo los bultos pequeños de mano gra 
tuitamentc. 
E l equipaje lo reciben también las lanchas en 
i^ual sitio, ía víspera y dia de salida bástalas 
diez de la mañana ñor el ínfimo precio de trein-
ta centavos nlata cada baúl. 
De más pormenores informarán s§s consigna-
tarios: , 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO ;2S. 
E L V A P O R 
C a t a f y f l a 
Capitán QARRIQA 
saldrá para VERACEUZ 
el 17 de Noviembre á la3 cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carpa se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carea á bordo hasta el dia 17. 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 23 
Aviso íl los oarg-aclores 
Esta Compañía no responde del retraso 6 ex 
travío que sufran los bultos de carga que no lie 
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recla-
maciones que se nagan por mal envase y mar-
ca de precinta en los mismos. 
o 1752 78-1 Oc 
T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 
por oí vapoi* a l e m á n 
Canitán GORTZ. 
Clasificado A n'i 1 en la United States Stan-
dard Asotip.tion. 
E l vapor ANDES está provisto de corrales, 
abundante ventilación y todos los peífeccioua-
mlentos requeridos para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
eij las mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los señorea importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse al consignatario 
ENRIQUE HEILBÜT 
S a D I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c 1C.26 1 Nv 
S O U T H E R N P A C I F I C 
Havana M Crleaiis stearasliip line 
N 
Continüa soítenien-
do su excelente servi-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c i o , que ha hecho á 
l ^ m í S U M 5 E T \ O i e s t a líneatanpopular 
R O U T C . /«^/entre el público que 
£ j \ ^ $ f = ! ^ j f a ^ * J viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente; 
Ee la Mana á l \ m Orleans 
Primera clase, ida fH^"^ 
Primera clase, ida y vuelta $35.00 
Segurda clase, ida $15.00 
Entrepuente, id $10.00 
Precios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen d*l muelle de la Machina 
todos ios martes á las tres de la tarde, v de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Be darán cuantos informes se pidan por 
Joscp l i L a l l a n í l e , 
Agente General 
J . W . F í a n a ^ a n , 
Sub-AgcnU- General 
Obispo n- 21- Teléfoa» 451», 
C1803 
G a l b á n y Comp. 
Agentes 
San Ignacio 
30 y 38 
19 0 
L i n e 
M Í W Y O R K 
A N D 




R á p i d o sorvicio postal y rtc pasaje d i -
recto í ie l a H A B A N A á N U K V A 
Y O B K - - N A S S A l » - - M é j i c o . 
Saliendo nara Kew York los martes á las 
10 a. ni., los sábados á la una p. m. y los lunes 
á las 4p. m. para Progreso y veracruz: 
Morro Castle. Now York Nov. 7 
Vigilancia.... Progre? y Veracruz. — 9 
Esperanza.... New York — 10 
México New York — 14 
Drizaba Progr? y Veracruz... — 16 
Havana New York — 17 
Morro Castle. New York — 21 
Esperanza. ... Progreso y Veracruz — 28 
Vigilancia New York — 24 
México New York — 28 
Ha Vana Proarre . v Veracruz. — 30 
Orizaba New York Dio. K 
Be expenden pasajes para New York por lot 
vapores extraordinarios de los martes, como 
sigue: 
En 1? clase $30-00 oro americano 
En intermedio $14-00 oro americano 
Tda y vuelta $55-00 oro americano 
ludiendo regresar por cualquier vapor de la 
linea. 
La Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
La línea de WARD tiene vanores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ ísía en mtnos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
Íjasajeros, teniendo la Compañía contrato para levar la corresoondencia de los Estados Uui-
dofc. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, vi» Vera-
cruz; ó Tamnico. 
NE W YORK; Vapores directos dos veces á 
la te mana. 
NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar loa 
AeentcK-
SAIÍT1AGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros puertea de la costa Sur; también son ac-
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, a precios razonables. 
En el escritorio de les Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vanores y ferrocarriles. 
La carga se reciDe solamente la víspera 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ballería. 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán oue pasar sus fletes adelantadoo. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba «6 y 78. 
Para más normenores é informes completos 
dirigirse á 
Zaldo y Comp. 
Cü BA 76 y 73 
C1109 Jl 
VAPORES C k m m i 
COMPAlIA HAMBÜEGÜESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
SallJas r e p t e s y Mas monales 
de HAMBURGO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERES y HAVRE, 
l a Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenap, Cienfuegos, Santiago de 
Cr.ba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
E l vapor correo alemán de 3095 toneladas 
W e s t f a l i a 
Capitán M. von Kampz 
Salió de Hamburgo y escalas el SO de Octubre 
y se espera en este puerto sobre el 20 de 
Noviembre. 
E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
E l vapor correo alemán de 1530 toneladas 
C o n 2 M m m M m 
(Hamtrarí Ainericaii Line) 
E l nuevo v espléndido vapor 
P R I M Z J O A C H I M 
C a p i í á u O.Lotze 
saldrá directamente para 
sobre el 13 de Noviembre. 
P R E C I O S I>E P A S A J E 
En primera Cámara fao-OO 
Ida y vuelta f'lS-OO 
En tercera Cámara |l2-00 
EN MONEDA AMERICANA 
La Compañía tendrá un vapor remolcador & 
disposiciíin de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De má3 pormenores informará el Consigna-
tario 
ENRIQUE HEILBUT 
S A N I G N A C I O 5 4 
C 1971 8-4 Ot 
Capitán A. Bradhering 
Salió de Hamburgo directamente el 26 de 
Octubre y se espera en este puerto sobre el dia 
20 de Noviembre. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición da los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofVezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre 6 Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE SEW-YORK 
K O T A . — E n esta Agencia t a m b i é n 
se facilitan informes y se venden pasa-
jes para los vapores R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S G H L A X D , 
F U E 8 T B I S M A R C K , M O L T K E , A U -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el servicio semanal en-
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cherburgo) , 
L O N D R E S (Plymouth) y H A M B U R -
G O . 
P a r a m á s pormenores dirigirse á su 
consignatario 
E N R I Q U E H E I L B U T 
A p a r t a d o 729 . 
156 Jun. i 
Vapores costeros. 
E M P R E S A O E W m 
D E 
SOBRINOS DE E E R R E R i 
S. en C . 
E L V A P O K 
S. I g n a c i o 54. 
C 1003 
M E N E N D E Z Y C O M P 
D E C I E N F U E G O S 
Rociben pasajeros y cartra para todos los puertos indicados. 
Se despacha eu S A N 1 G X A C I O 8 2 . 
EMPRESA DE V A P O R E S I e I í E Ñ E N D E Z Y COMP. 
A V I S O A L P U B L I C O 
s a l d r á de B a t a b a n ó todos los D O M I N G O S p a r a C i e n f u e g o s , C a s i l d a 
y T u n a s , r e t o r n a n d o á d i c h o S u r g i d e r o todos los J U E V E S . 
R e c i b e c a r g a los m i é r c o l e s , j u e v e s y v i e r n e s . S e d e s p a c h a e n S a n 
I g n a c i o n ú m e r o 82. c 1753 78 1 0 c 
CAPITAN 
Don Feder ico V e n t u r a 
Saldrá de este puerto el día 10 do No-
viembre íi las 5 de la tarde, para los de 
N u c v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
S a n t i a g o ele C u b a , 
S t o . D o m i n g o ( K D ) 
S a n P e d r o d e M a c o r i s 
P o n c e ( P R ) 
M a y a g ü e z ( P R ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del día 
de salida. 
La carga de travesía se recibe hasta las 4 
de la tarde del día anterior. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O 6 . 
COSME D E H E R R E R A 
Capi tán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCQLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SACÜA Y MIUXIIJ 
T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á Say na y viceversa 
Pásale en 1? $ 7-OJ 
Id. en 3? $ .̂53 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-33 
Mercancías 0-33 
D e H a b a n a á C a i b a r i é u y v iceversa 
Pasaie en 1? $10-60i B 
Id. en 3! f 5-33 
Víveres, ferretería, loza, potróieo. 0-33 
Mercancía 0-53 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é u y Sagena a H a b a n a , 2 3 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como raeraanoía. 
Cana General á Flete Corrila 
OKO ESPAÑOL 
Para Cienfuegos v Palmira & |0-5á 
Caguaguas $ IQ-SO 
Cruces y Lajas á $0-65 
banta Clara a «o-sa 
Esperanza £ IQ.*) 
^odas á ^.3) 
Para más informes dirigirse á 3113 armadoras 
SAN PEDRO & 
Se expiden pasajes directos desde la 
Habana al C a m a g ü e y (Puerto Pr ínc i -
pe) , por el mismo precio del pasaje 
mar í t imo . 
l l á b a n a 19 de Noviembre de 1903. 
Sobrinos de Herrera, 
S. en O, 
c 1751 78 1 Oc 
V A P O R " Á L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o Ortubo. 
Saldrá de este puertq los martes.á las ¿eis 
de la tarde para 
TA1ÍIFA E N ORO ESPAÑOL PARA 8AGUA 
Y CAIBARIEN. 
De Habana á Sagua | Pasaje en l; f 7.0) 
y viee-versa | Idem «1 3í i 3.33 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 3io ots. 
Mercaderías „ 50 
De Habana áCaibarién ( Pasaje en íf.'.!"'.'. $10.33 
y vice-versa ( Idem en 3.' i 5.33 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ots. 
Mercaderías 50 cti 
Tabaco de Caibarién y Sagua & Habana 23 cti 
' ' tercio. 
(El carburo paga como mercancía.) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO ESPAÑOL. 
Para Cienfuegos y Palmira á 10.5,1 
... Caguagas 0.8O 
Cruces y Lajas 0.63 
Santa Clara 0.80 
... Esperanza y Rodas 0.80 
P a r a m á s informes d ir ig irse á sus 
armadores , C U B A 3 0 . 
Hermanos Zulueta u Oámia» 
c 1950 1 JJy 
C O S T A N O R T E > 
E l vapor 
V u c l t a b a j o 
Capitán CARDELUZ 
Saldrá del muelle de Luz para 




Guadiana (con transbordo) 
y L a Fo 
l o s ( l i a s 4 , 1 3 , 1 9 y 3 6 
de cada mes á las diez y media déla noch» 
ragresando de La Fé con las mismas escala* 
los dias 7, 15, 22 y 29. 
Recibirá carga en el muelle de Luz, la vís-
pera y el dia de salida. 
C O S T A S U R 
E l vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
Saldrá de Batabanó para 
Coloma, 
P u n t a de C a r t a s , 
Ba i l en y Cortés , 
todos los viernes después de la lle&ada/^ü 
quesale de la estación de Villanueva • 
Í0 de la tarde, y de Cortés. BUaba-
á las siete de la mañana, Para' f Janana, 
nó todos los martes á las seis de la 111 ja e3-
La carga se recibirá diariamente 
tación de Villanueva. ,,anor ea 
La goleta "Aguila" auxiliará á este ^ 
los transportes de Coloma para el mejor ao 
ció con Pinar del Rux 
AVISO 
Loe señores cargadores pueden asegarar 3'J* 
mercancías eu el momento de su embarque, 
bajo la póliza abierta por esta Compañía en l» 
United States Lloyds. x nfl^no-» da 
Para más informes acódase á las Oficinas aa 
esta Compañía, Oflcios 28, altos. 
0 1925 lWv 
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L A P R E N S A 
i D e La Discusión: 
' ¡Esta noticia s í que es gorda! 
í Se dice, se murmura, se susurra con 
visos de verosimilitud acomodaticia, 
que el s eñor F e r n á n d e z de Castro, don 
Rafae l , ingresará en la partidita capi-
taneada por el señor Es trada Mora. 
y P u e s c o m o eso r e s u l t e c i e r t o , 
n o s a h o r r a r e m o s u n a b u e n a p a r -
t i d a e n e l p r e s u p u e s t o d e gastos . 
L a d e l a u m e n t o d e l C u e r p o d e 
A r t i l l e r í a . 
Y a n o es n e c e s a r i a . 
f 4» K 
l Afirma t a m b i é n el rumor callejero— 
Bigue diciendo el colega—que los pro-
hombres del entresuelo de Payret, as-
üpirau á sacar triunfante la minor ía en 
í a s p r ó x i m a s elecciones, y al efecto pre-
sentarán candidatos á Representantes, 
•por la provincia ú n i c a en que se han 
'o ído los vagidos de su existencia, á los 
señores Eafael F e r n á n d e z de Castro, 
-JMiguel Vioudi y Gustavo P é r e z Abren, 
i E s de admirarse la a b n e g a c i ó n pa-
tr iót ica de D . Rafael, que se aviene á 
aprestar el calor de su valer intr ínseco 
fil enclenque rorro del histerismo haba-
^ense por un encasillado electoral 
Üe muy dudoso é x i t o . 
i H a c e b i e n e l c o l e g a en c a l i f i c a r 
d e a c o m o d a t i c i a l a v e r o s i m i l i t u d 
d e s e m e j a n t e n o t i c i ó n . 
C o m o q u e n o a c o m o d a m á s q u e 
(i los p r o h o m b r e s de e n t r e s u e l o á 
q u i e n e s La Discusión a l u d e , y los 
'icunles, s i e l r u m o r n o h a s i d o 
'techado á v o l a r p o r e l l o s m i s m o s , 
d e b e n de e s tar m á s , r e g o c i j a d o s 
;que u n c h i q u i l l o c o n z a p a t o s 
' h u e v o s . 
Y , c o m o c h i q u i l l o s t a m b i é n , 
e n g a ñ a d o s . 
» P o r q u e o l v i d a n q u e e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z d e C a s t r o n o es á l o 
q u e b a r r u n t a m o s d e los q u e e n -
t r a n n i s a l e n d e l a p o l í t i c a p o r 
l a g a t e r a , s i n o p o r l a p u e r t a 
g r a n d e . 
Y q u e q u i e n t i e n e d e r e c h o s de 
p r i m o g é n i t u r a n o d i s p u t a h a c i e n -
d a de s e g u n d o n e s , n i p r e s e n t a 
t e r c e r í a s . 
E l S r . Z a y a s p i d i ó e l o tro d í a 
en e l S e n a d o q u e l a c o m i s i ó n de 
^ H a c i e n d a e s t u d i e e l a s u n t o d e l 
K e g l a m e n t o d e i m p u e s t o s é i n -
f o r m e a c e r c a d e l m i s m o s i n c o n -
B u l t a r c o n n i n g u n a r e p r e s e n t a -
c i ó n de l a s c l a s e s q u e se c r e e n 
p e r j u d i c a d a s . 
t Y l u e g o a ñ a d i ó : " L o c u a l n o 
i m p i d e q u e o i g a á todos s i le p a -
i'ece b i e n . " 
L e g i s l e m o s c o n a r r e g l o á esa 
t e o r í a y p r e p a r é m o n o s á l e e r e n 
l a Gaceta: 
" A r t í c u l o P D e s d e l a p u b l i -
c a c i ó n de e s ta l e y , se p r o h i b e e l 
: t i so d e e s p e j u e l o s . 
A r t í c u l o 29 A p e s a r d e l o d i s -
p u e s t o e n e l a r t í c u l o a n t e r i o r , los 
m i o p e s y los p r é s b i t a s p u e d e n 
v e r t o d o lo q u e g u s t e n . " 
E s l á s t i m a q u e e l S r . Z a y a s n o 
ee d e d i q u e á f a b r i c a r b a s t o n e s , 
p o r q u e de los q u e s a l i e s e n de s u 
t a l l e r h a b í a d e v a l e r m á s l a c o n -
t e r a q u e e l p u ñ o . 
. E n C i e n f u e g o s n o c a y ó m u y 
b i e n e l ú l t i m o M e n s a j e . 
E l Comercio d e a q u e l l a l o c a l i -
d a d e s c r i b e a c e r c a d e é l : 
...en tan extenso documento no se 
advierten aquellas l íneas , generales 
que pudieran servir do norma para 
conocer el pensamiento del gobierno 
en lo que se relaciona con los gastos 
púb l i cos en frente de la capacidad tri-
butaria del pa í s . L o ún ico que se co-
lumbra es la triste perspectiva de un 
presupuesto ordinario de gastos de 
quince millones- do pesos que apenas 
bastará para satisfacer las necesidades, 
cada día m á s exijentes de la empleo-
manía . 
T a n parco es el Mensaje en revela-
ciones de los propós i to s del gobierno 
que ante el conflicto de los impuestos 
y el urgente problema del emprés t i to , 
es más breve de noticias y de indica-
ciones que la in formac ión de cualquier 
per iódico regularmente servido. 
O t r o p e r i ó d i c o l o c a l . La Inde-
pendencia, l o j u z g a a s í : 
E l Mensaje ha sido no un jarro, sí-
no un río de agua helada que ha ca ído 
sobre los á n i m o s de los que en sus 
hombros sostienen ¡1 fuerza de fatigas y 
sudores la escasa riqueza de Cuba, y 
sobre el pueblo pobre y necesitado que 
a d e m á s de su creciente penuria se ve 
ahora forzado á l levar encima el inso-
portable peso conque le han cargado 
los impuestos. 
E l Mensaje ha dicho á la Industria, 
al Comercio y a L pueblo: "Laseiate 
ogni speranza". 
C o n f o r m e s : e l M e n s a j e h a s i d o 
u n r í o h e l a d o q u e c a y ó sobre 
c o n t r i b u y e n t e s ó indu . - t r ia lo s . 
P e r o e n e l e u a l e n c o n t r a r o n 
m e d i o d e n a d a r g a l l a r d a m e n t e , 
e n t r e los a p l a u s o s d e l p a í s , los 
s e ñ o r e s S a n g u i l y y C a b e l l o . 
Y -de a h o g a r s e e l S r . F r í a s , 
c o n s e r v a d o r y c i e n f o g u e n s e , p a r a 
m a y o r d e s g r a c i a . 
L o s E s t a d o s U n i d o s e s t á n r e -
p i t i e n d o e n P a n a m á - e l caso d e 
T e j a s . 
P a r a a c o t a r e l i s t m o f a v o r e c e n 
u n a i n s u r r e c c i ó n y c r e a n u n a 
R e p ú b l i c a q u e c o n v e r t i r á n l u e g o 
e n u n o d e s u s E s t a d o s . 
P e r o e n este caso e l p r o c e d i -
m i e n t o es m á s e x p e d i t o . 
S e r e a l i z a á c a r a d e s c u b i e r t a 
c o m o e l q í t ó i n o t e m e n i debe á 
l a s g r a n d e s n a c i o n e s de E u r o p a , 
p o r o t r a p a r t e poco i n c l i n a d a s á 
s a l i r e n d e f e n s a de l a s p e q u e ñ a s 
n i a q u e n d e n i a l l e n d e e l c h a r c o . 
T a l v e z p r e s i e n t a n q u e n o se-
r á m e j o r s u d e s t i n o en lo fu turo , 
c u a n d o los E s t a d o s U n i d o s so 
h a y a n h e c h o d u e ñ o s de todas las 
A m é r i c a s ; y p a r a p o d e r i r t i r a n -
do , n o q u i e r e n p r e c i p i t a r los 
a c o n t e c i m i e n t o s . 
E s t o s e r í a u n a d e s g r a c i a p o r 
a h o r a , m i e n t r a s n o a c a b e n de 
p e r f e c c i o n a r s e e n e l i n g l é s . 
E s p r e c i s o d a r l e s s i q u i e r a 
t i e m p o p a r a eso. 
D e los ú l t i m o s t r a b a j o s d e l S r . 
Z a y a s , p u b l i c a d o s e n El Nuevo 
N E R V I O S I D A D . 
J y f E R V I O S enfermos son nervios famél icos . E l hambre 
de los nervios se manifiesta en inquietud, excita-
c ión , neuralgias, miserias! 
L o s nervios se nutren SOLAMENTE con alimento, 
S I E M P R E . Q U E S E D I G I E R A , cosa és ta natural 
cuando se toman las 
P a s t i l l a s m D r . R i c h a r d s 
Es tas pastillas curan la nerviosidad, haciendo que los 
alimentos sean digeridos y asimilados para que nutran 
el sistema nervioso sin estimularlo demasiado. No son. 
purgantes, sino digestivas, ant isépt icas , tón icas . 
Pésese Vd. antes y después de tomarla*. 
Dr. Richards Dyspepsia Tablet Associaüon, Nueva Vork. 
BB 
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País s o b r e s u s i s t e m a de c u l t i v o 
d e l a c a ñ a : 
L a t ierra en sazón es el nido en 
que se calienta é incuba y asegura el 
nacimiento del ser planta, que vive en 
la sustancia germinal. Cada aumento 
de los órganos de una planta, cada ho-
j a , cada canuto que aparece de nuevo 
en una caña, es un nuevo acto de ger-
m i n a c i ó n y de nacimiento, que deter-
mina el aumento y crecimiento del ve-
getal. L a caña, pues, como todos los 
d e m á s seres de ese reino, tiene subor-
dinadas sus funciones de aumento, .vi-
gor y crecimiento á ese estado del te-
rreno en que vive. L a tierra en sazón 
tiene una e n e r g í a productiva, cuyo 
impulso y d u r a c i ó n respecto á los se-
res que sustenta, es tán medidos por 
todo aquel tiempo muy variable y nn.i-
ca muy prolongado, en el que en esa 
masa las par t í cu las del terreno conser-
van tales relativas posiciones, que los 
multiplicados intei'sticios y caníeulos 
capilares permitan el fácil y continua-
do movimiento de aquellas mayores 
cantidades de finidos atmosfér icos de 
que he hablado. Pero la sazón es por 
motivo de la misma const i tuc ión gra-
nulosa de la tierra muy variable eu so 
permanencia y en su energía . Esos gra-
nos p e q u e ñ í s i m o s se desploman de sus 
posiciones de equilibrio, y obturando 
los espacios vac íos , que antes daban 
fsieil paso al aire y al agua, vuelven de 
nuevo á apelmazar y á reunir en grue-
sas motas la tierra, y á colocarla ai 
cabo en el mismo estado en que se ha-
llaba antes de ararla y sembrarla. Ca-
da vez que la sazón se altera y que por 
eso no se sat isfaéén los movimiento^ 
moleculares y las aptitudes quí ¡n icas 
por los e s t í m u l o s átnidsfef'Tcósj sino de 
un número inferior de lo> elementos 
granulosos del suelo, el nacimiento del 
órgano nuevo da testiinonfü del estudo 
de miseria productora de él. 
Muchos son los ejemplos que tienen 
cada año á la vista ios que esas cañas 
cosechan, y si ellos estuvieran como 
flfhían, en m á s éátr-eclia relación con 
las plantas quo die c.-.as tierras proi'OtU -i 
y si en ellas est udiasen las claras lee 
clones que escriban en su desarrollo, en 
cada uno de los caniitos y en el tama-
ño y e x p a n s i ó n de sus hojas. — mucho y 
pronto aprender ían á satisfacer las 
demandas que exije en labores y acon-
dicionamiento conlinuado ese terreno. 
E n la casa de vivienda del ingenio 
el Carmen, h a b í a una caña do más de 
tres trozos, pero apenas de nuU de me-
dia pulgada ile d iámetro ; á esa delga-
dez enfermiza y al esi-vr deformada y 
torcida en dos grandes arcoñ, agregáj 
base un delecto acaso mayor; en una 
vara de su ex tens ión , tenía dicz ysGk 
canutos de poco más de unas dos pul-
gadas cada uno. 
Setenta , ú o.-henta mil arrob i s d . ' 
caña ó algo más, rendirá uno de esos 
p lant íos en tienMs que han sido b.is, 
taute buenas, y \y.)v íuuch ts anos us L1-
das para cañas; eso .quiere decir que 
h a b é i s aprovecha ¡o y convertido en 
cuerpo dé vejeial Slf) ó 33^ arrobas de 
de la tieriuvde una? í^&a^ería cuya ca-
pa explótaade ha sin la jn'ofundidad «le 
treinta pui,:;a'Ias. représenla. , na p^-n 
que ndbapam de 80,0.00 toflbladas de 
tierra. Esta cosecha, que se f consi lera 
muy buena hoy, y que pasa por ser 
una de las gae rep^ásfeúlan el mejor 
aprovechamienlo úA terreno, pu^do 
augurar que en eila los tallos de caña 
poco pasamán de tres libras de peso ca-
da uno. B u mi poder tengo, Jia.ce mu-
chos afíos, una nota por mí solicitada 
del señor Volmer, entendido adminis-
trador entonces del ingenio '-rdai^gua'', 
cooperando con el para ese cálculo el 
s eñor Kscobar, también muy notable 
director de una anca Vecina, por la 
cual se comprueba que en un campo 
que r indió á 700 carretadas de 100 
arrobas, el t é r m i n o medio del peso de 
la caña pasó apenas de tres libras. 
Pero ya s a b é i s y esperáis pasivamen-
te los cultivadores, que al segundo coi-
te lasSOO carretadas apenas l legarán á 
G02 con muy buen tiempo. L a s plantas 
madres cuyas raices de aquel suelo una 
sola vez arado movilizaron y ut ilizaron 
380 arrobas de tierra, míe l eo mineral 
á cuyo alrededor se agruparon 79,620 
arrobas de l íqu ido y gases atmosféri-
cos, p'afa representar la primera y 
buena cosecha en esa clase de siembras, 
esas han producido invariablemente 
una familia de hijos que, como y a dije 
anteriormente, tienen disminuidos, 
atrofiados los dos aparatos por los que 
penetran las corrientes de substancias 
nutritivas, l í q u i d a s y gaseosas, que son 
la raiz y las hojas—y sin embargo, es 
la misma tierra, la que doce meses an-
tes produjo doscientas carretadas más 
de caña; es la misma, que pudo ceder 
380 arrobas de su terreno, contentando 
á su explotador; por úl t imo, es la mis-
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nra t ierra, que si vuelven á ararla y 
sembrarla de nuevo en Septiembre, y 
no arándola m á s que esa vez, la cortan 
á los diez y siete meses y rendirá las 
80,000 arrobas por cabal ler ía . ¡Qué 
c, ara y qnó ovideute es esta l ecc ión 
minea, nun.;a aprovechada! 
Doce libras de t ierra son las que ha 
de ceder el tcnv,no del p l a n t í o para la 
formación vegetal de cien arrobas de 
'••.ina;—or^.inizándorse esas doce l ibras 
de materia mineral incombustible, fi-
jando á ra vez, t a m b i é n en substancia 
dé la planta viva, 2488 l ibras de agua 
y de aire. 
E n ¡ífvneiMl, las tierras de uuestros 
campos, las de esas siembras estrechas^ 
s¡euibra*í que ueces-itan cada vez ' con 
más iVeeaeiJieia repetirse, esas no ceden, 
esas no eout riba ven más. que eon qui-
nientas veces las doce libras de mate-
rias terreas, puesto que el tipo medio 
de ¡as cosechas apenas pasa de quinien-
tas caneladas de cien arrobas. 
Ese es el contingente que pueden pro-
poivioaarse los agricultores por esta 
clase de siembras: y con esa cantidad 
tan exigua, de 'ningún modo, repito, 
podrán hacer frente á la crisis que sn-
IVe el azi'iear por la baja de precios y 
dilicultades aduaneras. Cou esos terre-
nos así tratados, hay que renunciar á la 
e l e v a c i ó n del promedio de las cosechas, 
hasta aquel punto y con aquella econo-
mía cu que estas sean remuneradas. 
•* * * 
L a s 500 carretados de 100 arrobas 
(pobre producto) dicen qué cautidad 
de. agua ha einailado por los irregula-
res y apratadas motas de ese terreno; 
dicen qué alteraciones y deformaciones 
han sufrido las raíces; como esas cañas 
son las de muchos canutos pequeños y 
por eso de multiplicados nudos, cañas 
de poco d i á m e t r o , que son las de mu-
cha cáscara, en re lac ión con la m é d u l a 
jugosa del canuto, cáscaras y nudos que 
en tanta abundancia y en una gran za-
fra, son de seguro motivo de pérdida 
de algunos miles de pesos, no dif íci les 
de cnicnlar; las hojas de esas plantas 
están relacionadas, por lo pequeño de 
su superüc ie , con las irregularidades 
de la raiz, y sus funciones esenciales 
nutritivas, están medidas por la peque-
ñez de su verde e x p a n s i ó n , que á la vez 
avisa de la poca cantidad de agua que 
dificulta todos los días, ante el e s t ímu-
lo necesario de la luz solar, la turgen-
cia de sus cé lulas , cuyo protoplasma 
c loroül iano , pide esa afluencia constan-
te del l íqu ido , para hacer m á s rápidas 
as actividades osmót icas , como si dijé-
ramos, de aprop iac ión del gas á c i d o 
carbónico, que en ese laboratorio desa-
socia sus elementos. 
L a cabal ler ía de planta de frío, por el 
trabajo de arado que la preparó, por 
algunos aporques que rec ib ió cuando 
chica, d i ó 800 carretadas; l a de cortes 
sucesivos casi siempre só lo mal chapea-
da, produjo 500. E l agua que por las 
dos diversas condiciones de cultivo, h a 
circulado en esas dos tierras, se ha ava-
porado por las hojas y producido esas 
cosechas, está, como los productos, eu 
re lac ión de 8 á 5. , 
I 
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E l c r é d i t o de que gozo, nada p e r d e r á 
porque ho rebaje mis precios has ta 
lo ¡uf í i i i to . A l bontrorio: los que no 
me cQiióceti y por cconpniia. me v i -
siO-ii, s m l n seivuramcntc nuevos he-
Taldos de mi íVtma. 
Muy convencido de eso. desde hoy 
r r b a j o los .prerios de M I S T R A J E S 
p a r a que todo el nuindo pueda apro-
vocliarse de hi l épt te . 
Vendan -A m í los m á s e\ij.rentes, los 
que sepan vestir, y so c o n v e n c e r á n de 
q u é ihi fama no e s t á prendida eon a l -
fíléreSi aunque pidan trajes de C U A -
T R O C E N T E N E S . 
G. Díaz Val<1rpares* 
(profesor de corte) 
L/A F O R T U N A P U B L I C A E N E L 
R E I N O U N I D O 
H a y gentes á quienes no interesan 
las e s tad í s t i cas y que permanecen i n -
sensibles á la elocuencia de los nú-
meros. 
E l ilustre economista i n g l é s s ir B o -
bert Giifen no pertenece, ciertamente, 
á esa clase de individuos, pues s e g ú n 
nos dice The Standard, desde quo aban-
donó las aulas universitarias mostró 
siempre singular predi lecc ión por tran-
formarlo todo eu cifras, por calcular el 
valor de todas las cosas habidas y por 
haber, realizando así una admirable 
obra de paciencia, que nunca le agra-
decerán bastante los humanos. 
E l ú l t imor tour de forcé de sir E o -
bert Giffen, y del cual ha dado cuenta 
al congreso reunido ú l t imaraente en 
Southport, bjy o los auspicios de la .Bri-
iish Aseociation, ha consistido en pre-
sentar una completa e v a l u a c i ó n de la 
fortuna p ú b l i c a en el Imperio británico. 
Y hay que reconocer que el viejo eco-
nomista ha llevado á cabo su trabajo do 
un modo satisfactorio para el amor 
propio de sus compatriotas. 
S e g ú n la e s tad í s t i ca do referencia, el 
reino Unido vale 15.000 millones de 
libras esterlinas; el Canadá, 1.350 mi-
llones; Austral ia , 1.100; la ludia , 3.000; 
el Afr i ca Austra l , 600, y las otras co-
lonias inglesas, 1.200. 
Sumando las anteriores cantidades 
parciales se obtiene un total de 22:250 
millones de libras esterlinas, y convir-
tiendo esa cifra en pesetás , á la par, ten-
dremos que la riqueza del Imperio b r i -
tán ico representa un capital de 550.250 
millones. 
Como la fortuna p ú b l i c a de los E s -
tados Unidos, evaluada en 450.000 mi-
llones de pesetas, supera á la que po-
seen individualmento las grandes Na-
ciones, deduce sir Eobert Giffen que 
los dos p a í s e s auglo-sajones disponen 
hoy de fuerza económica bastante para 
luchar ventajosamente contra el resto 
del mundo. 
L O S H O M B R E S R I C O S 
B E L A T I E R R A 
iCuáles son los hombres m á s ricos 
de la tierra? 
Si hay que creer la es tad í s t i ca que 
publica el secretario del Tesoro de los 
Estados Unidos para 1904, á los fran-
ceses toca tal honor. 
Poseen 37 dollars en metá l i co 33 cén-
tiqios cada uno. 
Los m á s pobres son los búlgaros , quo 
tienen 1 só lo dollar 91 c é u t i i n o s por ca-
beza. 
D e s p u é s de los franceses vienen los 
alemanes, que pueden disponer de 34 
dollars 58 c é n t i m o s . 
E l ciudadano de los Estados Unidos 
cuenta con 29 dollars; el aus tr íaco 8; el 
a l e m á n 19; el ruso 6; el e spañol 23; el 
servio 2'50; el italiano 9'68; el i n g l é s 
13; el j a p o n é s 3; el turco 3'71; el afri-
k á n d e r 27 dollars. 
No es, sin embargo, Franc ia la na-
c ión que posee m á s dinero, puesto quo 
tiene 903 millones de oro, en tanto quo 
los Estados Unidos tienen 1,174 mi-
llones. 
L a mayor riqueza estriba en que hay 
muchos menos habitantes en F r a n c i a 
que en los Estados Unidos. 
E l stock de Alemania es de 702 mi-
llones de dollars y el de Inglaterra de 
528 millones. 
L o triste es pensar que hay muchos 
ciudadanos de las naciones citadas que 
ni aún tienen lo que nn búlgaro y es-
tán m á s pobres que las ratas. 
F O L L E T Í N (57) 
L A H I J A M A L D I T Y 
NOVELA POR 
EMILIO RICHEB0ÜR6 
(Esta novela, publicada por la Casa Edito-
rial de Maucci, se vende en "La Moderna 
Poesía," Obispo 135.) 
(CONTINUACION) 
Sobre la fachada de la casa, nueva-
mente retocada, se le ía en gruesos c a -
racteres negros: ' 'Bertaux, fondista." 
E l mismo letrero se v e í a reproduci-
do en un lado de una placa de la tón 
que se balanceaba rechinando colgada 
de un soporte de hierro. 
A l otro lado, un pintor del pueblo 
h a b í a pintado, con mejor voluntad que 
talento, dos perros blancos. 
E l joven l l egóse á la puerta de l a 
fonda, en cuyo dintel un hombre con 
su gorro en la mano le daba la bienve-
nida. 
. • Pero de pronto Edmundo se detuvo 
bri'.stamente, abriendo desmesurada-
mente los ojos que fijaba eu los dos 
enormes perros de piedra en actitud de 
vigi ar, colocados á cada lado de los 
escalones que era preciso subir para 
entrar en la casa. 
S u fisonomía expresaba a l mismo 
tiempo la sorpresa y la es tupefacc ión. 
L l e v ó s e ambas manos á la frente, 
como tratando de encontrar un recuer-
do vago y confuso. 
Aunque su memoria no le recordase 
nada exacto, no p o d í a dudar que aque-
l la no era la primera vez que ve ía 
aquellos animales que levantaban la 
cabeza fieramente como m i r á n d o l e . . . 
U n a labor r á p i d a h ízose en su cere-
bro, y su conc lus ión fué tener casi la 
evidencia que en su infancia h a b í a ido 
á S a i n t - I r ú n con su madre y parado en 
aquella fonda. 
U n a dulce y triste sonrisa desfloró 
sus labios, y echando hacia atrás l a 
cabeza, s u b i ó con presteza la escalera 
de piedra y entró en la casa. 
— ¿ A l m o r z a r á el señor?—interrogó el 
fond i s ta .—jCuándo desea que se le 
s i rva! 
— E n s e g u i d a , — c o n t e s t ó , — ¿ e s usted 
el dueflo? 
— S í caballero, y me llamo Bertaux 
para servir usted, el mismo nombre de 
mi tío, al que he sucedido. 
—Pues bien, señor B e t a u i , si puede 
usted disponer de algunos momentos, 
me gustar ía conversar con usted. 
-—Estoy á BUS ó r d e n e s , — r e s p o n d i ó 
lietaux cou apresuramiento. 
Entraron en una salita que serv ía de 
despacho. 
—Caballero, estoy pronto á escuchar 
a usted,—dijo Bertaux indicando á su 
h u é s p e d una butaca y se i i tándo;e en 
una silla. 
—Acaba usted'de manifestarme que 
es usted el sucesor de M>. Bertaux, su 
tío, ¿hace mucho tiempo? 
— S í , señor, cerca de quince años. 
E n este caso, podría usted contestar 
á mis preguntas acerca de un hecho 
que me interesa vivamente. 
—Desde luego puedo asegurar á us-
ted que haré lo posible para compla-
cerle. 
—Son sus recuerdos los que voy á. 
interrogar. ¿Se acuerda usted de ha-
ber albergado aquí hace tres años , en 
el mes de diciembre, á una mujer con 
sti hijo. 
—Albergamos aquí muchos v i a j e -
ros, —dijo sonriendo el fondista,—sin 
embargo, espere usted... me parece 
que me acuerdo. E r a en el mes de D i -
ciembre, sí, esto es, eu Diciembre. . . 
una joven con un n i ñ o que p o d r í a te-
ner cuatro ó cinco años. Sé m a r c h ó 
de la fonda por la tarde á ú l t i m a hora, 
casi de noche y ctfn nn frío imposible, 
crud í s imo , quise impedírse lo , pero fué 
imposible y part ió á pesar de todo. 
¡ A h ! sí, ahora me acuerdo perfecta-
mente, el n i ñ o era muy travieso, se 
montaba encima de los perros de p i e -
dra que se ven t o d a v í a on la escalera 
de la puerta principal; tuve que enfa-
darme para que se bajara, pues temía 
se hiciera daño . 
Edmundo, escuchaba á v i d a m e n t e , el 
oprimido pecho. 
—¿Permanec ieron mucho tiempo en 
la fonda?—preguntó . 
— X o , cuatro ó cinco d í a s no más. 
L a señora h a b í a tomado un cuarto del 
primer piso, el que se encuentra enci-
ma de esta sala donde estamos. 
—¿Está libro de h u é s p e d ese cuar-
to! 
—Actualmente, sí señor. 
— M i in tenc ión , es pasar aquí algu-
nos días, y si usted no tiene inconve-
niente, s eñor Eertany, deseo que me 
ceda ose cuarto por un mes. 
—Puedo ofrecer á usted otro mejor. 
— K o , no, quiero el que pido á 
usted. 
—Comprendo entonces, usted cono-
c í a á esa s eñora que lo ocupó. 
E l joven l a n z ó un suspiro. 
— E n efecto,—dijo con doloroso acen-
to;—la he conocido, pero muy poco 
por desgracia.. . por lo demás , no quie-
ro, s e ñ o r Bertaux, hacerme el miste-
rioso, soy su hijo, soy aquel n i ñ o tra-
vieso que jugaba á caballo con los pe-
rros de piedra, á riesgo de romperse la 
cabeza. 
— ¡ C ó m o ! ¿es us ted?—exc lamó sor-
prendido el fondista.—Pero sí, mirán-
dolo bien me parece reconocerle. 
— E l joven trató de sonreír . 
—Esto prueba que es usted un buen 
fisonomista, s e ñ o r Bertaux, y que su 
memoria es excelente. P o d r á usted, 
pues, decirme, sin duda, s i me parezco 
A mi madre. 
Bertaux se rascó la punta de la na-
riz. 
- Tiene usted un vago parecido,— 
contestó, creyendo satiefacer al joven 
con esta evasiva respuesta. 
—Sin e m b a r g o , — r e p l i c ó E d m u n -
do;—quisiera saberlo con exactitud.. . 
—Pardiez, no p o d r í a decirlo...des-
p u é s de tantos años , y viendo todos los 
d ías nuevas caras. Pero me acuerdo 
que la s eñora ten ía hermosos ojos ne-
gros, como los de usted. E r a pá l ida , 
delgada y tr iste . . . .Toma, me parece 
que la veo todav ía , alta, orgullosa, la 
mirada clara, brillante y profunda, pá-
lidos los labios sin sonrisa, y la voz 
dulce, d u l c í s i m a , sobre todo cuando ha-
blaba con usted. ¡No puedo eu verdad, 
decir á usted s i sé parece á su madre, 
pero sé que ella era una señora perfec-
ta y buena, y una hermosa mujer! 
E l joven vivamente conmovido, de-
j a b a que gruesas lágr imas resbalasen 
por sus mejillas. 
— S e ñ o r Berteau,—dijo,—mis pre-
guntas han debido serle algo extra-
ñas , y sin embargo, me ha contestado 
usted s in aparentar sorpresa. L e doy á 
usted mi l gracias sinceramente, ade-
más , esto me prueba una cosa, que es 
usted un hombre honrado y bueno, y 
que merece toda mi confianza. Poco 
d e s p u é s de haber salido de Saint I r u n ^ 
al otro d í a tal vez, tuve la desgracia d 
perder á mi madre. . . 
— ¡ O h ! pobro j o v e n ; — m u r m u r ó Ber-
taux con acento compasivo. 
U n buen hombre me encontró sobre 
la carretera, á varias leguas de a q u í ; 
me recog ió y e d u c ó . . . 
—¿Y era en el mes de Diciembre? 
—Sí , en una noche tempestuossa de 
frió y nieve. 
— ¡ A h ! lo adivino todo. T e n í a razón 
en no dejarla salir de la fonda, pobre 
y desgraciada señora, p r e s e n t í lo que 
iba á sucederle. 
— H o y día , señor Bertaux, ignoro 
hasta el nombre que l levaba mi madre, 
y estoy buscando á mi familia, si es 
que existe. Juzgue usted, pues, la im-
portancia que tienen para m í las noti-
cias que me pudiera usted dar. 
— E s verdad, pero desgraciadamente 
no sé nada. 
—¿El nombre da mi madre no lo re-
cuerda usted? 
—No. 
— S i n embargo, habrá sido anotado 
en el libro registro de entrada. 
—JEsta es una formalidad de la que 
muy á menudo nos olvidamos, además , 
los registros de aquella época han des-
aparecido ya. 
— ¿ N o sospecha usted que pudiera 
ser mi madre de los alrededores do 
Saint-Irun? 
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V E N T Ü R I T A 
Entre los recuerdos de las cosas pa-
sadas que de cuaudo eu cuando me 
ponen melancó l i co y mohíno , guardo 
uno cuya relación me parece bastante 
oportuna en las actuales horas amar 
gas. 
H a r á ocho ó diez años p r ó x i m a m e n t e , 
Be paseaba por las calles de la Habana 
un infeliz desequilibrado á quieu ^el 
pueblo llamaba Venturita, el cual 
Venturita hab ía dado en la locura de 
considerarse sargento de escuadra de 
voluntarios, á perpetuidad, por cuyo 
motivo siempre que sal ía de su casa se 
echaba al medio del arroyo y marcha 
ba erguido y con aire marcial dando á 
cada rato voces de mando á una escua 
dra que solo e x i s t í a eu su desvariado 
magin. 
Por lo regular el fusil que usaba 
Venturita era un palo de escoba y co-
mo insignia militar so l ía ponerse una 
banda en el pecho, consistente eu un 
g u i ñ a p o con los colores amarillo y ro 
io, unas vece* roto, otras veces sucio y 
las m á s de las veces oliendo á ginebra; 
porque Venturita no era, según pare-
cía, del todo i u d ü e r e n t e al culto de 
Baco. 
Pues señor, en una hora mala, que 
y a entonces se pasaban malas horas en 
en el E d é n Cubano, se le ocurrió á un 
p e r i ó d i c o — ^ Triunfo 6 E l Pais ó E l 
Nuevo País, que no lo recuerdo bien 
ahora—se le ocurrió, digo, llamar la 
atenc ión de las autoridades acerca del 
efecto deplorable qne causaba la apa-
r ic ión del pobre Venturita en las ca-
lles de la capital y al mismo tiempo 
dicho per iódico solicitaba que aquel 
loco fuese recluido en lugar conve-
niente. 
¡Santa Bárbara, la que se armó entre 
los míos con motivo de tal p e t i c i ó n 1 
Aque l per iód ico pertenec ía á los ene-
migos de E s p a ñ a ; aquel per iód ico era 
un pillo, traidor, laborante, etc. aquel 
per iódico , en suma, no p e d í a la desa-
par ic ión de Venturita por compas ión á 
él, ni en pro del buen nombre de la 
ciudad, sino porque Venturita l levaba 
la bandera españo la cruzada en el pe-
cho y esta bandera y nada m á s que 
ella era lo que ofendía la vista del ci-
tado p e r i ó d i c o . . . E n fin, que por poco 
colocamos á Venturita en el altar de la 
Patr ia . 
Hoy t a m b i é n suele sal ir tal cual 
Venturi ta por las calles de la ciudad, 
honrando la bandera cubana del mismo 
modo que el de antaño honraba la es-
paño la y cuando alguno le sale a l ca-
mino exclamando: ¡amarren á ese lo-
co!, aquí de Dios, con el pillo, traidor, 
laborante; canalla, rebelde, cobarde y 
chanteiro. 
¿Cuándo acertaremos á darle al loco 
lo que es del loco y á la bandera lo que 
es de la bandera? 
M. ALVAREZ. 
¡Ojo, con esa....! 
Al doctor José A. López. 
Doña Artemia, una señora 
de mucha disposición, 
y de muy buen corazón 
para todo á toda hora, 
está, la pobre, que trina 
porque aumenta en la ciudad 
que es una barbaridad 
la dichosa escarlatina. 
A conseguir su ext inción 
dedica sus aptitudes, 
y vá de Obispo á Virtudes, 
de San Lázaro á Chacón, , 
de ('asa Blanca á Lombillo, 
de San Joaquín á Obrapía, 
de Cuarteles á Vig ía 
y de Mangos á Castillo. 
Y como en sus mocedades 
fué mujer de posición 
y en toda la población 
tiene muchas amistades, 
donde quiera que á lo lejos 
ve una bandera amarilla, 
corre allá, toma una silla 
y empieza á dar sus consejos. 
Que le dén al enfermito 
una unturita de altea 
con dos clavos, una oblea 
y tres hojas de caimito. 
Y ella misma diligente 
lo embadurna del ungüento; 
le dá, luego, un cocimiento 
de marañón muy caliente; 
dice cuatro ó cinco oprobios 
de la ciencia renegando 
y sale de allí renqueando 
hecha un nido de microbios; 
es una infección constante, 
un foco de intensidad 
que hace oficio en la ciudad 
de escarkitimi ambulante. 
De su piedad dando ejemplo, 
entre visita y visita 
entra un rato y muy contrita 
reza devota en el templo. 
Y con mucha devoción 
ruega, tose, escupe, llora, 
suda y tanto se acalora, 
que se sacude el mantón; 
su abanico no halla tregua 
movido sin caridad, 
esparcela enfermedad 
en un radio de una legua. 
Terminada su visita 
y satisfecha del todo, 
la mano diestra, hasta el codo, 
mete en el agua bendita. 
¡Oh! Santo N i ñ o de Praga, 
que t e r m í n e l a epidemia, 
pide ansiosa doña Artenia: 
y ella misma, la propaga. 
Y si logra su piedad 
que Dios escuche su ruego, 
seguro un rayo de fuego 
la parta por la midad. 
Si en las casas donde fuera 
y en que existe la infección 
sin ninguna compasión 
la ahorcaran de la bandera, 
seguro la enfermedad 
al punto se acabaría, 
porque al menos no estaría 
danzando por la ciudad. 
A . L u z ó N . 
Habana, Noviembre de 1903. 
EL TIEMPO Y LAS COSECHAS 
D e l "Bole t íu de la Estac ión Central 
Meteorológica , Cl imato lóg ica y de C o -
sechas," correspondiente á la semana 
que t erminó el 24 de octubre, toma-
mos lo siguiente: 
Lluvia.—Tanto en algunos puntos de 
la Provincia de P i n a r del Rio, como 
en las de la Habana y xMatanzas, solo 
cayeron ligeras lluvias, ó lloviznas, 
s in t i éndose la falta de agua en el S O . 
de la úl t ima, (Alacranes) ; y en cam-
bio, en varios lugares de la primera de 
las citadas provincias y en todas las 
d e m á s desde la de Santa Clara inclusi-
ve para el E . , fueron abundantes, al 
extremo de interrumpir las siembras 
de tabaco en algunos puntos de V u e l t a 
Abajo, y las de caña en el O. de aque-
l la (Hatuey) , así como producir ave-
nidas en los rios del SO. de Santiego 
de Cuba, y un temporal de agua en la 
costa N . de esta ú l t i m a provincia, in -
formando de Santa Clara que el agua-
cero que cayó el d ía 28 fué el mayor, 
no solo del presente año, sino de los 
ca ídos eu un d ía en muchos años . L a 
l l u v i a ca ída en la semana en esta E s -
t a c i ó n Central fué 3.6 m. m. 
Temperatura.—Ha permanecido baja, 
en general, en la primera mitad de l a 
semana, s in t i éndose frío por las noches 
y madrugadas en algunos puntos del 
centro de la Repúbl i ca , (Provincia de 
Santa C l a r a ) , subiendo en estos últ i -
mos días . L a s m á x i m a y m í n i m a me-
dias registradas eu esta Es tac ión Cen-
tral fueron 2405 y 2106 C . respectiva-
mente. 
Calía.—Muy favorecida por las con-
diciones c l imato lóg icas remantes; pues 
las l luvias de esta semana le han sido 
muy propicias para completar su desa-
rrollo, si bien cu el O. de la capital de 
Santa Clara hubo que suspender sus 
siembras por el exceso de aquellas. De 
todas partes informan que ofrece un 
aspecto sobresaliente, exceptuando del 
SO. de la expresada provincia (Colo-
nia ^Guabairo") , en donde se encuen-
tra algo atrasada. Siguen en muchos 
puntos la preparación de terreno y las 
siembras de esta planta. 
Tabaco.—En Vuelta Abajo ha empe-
zado el trasplante de las posturas eu 
algunos puntos, en varios de los cuales 
ha tenido que suspenderse ese ^trabajo 
por el exceso'de l luvias de la semana, 
teniendo que concretarse, por lo pron-
to, á hacer las siembras en los terrenos 
altos. Muchos vegueros que tienen el 
terreno preparado, no las han princi-
piado aun por temor de que aun pue-
dan caer algunos aguaceros fuertes, 
que tan perjudiciales son á las posturas 
recien trasplantadas. E n el expresado 
territorio queda aun mucho tabaco de 
la ú l t i m a cosecha. E n la provincia de 
Santa Clara es perfectamente propicio 
el tiempo para el trasplante; y lo mis-
mo que en la de Pinar del Rio, hay 
grau abundancia de posturas; las cua-
les están ya pasando del estado propio 
para aquella operación, pero las siem-
bras que al l í se hacen son limitadas, 
por no contar los agricultores con los 
recursos necesarios para efectuarlas, ni 
encontrar quienes se los faciliten. 
Frutos menores.—Abundantes y en 
buenas condiciones. E l maz sembrado 
en el SO. de la provincia de Matanzas 
A P Í O L Í N A C H A P O T E A U T l 
NO CONFONOinLA COR EL APIOL 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Regulariza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y cobcos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
S A L U D de u s 
¡.PARIS, 8, m viTlenne, Ten Mas las 
Í Ú R A S l 
P U R G A N T E J U U E N 
CONFITE VEGETAl, LAXATNíO Y REFRIGERASTE 
Contra ei E S T R E \ n f ! E f t T 0 
Este purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del Mgado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas y gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita loe órga-
nos abdominales. — El PURGANTE JULIEM 
ha resuello el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué Vlvienne 
y tn las principáiss Farmacias y Droguerías. 
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( J A R A B E F E N I C A D O l 
S combate los microbios ó gérmenes de las enfermedades del pecho, es de g 
= eficacia segura en las Toses , Resfriados, Catarros , Gronqultis, 5 
= Grippe, Ronquera, Influenza. 5 
PARIS. 8, rué Vivieune. y en todas las Farmacias. • 
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( A l a c r a n e s ) ha brotado muy bien. Se 
está recolectando la cosecha del arroz 
(qne es muy abundante) en el N E . de 
la de Santa C l a r a (Placetas . ) L a del 
cafó promete serlo eu el E . de la mis-
ma (Sanct i -Spir i tus) , y en el Cama-
íjüey se e s tán cosechando plátanos , pi-
fias y viandas. 
Informes diversos.—En el SO. de la 
Provincia de Santa Clara (Caracas) se 
es tá sembrando henequén , habiendo y a 
plantado al l í 4.000 p e q u e ñ a s matas de 
esa planta, llevadas del Escambray. 
Los apiarios prometen buen resulta 
do eu el N . de la Habana (Jaruco) y 
S O . de Matanzas (Alacranes) , y escaso 
en el E . de Santa Clara (Sancti Spir i -
tus), de donde informan que inuereu 
muchas abejas. 
E l ganado cont inúa bien en general, 
y se sigue importando en el C a m a g ü e y , 
pero en algunos puntos de la Provinc ia 
de Santa Clara cont inúa reinando la 
epidemia del carbunclo s i n t o m á t i c o , 
que se le está combatiendo con las iu-
yecciones del suero correspondiente, 
con buen resultado. T a m b i é n se com-
bate la pintadilla con la vacuna del 
v irus mejicano, en Sumidero ( T é r m i -
no de Pinar del R i o ) , que es donde 
ú n i c a m e n t e ocurren al presente algu-
nos casos de esa epidemia, entre los 
cerdos. 
Se exportan maderas del NO. del 
C a m a g ü e y (3Ioron) para la Habana y 
para los Estados Unidos. 
Los potreros están en muy buenas 
condiciones. 
ESPAÑA COMERCIAL 
T^OS D E P O S I T O S F R A N C O S 
S e g ú n E l Economista de Madrid, la 
noticia referente al decreto acordado en 
el ú l t i m o Consejo de ministros sobre 
d e p ó s i t o s francos, que podrán estable 
cerse. en las poblaciones que llenen de-
terminados requisitos, ha producido ya 
cierto movimiento de alarma entre los 
productores castellanos. 
E l presidente del Consejo de minis-
tros ha manifestado que ese decreto es 
el de un proyecto de ley que se presen-
tará á las Cortes estableciendo los puer-
tos francos, no para halagar á determi-
nadas provincias, sino respondiendo á 
una aspirac ión justa. 
E l criterio qne en esta cuest ión man-
tiene el Gobierno es favorable á que se 
creen dichos depós i tos en todos aquellos 
puertos en los que haya suficientes ele-
mentos para ello. 
E l señor Vil laverde cree que con di-
cho proyecto so responde á la p e t i c i ó n 
formulada en favor de las zonas neutra-
les 3r que con él se es t imulará a l co-
mercio. 
P I T O S V A R I O S . 
ESCUELA DE OFICIOS +. 
Por l a Direcc ión d^ la de:^^ti.ago de 
las Vegas se publica en el lugar corres-1 
pendiente del DIARIO un anuncio hacia 
el que llamamos la atención de los pa-
dres de los n i ñ o s asilados en el mismo. 
CANCELACIÓN DE EMBAfiQO 
Por la Secretaría de Hacieuda se ha 
ordenado al Uegistrador de la Propie-
dad del Mediodía , de esta ciudad, que 
proceda á dejar sin efecto el asiento de 
embargo preventivo de las fincas "San 
N i c o l á s " y "Llano Alegre" situadas en 
este t érmino municipal, por alcanzarles 
los beneficios de la orden número 77 so-
bre devo luc ión de propiedades incau-
tadas. 
AL INSPECTOR DE SANIDAD 
Los vecinos de la calle del Prado, ace-
ra Este, tramo comprendido entre Cár-
cel y Genios, se quejan del mal olor que 
despiden los tragantes de las cloacas 
que eu dicho tramo se hallan, hasta el 
extremo de impedir el que puedan aso-
marse al balcón los mismos. 
NUEVA NOTARÍA 
Nuestro amigo el licenciado don A n -
tonio Muñoz nos comunica haber insta-
lado provisionalmente las oficinas de su 
Notar ía , en el local de su estudio de 
abogado, A m a r g u r a 101. 




INCOMPARABLE IPARA EL. 
BAÑO, PARA LA NIÑEZ, Y 
PARA E L USO D E L TOCADOR 
EN GENERAL. DELICIOSA-
MENTE FRAGRANTE Y R E 
FRIGERANTE. :: :: t :; 
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D R . T A B O A D E I A 
CIRUJANO DENTISTA 
C o n la a p l i c a c i ó n de a n e s t é s i c o s ino-
fensivos, soportan muy bien las ex-
t iarc iones d e n t a r í a s , las s e ñ o r a s m á s 
del icadas y los n i ñ o s . 
P r a c t i c a todas las operaciones den-
tales por los m é t o d o s m á s modernos. 
D e n t a d u r a s postizas de todos los 
sistemas en uso. 
Sus honorarios moderados y favora-
bles p a r a todos. 
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ESCRIBIENTE 
D . Porfirio Medel ha sido nombrado 
escribiente de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
lientas é Inspector de P inar del R í o . 
INSPECTOR 
H a sido nombrado don Carlos A g u i -
lera, Inspector de la Aduana de J i ' 
bara. 
S E C R E T A R I O 
E l s eñor R a m ó n Torrado ha sido 
nombrado Secretario de la Junta de 
E d u c a c i ó n del Distrito Municipal de 
T r i n i d a d . 
B U E N E D I F I C I O 
S e g ú n dice E l Eco Español, de P i n a r 
del Rio, y a están conseguidos los altos 
de la casa de los señores J u a n G o n z á 
lez y Hermanos para establecer provi 
sioualmente en ellos el Centro de la Co 
lonia, y só lo falta formalizar el contrato 
de arrendamiento. 
CENTRO GENERAL DE A ACUNA 
E n el Vedado, calle 19 esquina á D , 
se vacuna todos los sábados , de tres á 
cinco, gratuitamente. 
D E L OBISPADO 
H a n sido nombrados T e ó l o g o Con 
sultor, F r . Paulino Alvarez , O. P 
Consultor de Rúbr icas , F r . Aurel io C 
D ; y Censor Ecles iás t ico , F r . Cr i s tóba l 
S. J . 
RENUNCIAS 
H a presentado la renuncia del cargo 
de tesorero de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Rentas é Impuestos de la Zona F i s -
ca l de Matanzas el señor don Manuel 
S. Trelles. 
T a m b i é n ha presentado la renuncia 
del cargo de Secretario de la Junta de 
E d u c a c i ó n del Distrito Urbano de Ma-
tanzas, el señor don A n d r é s Berac i er -
to. 
VETERANOS 
U n a Comis ión de Veteranos del Ejér-
cito Libertador, presidida por el coro-
nel Gonzalo García Vieta, estuvo ayer 
eu la Secretar ía de Hacienda, queján-
dose de que no se le hayan entregado 
t o d a v í a los certificados de sus habe-
res. 
E l señor Gacía Montes les contes tó 
que los certificados y a estaban expe-
aidos; pero que esperaba balista de las 
reclamaciones para proceder á la en-
trega de aquellos. 
Los veteranos se dirigieron á la Co-
m i s i ó n de Reclamaciones. 
ALZADA R E S U E L T A 
E n v ir tud de alzada establecida por 
don J o s é Sánchez Rivero, industrial 
domiciliado en San José de los Ramos, 
se ha resuelto por la Secretar ía de H a -
cienda que dicho señor s ó l o está obliga-
go á satisfacer al Ayuntamiento de Co-
lón y ú n i c a m e n t e debe ex ig í r se l e , por 
tanto, la contr ibución industrial corres-
pondiente al ó los p e r í o d o s en que se 
le compruebe haber ejercido su indus-
tria de fabricación do, dulces; que ha de 
l iqu idárse le su adeudo con sujec ión a l 
resultado de aquella comprobac ión; y 
que deben- ser anulados los recibos per-
tenecientes á las épocas en que no ex-
plotó la referida industria. 
SOBRE UN IMPUESTO 
Con motivo de consulta que e l e v ó la 
A l c a l d í a Municipal de San Cristóbal , 
se le hace saber por la Secretar ía de 
Hacienda que cualquiera qne sea el me-
dio que utilicen los dueños ó arrenda-
tarios de fincas rúst icas para la conduc-
c ión de sus frutos propios, no es tán 
obligados al pago del impuesto de 
"Trasporte y L o c o m o c i ó n " siempre 
que los v e h í c u l o s ó bestias de carga 
sean de su propiedad y los destinen 
exclusivamente al servicio de las fin-
cas. 
PARTIDO REPUBLICANO-CONSERVADOR 
Comité del barrio de Monserrate 
De orden del señor Presidente se cita 
á los miembros de este Comité para la 
Junta extraordinaria que tendrá efecto 
el d ía 7 del corriente á las ocho de la 
noche en la casa Concordia n á m . 61. 
Habana 6 de Noviembre de 1903.— 
E l Secretario. 
E L N I Ñ O L U I S M E S T R E , h i j o de D o n B e r - ' 
n a r d o M e s t r e , q u e r e s i d e e n l a C a l l e d e l H o s p i t a l 
N o . 6, H a b a n a , C u b a . T i e n e d i ez a ñ o s de e d a d . 
E n s u s p r i m e r o s a ñ o s p a r e c í a u n n i ñ o s a l u d a b l e , 
pero luego e m p e z ó á e n f e r m a r s e . N i c u i d a d o s , n i 
a l i m e n t o s , n i m e d i c i n a s l e h a c í a n b i e n . S e l e d a b a 
h o y u n a m e d i c i n a y p o r u n d í a ó dos se c r e í a que 
e s t a b a m e j o r a n d o , p e r o e l d e s e n g a ñ o n o se h a c í a 
e s p e r a r . V o l v í a n o t r a v e z lo s a t a q u e s y e l n i ñ o 
se h a b í a c o n v e r t i d o e n u n esque le to . D o s p o m o s de 
l a E m i l i S Í Ó n d e S o O t t v e r d a d e r a (que 
c u r a esos m a l e s de r a í z ) b a s t a r o n p a r a e f e c t u a r e l 
c a m b i o q u e se n o t a p o r e l r e t r a t o . 
Exíjase la verdadera Emulsión d« Scott que llevi la 
etiqueta del hombre con el bacalao á cuestas y rerthA-
cense las imitaciones. Los con sumí doies deben poner 
especial cuidado y observar que el nombre Scott y 
Bowne y el triángulo con las palabras Perfect, Perman-
mt, Palatable aparezca en cada frasco. Téugase cuidado 
también con las preparaciones que han adoptado nom-
bres similares, esto es que á primera vista pueden 
confundirse con el de la legítima Emulsión de Scott. 
De venta en las Farmacias y Droguerías. 
S C O T T & B O W H E , Q u í m i c o s , N U E V A Y O R K . 
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• POR MAS DE SESENTA AflOS, • 
IvlIMKD n> JLNTIQTJO T BIBIí PROBADO. 
KL JAH1BK CALMAME DK LA 8RA. WINSIXm. 
usado T>er MILLONES DE MADRES. p4r» so* hljoe, en el 
ÍSRIODO DK DKN'TIClOM.con ÉXITO COMPLETO. TRAH-
OTTILIZA A U CRIATURA, ABLANDA LAS ENCIAS, ALIVIA 
TOJ&OB LOS DOLORES, CTTRA EL CÓLK'O VENTOSO, y el «I 
nüjor remedio para U DIARREA. De TCDU en Im BOTICAS 
del mundo estero. Pedid. 
EL JABABE CALMANTE DE LA SBA. WIXRLOW. 
« SO ACEPTEIS OTRO . 
G R A T A M I S I O N 
la del doctor González de al iviar á la 
humanidad y de darle placer al mismo 
tiempo. U n a enfermedad que parece 
sencilla y que no lo es, pues a d e m á s de 
molesta origina muchas otras enferme-
dades, es el es treñimiento . U n a perso-
na es treñida ni puede comer bien ni te-
ner buen humor; aparte de que es tá ex-
puesta á las auto-infecciones, al có l i co 
de miserere y á la apendicitis. E l doc-
tor González que viene hace tiempo 
consagrando su atención al tratamiento 
y curación del es treñimiento , prepara 
con aprobac ión de los más acreditados 
M é d i c o s cubanos y aplausos de los en-
fermos el Tá japonés, que se toraa á las 
horas de lá comida en forma de infu-
s ión, como un té simple. Los resultados 
son seguros; al amanecer del siguiente 
d í a tocan diana. K o se conoce un laxan-
te y un despertador m á s eficaz. Los es-
treñ idos de uno y otro sero que toman 
Té japonés del doctor González recobran 
el buen humor; comen y asimilan m á s ; 
hacen buenas digestiones y se ven exen-
tos de esas obstrucciones intestinales 
que ponen en peligro la vida. V e r y 
creer dijo Santo Tomás , y el Dr . Gon-
zález agrega: prueben los es treñ idos el 
Té japonés y se convencerán de que cura 
y proporciona placer y alegría. 
Se prepara y vende el Té japonés del 
D r . González en la Botica SAN JOSÉ, 
calle de la Habana n? 112, esquina á 
Lampari l la , 
V e n d e m o s e s p e j u e l o s y l e n t e s . E s f á c i l v e n d e r a r e n a , p u e s t o 
q u e n o e s p r e c i s o g r a n c o n o c i m i e n t o p a r a h a c e r l a s t r a n s a c c i o -
n e s ; e n c a m b i o , s í e s n e c e s a r i o , p a r a v e n d e r á V d . u n p a r d e c r i s -
t a l e s q u e l e m e j o r e n l a v i s t a . E n v e z d e i r á c o m p r a r l o s á c u a l -
q u i e r c a s a q u e v e n d e c r i s t a l e s s i n s a b e r c i e n t í f i c a m e n t e l o q u e 
v e n d e , c u a l s i s e t r a t a s e d e b a r r i l d e a r e n a , p á s e s e p o r a q u í , y 
s i n q u e n u e s t r o s p r e c i o s s e a n m á s e l e v a d o s , o b t e n d r á V d . l a s 
v e n t a j a s q u e o f r e c e n l o s s e r v i c i o s d e u n ó p t i c o c o n e x p e r i e n c i a e 
A s í p u é s , s i n o l e s i r v e d e m o l e s t i a , v e n g a p o r e s t a s u c a s a , 
O'REILÍLY NUMERO 106. LYCHENHEIN & C o . 
C-1789 alt 1S-10 
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A g r a d a b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l y s a n a . 
I n i m i t a b l e e n s u a r o m a . 
O p t i m a e n s u c l a s e . 
U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 
POR ESTAS CUALIDADES ES L A MAS AFAMADA 
en la Isla de Cula. 
Oficinas de la Fábrica: U N I V E R S I D A D , 31. 
Teléfono, num. 6137.-Dirección telegráfica, 1TUE7AHIEL0. 
cl947 alt 
Premiada con medalla de oro en la tiltíma Exposición de París. 
C u r a la debi l idad general , e s c r ó f u l a y raquit i smo de los n i ñ o s . 
c1S70 26-27 oc 
NO MAS E S C A R L A T I N A NI OTRAS ENFERMEDADES CONTAGIOSAS 
P R O F I L A C T I N A 
A n t i s é p t i c o desinfectante, no t ó x i c o . 
Las personas que andan por la calle así que regresen á sus casas, deben asearse con 
En todas las casas debe haber siempre un litro de PROFILACTTNA que vale medio peso 
plata.-Se prepara en la Botica " E L UNIVERSO," Estévez 2, esquina & Monto. 
También se vende en todas las Boticas, Droguerías y Perfumerías. 
11332 2a-6 2Q-fl 
Z a r s a p a r r i l l a 
d e H e r n á n d e z 
Cta. n5 1910 
E l m e j o r de todos los depurativos; s u p e r i o r á las d e m á s Z<irzapa* 
rril lcas y á c u a n t a s p r e p a r a c i o n e s se r e c o m i e n d a n p a r a los mato* 
humores. 
Purifica y reconstituye e l c u e r p o h u m a n o . 
i 40 años de constante éxito justifican su fama universal! 
H a t y * D e venta en todas las boticas y d r o g u e r í a s de c r é d i t o y en 1 
• I ^ T T . S r r m * c L a - ^ m c t V L t < S > , San R o t ó e l 2 9 , entre Gal iano 
A g u i l a , l e l e í u n o 1.510, Apar tado de Correos 8 3 2 , H a b a n a , 
002 -
B I Á R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a S a n a , . — N o v i e m b r e 7 d e 1 9 0 3 . 
ECOS DE L A MODA 
Escritos expresamente 
para el 
" D I A K I O D E L A M A R I N A " 
Madrid, 18 de Octubre 1903. 
Puedo hacer m e n c i ó n de ua bata de 
crespón rosa, con ancho cuello de enca-
j e inglés , blancoj en las mangas, cortas 
y euvolantadas, el mismo adorno, y en 
el borde inferior, dos anchosentredoses 
del prooio encaje., y a se sabe. L a bata, 
diminutamente plegada desde el p r i n -
cipio hasta el fin. 
Puedo decir que es bonita y "de úl-
t ima" nna traje de l inón color marfil, 
bordado en la misma tela, y en idént i -
co tono, con pelerina ostentando in-
crustaciones de valenciennes. 
No concluye aquí, ¡no faltaba m á s ! 
lo que puedo decir; sé otras cosas: 
S é que resulta l i n d í s i m a la toilette de 
baile titulada " M i n u é ; " toilette de tul 
negro, sobre viso color rosa pál ido . F a l -
da en l íneas plegadas á lo largo, y en 
el borde inferior un /̂Zou de terciopelo 
negro. E l corpino forma corselete, des-
cubriendo en la parte alta una guarni -
c ión de rosadas margaritas, repetidas 
al terminar la falda. Y puedo tam-
b i é n decir que están llamando la aten-
c ión los vestidos hechos de encaje in-
g lés , lo mismo el cuerpo que la falda. 
Como participo, igualmente, pues no 
quiero que hoy se me quede nada en el 
tintero, que el abanico de ú l t i m a moda, 
es el ' 'L ibé lu la ," cuyo varillaje de 
marfil ostenta incrustaciones de esmal-
tes y ópa los ; las alas salpicadas de se-
m i c í r c u l o s de oro esmaltado. U n a pre-
ciosidad. 
Hablando de otra cosa, hablando de 
un arte que a todos nos interesa, el ar-
te de permanecer j ó v e n e s , hay que con-
fesar sinceramente que es el suefio más 
acariciado de toda mujer. Hemos con-
venido en que la edad es despiadada, 
porque destruye las mejores esperan-
zas, las mejores ilusiones; pero no que-
remos reconocer que si todas las muje-
res desean "conservarse bien," no to-
das se toman el trabajo develar por esa 
belleza; unas por inconscientes, otras 
por presuntuosas, ello es que casi to-
das imaginan que han de ser eterna-
mente bellas. 
¿De qué modo se logra tanto bien! 
Acabo de saber que del modo si-
guiente: 
E s preciso, para no dejar de ser j ó -
venes, consagrar todos los d ías algunos 
instantes al ejercicio que facilita la sol-
tura é impide la gordura; hay que huir 
de hacer muecfis (lo creo); hay quedar 
masaje al rostro y prevenirse de los r i-
gores del tiempo á fuerza de higiene y 
algo de buena perfumería . Y hay mu-
cho mas, que en sucesivos Ecos iré di-
ciendo. 
jfiíen desquite ha tomado de unos 
afio&iL esta parte la mujer delgada; bieu 
se ha vengado de su r ival , la de las 
formas opulentas. ¡Cuidado si ha ha-
bido burlas para la que estaba "en los 
huesos?" 
Y por cuanto la moda se encarga de 
su revancha, l evantándo la un pedestal, 
mientrasdí 'ésto , IKIII ido eayondo lasque, 
en otro tiempo pasaban por ser "las 
verdaderas mujeres." 
Han sido los p r í n c i p e s de la costura 
los encargados de que triunfase la mu-
jer delgada, creando para ella los cor-
p i ñ o s ablusados, las echarpes, las faldas 
ceñ idas y otras hechuras así, á cual 
m á s primorosas é ideales. 
L a verdad es que les petits riens tie-
nen su misterio, como tienen su atrac-
tivo. 
U n a silueta lánguida , esbelta, pasa; 
tropieza con un hombre que sabe dis-




L a s más veces no lo sabe é l mismo, 
y menos acertaría á describirlo. Se tra-
ta de una fuerza misteriosa que le atrae 
hacia aquella v is ión, no cmio ridicula 
6 fea, sino como el m á s bello producto 
de la imag inac ión ó la fantasía, y le 
obliga á seguir sus pasos. 
¿.De q u é se trata, pues? 
De lo que parece imposible, y ¡ v i v e 
Dios que puede ser! De los petits riens, 
de las afinidades mistoriosas, el rayo 
desencadenando la tempestad de los 
amores súbitos , que unas veces son pro-
fundos, otras, pasajeros. 
Y si son pasajeros, ¿qué? 
Conformarse y recordar á Alfredo de 
Musset: 
"Los amores m á s cortos suelen ser 
los mejores." 
Sobre todo tener muy en cuenta le 
mystére des petits riens] qui accrochent V 
homme. 
Ahora que tanta mano delicada se 
ocupa en muy bonitas y delicadas co-
sas, como escribir sentidas obras, pin-
tar preciosos cuadros, esculpir lindas 
figuras, arrancar al piano, al arpa ó al 
v i o l í n encantadoras notas, bordar labo-
res á cual más bellas y art íst icas , aho-
ra, sí, todos son adornos y mimos para 
las manos. Bieu hecho. 
¿Puede haber mejor mimo, mejor ca-
ricia, que la resurrección de una moda 
dedicada exclusivamente a realzar la 
belleza de aquellas manos? 
Me refiero á los vuelos de encaje 
( ¡gent i l capricho!) , tan blancos, tan fi-
nos, tan eso, tan acariciadores. 
E s a atractiva confusión de volantes 
de encaje, saliendo, "brotando", de las 
mangas tiene algo, y valga el s ímil , de 
"encantador barullo de p o e s í a . " 
L a amplitud de las mangas cuando 
se acercan á las manos debe ser menor 
que la de los vuelos. Estos se hacen 
con mucho encaje. A s í resultan mejor 
todavía . E n los vestidos vaporosos, 
sobre todo, son el más lindo comple-
mento. E n sus mismos pliegues, en 
sus docilidades, en todos sus detalles, 
llevan cierto no se q u é de un ncgliyé, 
inexplicable, fresco, lozano y seductor, 
que agrada y cautiva. 
L a s personas que de todo se quejan 
y á todo ponen defectos, dicen que con 
las mangas así las mujeres parecen pa-
lomas calzadas. H a y también quien 
las compara ( á las mangas) con las de 
la camisas de dormir. Este ya es vicio 
de censurar. ¿Quién hace caso? 
Lo positivo es que la moda de los 
vuelos es la novedad del momento; mo-
da que hizo y que segu irá haciendo 
época. S u historia es remota y ex-
presiva. 
Besurrecc ión tan bonita bien merece 
un aplauso. 
No se lo negarán, me figuro, todas 
aquellas manos que salen ganando con 
esta moda Y son casi todas 
Casi todas las bien cuidadas, ¿eh? 
¡Elles sont si fines sor tant de toute cetle 
mousse! 
SALOMÉ NÚÍ^EZ Y T O P E T E . 
A s p e c t o de l a P l a z a 
Noviembre 6 de 1905. 
Azúcares.—El meroado sigue quieto y 
biu operaciones. 
Cambios. —Continúa el mercado con de-
manda moderada. 
Cotizamos: 
Londres 3 dyv 
" GOdrv 
París, 3 djv 
Hamburgo, 3 d[V 
Estados Unidos 3d[V 
España, s; plaza y 
cantidad 8 div. 




Plata americana , 
Plata española 
Valores y Acciones.-
cho en la Bolsa ningu 










10 íi 12 
— Se cotizan hoy 
10.1 {2 á 10.8J4. 
10.1(21 10.3i4. 
7í}.7i8 á SO.I18. 
- H o y no se ha he-
na venta. 
El El ix ir de Virginie cura las várices cuando son recientes; las mejora y las vuelve 
inofensivas cuando son inveteradas. Suprime la debilidad de las piernas, la pesadez, el entu-
mecimiento, los dolores, las hinchazones. Proviene las úlceras varicosas 6 las cura é impide 
sus frecuentes reproducciones, Tratamiento fácil y poco costoso. Envió gratuito dol 
folleto explicativo escribiendo A : Pharmario MOBIDB, 2. rué de la Tacherie, París. 
En La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA ó Hijo, y en todas Farmacias y Droguerías. 
V e r d a d e r a k W i fi^P H L M a n a n t i a l e s 
A g u a M i n e r a l H @ B B H A | M d e l E s t a d o 
N a t u r a l de ¡ 1 |ffl ¡ffh i t í l W M H F r a n c é s . 
B I E N E S P E C I F I C A R E L N O M B R E 
Gota, Enfermedades do la Piedra | 
y Afecciones de la Vejiga. 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E EnTSsdel 
a i t L . n Ü S ^ J E U I F I C A R E L 
V I C H Y C É L E S T I N S 
V I C H Y H 0 P Í T 4 L Enfermedades del Estómago. 
para facilitar ia dlceslIOD 
después de la coáiSa, 
D E H O L A N D A 
D e v e n t a e n t o j o s l o s p r i n c i p a l e s 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
S A I i i » f ° " ^ J T 0 " ^ ^ " Iait"l0DM• 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL de la la!» 
de Cuba contra oro 4% á 5 valor. 
PLATA ESPADOLA: contra oro 79^ & 80^ 
Greenbacks contra oro español 10^ á 10?í 
Comp. vend. 
FONDOS PUBLICOS Valor. P.g 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
tamiento pimera hipoeca 116 117>í 
Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 2; 102^ 106 
Obligaciones Hip ot e c a r las do 
Cien fuegos á Villaclara 114 125 
Id. £ id. id 106 
Id. l i Ferrocarril Caibarien 106 
Id. lí id. Gibara á Holguin 92 100 
Id. lí San Cayetano á Viñales 4 10 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 90 
Id. 2: Gas Consolidado 403¿ 41^ 
Bonos Hipotecarios Convertidos 56 62 
ae Gas Consolidado 
Id. Compañía Gas Cubana 
Billetes nipotecarios de la Isla de 
Cuba 1886 60 
onos 2l. Hipoteca The Matanzas 
BWates Workes 100 112 
ACCIONE3 
Banco Españolde la Isla de CuDa 75^ 765é 
Banco Agrícola 40 60 
Banco del Comercio 23 30 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada! SIJ^ 81^ 
Comnanía de Cáramos de Hierro 
deCárdenas y Jücaro 97^ 983̂  
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas Sabanilla 95}^ 97 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Compañía Cubana de Alambrado 
dé Gas 3 12 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 9J^ 9% 
Compañía del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana. 
Nueva Fábrica de Hielo I 
Ferrocarril de Gibara á Hol^uín.. 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana 125 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 100 103 
Habana 6 de Noviembre de 1903. 
COLEGIO DE C O M D O i S 
C A M B I O S 
íanqceros Comercio' 
Londres, 3 div 21»i 20^ p.S 
„ «0 div 20% 19Ví p.f 
París, 3 div 7 0K p.! 
Hamburgo. 3 dTV b% 4% p.| 
60 div 3H p' 
EetadoB Unidos, 3 djv 11 10)̂  p.̂  
España si plaza y cantidad, 
Sdjv j 19 20 pg D 
Descuento papel comeacial 10 12 p. auual 
Greenbacks 10% 10% p g P 
Plata americana. 10^ 10^ p.g P 
Plata española 80 79% p.g V 
A Z U C A K E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96, á 3% arroba. 
ld.de miel, polarización 89 á 2% 
V A L O R E S 
FPNDOS PUBLICOS. 
Obligaciones oel Ayuntamiento 
(lí hipoteca) domiciliado en la 
Habana 118»4 
Id. id. id. id. en el extranjero ll6j-< 
Id. id. (2i hipoteca), domiciliado 
en la Habana 102 
Id. id. id. id. en el éxtraniero 102^ 
Id. V. id. Ferrocarril de Cienfue-
gos '. 115 
Id. 2í id. id. id 103 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibaríéñ 103 
Obligaciones Hipotecana-s Cuban 
BElectrlc C? 105 
onos de la Compañía Cuban 
Central Railway 99 
Id. lí hipoteca de la-Oompañía de 
Cas Consolidada y? 
Id. 2? id. id. id. id.;.... ;. 40 '.; 
Id. convertidos id. id....) Jtii 
Id. dr. U CMP. GP-S Cnhano RO 
Id.del Ferrocarril' de Gibara i 
Holeuin l:...-;..íf...r.A.;jLr«-- .95 
ACCIONES, jj 
Banco Español dea Isla de Cu-
ba (en circulación) 75^ 
Banco Agrícola do Pto. Príncioe 42 
Banco del Comeroio de la Haba-
na 27 
Compañía de F. C. Unidos do la 
HaDanay Almacenos de Regla 
(Limitada) .... . 81 
Compañía de Caminos de Hierro 
dé Cárdenas y Jácaro 97Ĵ  
Compañía de Caminos do liierro 
de Matanzas á Sabanilla 95% 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 112 
Compañía Cuba Centra] Raihvay 
(acciones p r e f e r i d a s 9 9 " 
Id. id. id. .(acciones comunes) 42 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 6 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 9}^ 
Compañía Dique de la Habnna... 75 
Red Telefónica de la Habana... .. 50 
Nueva Fábrica de Hielo 82 
Ferrocarril de Gibara á Holeruín 2» 
Habana. Nvbre. G de 3903,-El Sindico 






























Puerto Cabello vap. alm. Andes, por E . Heil-
but. 
Lastre. 
Montevideo bca. esp. J . R., cap. Ferrer, por J . 
Balee lis y Cp. 
28G bocoyes y 429 i2 id. aguardiente. 
660 paquetes duelas. 
E m p r e s a s Mercant i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
Jniila úe la EÍDOSÍCÍÓU üiiyersal de San 
ionis ( M a ) . 
De orden del Sr. Secretario de Agricultura, 
Industria y Comercio, Presidente de esta Jun-
ta y de acuerdo con lo que previene la base 3í 
letra (c) del Reglamento general de aquella 
Exposición, se hace saber, que los interesados 
que deseen remitir sus obras de arte, de ia na-
turaleza y productos manufacturados que no 
se encuentren clasificados en dicho Reglamen-
to, para que se exhiban en los Edificios de la 
misma, deberán presenta • sus solicitudes an-
tes del dia 1̂  del próximo mes de Diciembre 
en la Secretaría de la referida Junta, expre-
sando en ellas el espacio que desean obtener 
para aquel objeto y acompañados de un plano 
dibujado en una escala de H de pulgada ingle-
sa á un pié con expresión de la altura del fren-
te y el total contorno. 
Además se hace saber que con arreglo á la 
base 4.' letra (d) del mismo Reglamento los in-
dividuos, asociaciones ó corporaciones que 
deseen obtener concesiones especiales para sus 
exhibiciones en los Edificios oe la Exposición, 
deberán presentar también sus solicitudes an-
t*-s de aquella fecha y bajo las mismas condi-
ciones, en la Secretaría de esta Junta, en la 
cual se facilitará un ejemplar del citado Re-
glamento á todo el que lo solicite. 
Habana, Noviembre 4 de 1903. 
E l Secretario, 
Serafín Lúe.iz Yúñcz. 
C—1979 9-6 
Ferrocarriles ü u l t e Se la Halana 
y Aimacenes Se ReEla, Miíaíla 
(COMPAÑIA INTERNACIONAL) 
C O N S E J O D £ L A H A B A N A 
Por acuerdo de la asamblea general cele-
brada en Lóndres el día de aj'er, esta Compa-
ñía procederá al reparto de un dividendo nú-
mero 7 do 3 pg correspondiente á las utilida-
des del año social vencido en 30 de Junio de 
1903, sobre los certificados de Stock preferente, 
alcanzando ?l-50 oro español á cada £10 de 
Stokc. 
Para BU cobro y desde el día 10 de Noviem-
bre próximo los tenedores do dichos valores 
deben presentar en estas oficinas, altos de la 
Estación de Villanueva,. los cupones corres-
pondientes al dividendo n: 7, relacionándolos 
por duplicado en los modelos de facturas que 
se le facilitarán, y recogiendo uno de los ejem-
plares intervenidos por la Compañía, que ser-
virá para percibir desde el siguiente día, sus 
respectivas cuotas. ^ 
Habana 28 de Octubre de 1903. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
CM882 10-29 
COLEGIO NOTARIAL BE LA HABANA 
TESORERIA 
Abiertos por la Junta Directiva los pagos del 
Monte Pío correspondiente al mes de Octubre 
p 6 :imo pasado, pongo en conocimiento de 
las perdonas que disfrutan del mismo, que pue-
den hacer éfectiva la pensión de dicho mes en 
la Tesorería de este Colegio, sita en Amargura 
32, en cualquier día hábil de ocho de la maña-
na a cuatro de la tarde. 
Las interesadas deberán acudir personalmen-
te ó por medio de apoderado con poder bas-
tante. 
Habana, Noviembre 1? de 1903.—J. M. -Barra-
qité 11226 4-4 
A s o c i a c i ó n de D c p c í u l i e n t c s 
D E L 0 - T O" 
C O M E R C I O D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SECRETARIA. 
Acórtíado por la Dircctiyaf de 1$ Aso-
ciacióiV el eslabU'ciinieiito de una clase 
de córffe para seilofas y sefmrflas fami-
liares de ROCÍOS de la Inst i tución, queda 
abierta'tá matrícula para ella en esta S¡e-
cretartítólc! 8 ú 90 de la mañana en los 
día» r̂ib festivos. Para la expedición de 
las matrículas es requisito; indispensable 
que eli>ocio presente personalmente íi la 
íamil iar que desee matricular, la qu-3 de-
berá personarse i l l a expedición exhi-
biendo el asociado el recibo'de cuota so-
cial del mesen que solicita la referida 
matrícula. Habana, Octubre 31 de 1903. 
— E l Secretario, Y'1. Torróte. 
11157 alt 4d-l 8tr2 
V A P O R E S D E T K A V E S I A 
SE ESPERAN 
Nbre. 9 Vigilancia: New York. 
„ 9 Esperanza: Progreso y Vetacruz. 
„ 9 Louisiana: Nueva Oríeans, 
„ 11 México: New York. 
„ 16 Orizaba: New York. 
„ 18 Gaditano: Liverpool y escalas. 
„ 19 Olinda: New York. 
„ 12 Prinz Joachira; Hamburgo. 
„ 14 La Normandie: Veracmz. 
„ 15 Cataluña: Cádiz y escalas. 
16 Oriza ba: New York. 
,, 16 Havana: Veracruz y Proarreso. 
18 Morro Castle: New'York. 
„ 19 Alfonso X I I I : Veracruz. 
}, 19 Gracia: Liverpool. 
19 Olinda: New York. 
„ 20 Westfalia: Hamburgo y escalas. 
t, 20 Erna, Hamburgo. 
„ 21 Montgoraery, Amberas y escalas. 
30 Conde Wifredo, Barcelona. 
Dbre. 3 Curityba, New York. 
10 Miguel Gallart, Barcelona. 
„ 17 Olinda, New York. 
SALDRAN 
Nvbre 9 Morro Castle: New York. 
„ 9 Vigilancia, Progreso y Veracruz, 
„ 10 Esperanza, New Yorlc, 
,, 10 Loisiana: Nueva Orleans. 
„ 13 Prinz Joahcim, Veracruz. 
„ México, New York. 
„ 15 La Normandie, Saint Nazairo. 
„ 16 Orizaba, Progreso y Veracruz. 
„ 17 Havana, New York. 
„ 19 Olinda, New York. 
„ 20 Alfoun X I I I : Coruña y escalas. 
„ 26 Curitvba, New York. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Cp. 
C. Hueso gta. am. Monnt Vermont, por el Ca-
pitán. 
Canarias y escalas bca. esp. Triunfo, cap. Sos-
villa, por Galbán y Cp. 
Canarins y escalas vía México, vap. austríaco 
Olimpo, por A. Ibern y Hno. 
Cayo Hueso y Miami, vp. am. Martlnique, por 
G. Lawton, Childs y Op. 
Delaware, B. W. vp. ngo. Kattie. por Luis V. 
Placé. 
Veracruz, vp. am, Vigilancia, por Zaldo y 
Comp. 
Nueva York, vp. am. México, por Zaldo y 
Corap. 
Cayo Hueso vapor americano Olivette, por G, 
Lawton, Childs y Comp, 
Mobila, vap, cubano Mobila, por L, V, Placé. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Dia 5 
Nueva York, vp. cub, OUnda, por L. V, Placé, 
S sj asfalto v carga de transito. 
Matanzas, vp, cub. Curityba, por Luis V. Placé 
De tránsito. 
Pascagoula, gol, am, Oscar G. por I. Pía y Cp. 
En lastre. 
Veracruz, vp. francés La Normandie, por Bri-
dat, Montros y Cp. 
El vp. am. Niágara llevó para Nueva York, 
además de lo publicado. lOOÔ S tabaco en 
rama y 12.000 taoaco torcidos. 
de m 
ALMACENES DE EEGLA (Lti.) 
Servic io directo de trenes de viajeros 
entre la H a b a n a y Sant iapo de Cuba . 
A partir del día 15 del corriente mes se esta-
blecerá un servicio DIARIO de trenes de via-
ieros con "Coche Dormitorio" entre la HABA-
NA y SANTIAGO D E CUBA; efectuándose el 
viaje en 25 horas. 
Dichos trenes saldrán y llegarán á la HABA-
NA y SANTIAGO D E CUBA á las horas que 
á continuación se expresan: 
Salida de la Habana (Villanueva) 9 p. m 
Llegada á Santiago de Cuba 10 p. m 
(del día siguiente) 
Salida de Santiago de Cuba 6 a. m 
Llegada á la Habana (Villanueva) 7 a. m 
(del día siguiente) 
Habana 1" de Noviembre de 1903. 
E l Administrador Genral. 
c 1967 5-4 
i mim í ü i i m • • 
oí m m liíED 
fompañía del Ferrocarril del Oeslc de la Ilakoa 
Consejo local 
S E C R E T A R I A 
Esta Compafiía ha acordado repartir 
un dividendo de $1.50 en oro español por 
acción por cuenta de las utilidades obte-
nidas en el afio social que terminó en 30 
de Junio del corriente año. 
E l pago quedará abierto desde el dia 3 
del próximo mes de Noviembre, y al 
efecto de realizarlo, desde ese dia, debe-
rán acudir los portadores de las acciones 
á ésta Oficina, Estación de Cristina, los 
martes, jueves y sábados, de ocho á diez 
de la mañana, á fin de constituir en de-
pósito por tres días sus t í tulos para que 
comprobada su autenticidad se haga la li-
quidación próvia á la ordenación del 
pago que realizarán los Banqueros de 
esta Plaza Sres. N . Gelats y -Compa-
ñía. 
Habana, Octubre 30 de 1903.—El Se-
cretario interino, Juan E . Bandini . 
C 1890 10-31 
ALMONEDA PUBLICA 
E l Martes 10 del corriente á las 12 del dia, 
se rematarán, con intervención del Represen-
tante de la respectiva Compañía de Seguro 
Marítimo en la calle de San Ignacio nüm. 16, 
tres cascos conteniendo 70 docenas de azadas 
números 2y 3, maroa Mano y Paleta.—EMI-
LIO SIERRA. 11397 3-7 
A V I S O 
Por ante el Notario Ldo. Francisco de Cas-
tro v Flaguer con fecha 3 del corriente ha 
quedado disuclta la sociedad que giraba en es-
ta plaza bajo la razón de Valdés Fauly y Par-
do, quedando como único y esclusivo dueño 
del establecimiento de Rastro situado en la 
calle de Príncipe Alfonso 381 el que suscribe.— 
Alfredo Kaldéa Faulj, U333 4-6 
ANUNCIO.—Departamento de Obras Pú-
blicas,—Licitación para la construcción de un 
puente de acero, sobre el rio "Naranjo" en la 
carretera de Santiago de Cuba á San Luis.—Je-
fatura del Distrito de Santiago de Cuba.—Has-
ta las dos de la tarde del día 23 de Noviembre 
de 1903 8d recibirán en esta Oficina, calle Enra-
madas alta número 20, proposiciones en pliegos 
cerrados para la construcción del citado puen-
te.—Las proposiciones serán abiertas y leídas 
públicamente á la hora v fecha mencionadas. 
—En esta Oficina y en la Dirección General, 
Habana, se facilitarán al que lo solicite los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes fueren necesarios.—JUAN 
M. PORTUONDO.—Ingeniero Jefe. 
C-1972 alt 6-5 
| MESTBOS REPRESMTAHTES M S I Y O S 
^ p3ra les Anuncies Francsses son los 
I S m M A Y E N C E F&VREJC1 • 
• 18, rué de /a Grange-Bateliérc, FARIS • 
SANTIAGO DE LAS VEGAS 
D I R E C C I O N . 
Pongo en conocimiento del público y en par-
ticular de los familiares de los alumnos de esta 
Escuela, que mientras dure la epidemia rei-
nante de escarlatina, no se peimitirá la entra-
da en este Establecimiento, sino á aquellas 
personas que vengan para tratar asuntos oficia-
les y exclusivamente para ese objeto, en cuyo 
caso solo tendrán acceso á las Oücinas de la 
Escuela. 
Jorge Vega l l a m a r 
Director. 
C-19S6 5-6 
M Í T A L DE SAN LAZARO 
S U B A S T A . 
Por acuerdo de la Junta de Patronos, se con-
voca.n licitadores para la subasta de los sumi-
nistros de CARNES. HUESOS, PESCADO, 
MONDONGO, PAN, L E C H E , AVES y HUE-
VOS, COMBUSTIBLE, CALZADO, MEDICI-
NAS, ROPA, EFECTOS D E LOZA y F E R R E -
T E R I A , V I V E R E S y EFECTOS DE LAVADO 
y ALUMBRADO, que necesite este Asilo, du-
rante los meses de Enero á Junio de 1904. cuyo 
acto tendrá lugar á las 10 de la mañana del dTa 
13 del presente mes, en las Oficinas del Asilo. 
Los pliegos de condiciones, se encuentran de 
manifiesto de 8 a. m. á 3 p. m. en las referidas 
oficinas. 
Habana, Noviembre 5 de 1903. 
E l Director Tesorero, 
M a n u e l F . Alfonso 
C-1987 4-6 
buena higiene de la dentadura evita mu-
chos dolores y algunas enfermedades. 
U s e s e 
P o l v o E e n t í f r i c o 
D E L D O C T O R T A B O A D E L A 
para limpiar la dentadura y conservarla 
en estado saludable. 
E l í x i r D e n t í f r i c o 
D E L . D O C T O R T A B O A D E L A 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
^ En cajas y.frascos de tres tamaños, 
i se cncoenlraD en todas las Períumerias y Boticas 
é M LA ISLA. 
Los señores Profesores médicos pueden 
ordenar á sus clientes estos dentífricos,en 
la tcíruridad deque están científicamente 
elaborados. 
E l Laboratorio Bacteriológico de la Ha-
bana y el respetable químico Dr. Del fin, 
han emitido valiosos informes sobre su 
selecta preparación y recomendables cua-
lidades. 10675 26-21 
DE. G A L M (jUILLEM. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a i e s . " E s t e " 
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 y de 3 a 5. 
H A B A N A 5 5 
26-1 Nv C—1935 
AIITI• ANÉMICO - AWTl• XEflVlOíO 
H E C Q U E T 
Utm¿o 4e Ii leiitoii de IMieln di farit. 
de Sesqui-Bromuro de Hierro. 
El tnelor de todos lo» Fcrnijrinosoj, 
eonti-R : ANEMIA, NERVOSIDAD, 
CLOROSIS. CONSUNCION. 
El único que reconstituye lo MOifrre, 
calma loa norrlot y que no estriño 
nunca. — 2 i 3 Qrajett $n ctdM comid». 
ELIXIR T JARABE .1.1 D' HECQUET i de Se>iquI-Broniuro de ...erro. PARIS : MONTAOO. 12. Pue dat Lombtrdt. 
T «K TODAt LAS rA&MACUB 
G R 1 P A 
I N F L U E N Z A 
C A T A R R O 
T I S I S 
Alivio rápido usando las 
A. ro tTRi» , FARMACÉUTICO 
9, FñUb* Poissontllóre, PARIS,y todas las FarmaciüSi 
C u r a ds l a T O S en ^ 3 S O B A S 
REMEDIO PRECIOSO conlra U» ENFERMEDADES 
RIÑONES, de la VEJIGA 7 d*li PROSTATAj 
B L E N O R R A G I A S - C I S T I T I S 
GOTA — REUMATISMOS — ALBU.ÍTIHÜRIA 
Fgrcttnw:* t i f o s D t : , t s 
P A R I S — 21, Plact des Yosgfis — P A R I S J 
^Exijir sobre cada frasco el retrato dol í»' J»t»roff«̂ »*v-«. j 
y el Sollo de garantía, i 
S e ñ o r a s 
SI queréis ser siempre 
HERMOSAS y conservar la 
B E L L E Z A de su TEZ, emplead 
l ' E A U G O H U E R 
Ique dé al oúlis una frescura y unj 
I aterciopelado Incomparables, y lo! 
i protege contra todas las Irritaciones: | 
ISOLANO, PECAS, ARRUGAS, etc., etc.j 
Si queréis conservar su 
Cabellera y rendirla suave y 
sedosa, emplead el 
' A c e i t e " L a F A V O R I T E " ' 
C. ROUSSÉL j C1», Farmacéulko-Onlmico — ParíSl 
Hn La Jfobapa : Viuda da JOSÉ SARRA é m}< 
m m R E M E D I O 
conocido hasta hoy no 
ha obtenido tanto 
éxito en Francia 









Y DE TODAS L>A 
A F E C C I O N E S 
R E U M A T I S M A L E S 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 HORAS bastan para apaciffnar los aoresor-
los nfcé violentos sin lomor de trasladar el mal. 
Envió franco de io Noticia sobre pédldo. 
)flp6iito principal : A . B É J E A N , farmacíntico, j 
en BBSAíJQON y en PAIHIS. 
En La Habana: da JOSÉ SARRA é HJ.T0 
L E C I T O S I N A R O 
(Leoitina natural quimicamento pura) 
Extraída de la Yema de Huevo. 
Contione 4 0/o de Fósforo al 
estado natural enteramente 
asimilable. 
C u r a : 





F O S F A T U R I A , D I A B E T E S | 
J 
a i 
Se prepara bajo la forma de Pildoras y de Granulado. 
Una Pildora ó nna cucharada de las de cafe contiene | 
0 gr. 05 de Lecitina natural químicamente pura. 
VFNTAAL POR MAYOR : 13. Rué de Poissy, P A R I S . 
esfuerzos, c a í d a s y enfermedades similarias del hombre como d é l a 
mujer están radicalmente curadas., sin operación y sin dolor por el 
N U E V O B A N D A G E P N E U M Á T I C O ? S I N M U E L L E S 
inventado por el Sr. C L A V E R I E , el especialista más conocido y más 
grande de Paris. El tratado de la H e r n i a , traducido en la lengua 
española, en donde este nuevo método se encuentra claramente 
explicado, es enviado gratis y franco á todas los personas que lo pidan 
al Sr. C L A V E R I E , 234, F a u b o u r g S a i n t - M a r t í n , en P a r i s ó á la 
Sra. V^de J . SARRA é Hijo, Depositarios en La Habana,Teniente Rey,n04l. 
Este maravilloso método, aprobado por todos los médicos sabios, 
ha obtenido ya mas de 100,000 curas, y Jia merecido las mas altas 
recompensas en varias exposicipnes. 
» N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g i o b í n a 
D e s c h l e n s 
Principio ferruginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de los reconstituyentes. Prescrito por lodns las notabilidades médicas. 
Devuelve rápidamente fuerzas, apetito y colores. Reemplaza Ja carne cruda, 
DO ennegrece los dientes, no restriñe, no cansa el estómago. 
Conviene a todos los debilitados, a las mujeres y a ios niños. 
V I N O , J a r a b e , E l i x i r , D r a g i is, G R A N U L A D O 
Desconfiarse de las imilacioncs y exigir eLnomtoe Di-scniciv¿ y la firma Adrián, PARIS 
T R I B U N A U B R E 
Los Registros ele la Propiedad. 
Por la importancia que envuelve la 
inmediata modiñeación de los Regis-
tros de la Propiedad, vamos á pub i 
car una «érie de artículos á este res-
pecto, por si los señores Representan-
tes se dignan tomarlos en considera-
cióu, y modificar aunque sea somera-
meute la vigente Ley Hiootecaria y el 
Reglamento general dictado para su 
ejecución, con lo cual harán mucho 
bien al público que contraía y que á 
diario necesita acudir á dichas ofici-
nas, calificadas, con gran acierto, de 
horcas candirías, por el distinguido le-
trado don Manuel Froilán Cuervo. 
Sabido es que los únicos puestos pro-
ductivos que hoy existen en este país, 
son los Registros de la Propiedad, pues 
nadie ignora que los Registradores vi-
ven holgadamente y hasta con lujo, 
dedicándose no pocos al lucrativo ejer-
cicio de la usura. Dándose el caso 
raro y al parecer paradógico, de vivir 
estos funcionarios á espensas del ele-
mento más esquilmado y azotado por 
todas las calamidades: el propietario, 
y con especialidad el terrateniente, 
que es el que con mayor intensidad su-
fre el ^or^or que esgrime la mayoría de 
los Registradores en provecho propio. 
La creación de una Notaría en cada 
término municipal, es evidente que 
habrá causado perjuicios á ks nota-
rios; pero también lo es, que el públi-
co ha recibido grandes beneficios con 
esta medida, porque no solamente gas-
ta muy poco para hacer sus escrituras, 
Bino que tiene gran facilidad para con-
tratar, y contrata más, con provecho 
del Estado, que cobra el impuesto so-
bre derechos reales, lo cual se prueba 
en las estadísticas notariales que se-
mestralmente pública la excelente y 
poco conocida Revista del Foro, que tan 
acertadamente dirige el competente 
abogado y notario doctor Antonio L. 
Val verde. 
Algo igual se nos ocurre respecto de 
los Registros, sin que las reformas que 
hemos de exponer, introduzcan radi-
cales modificaciones en la Ley de la 
materia. 
La primera medida que se impone 
es crear un Registro en cada término 
municipal, dotando á los funcionarios 
que los desempeñen, que han de ser 
let l ados precisamente, con un sueldo 
no menor de 150 pesos mensuales, é 
imponiendo á los Ayuntamientos la 
obligación de facilitarles local apro-
piado para instalar la oficina, aunque 
sea en la misma Casa consistorial, pues 
regularmente éstos tienen habitaciones 
desocupadas que no utilizan; pero aun 
teniendo necesidad de pagar los alqui-
leres, estamos seguros que ío harían 
con gusto, á cambio del beneficio que 
con ello recibiría la localidad. 
Hacer un arancel claro, perfecta-
mente claro, al alcance de todas las in-
teligencias, que no sea susceptible de 
interpretaciones más ó menos amplias, 
como el vigente, y tenerlo fijado en 
lugar bastante visible de la oficina, de-
biendo el Registrador expedir recibo 
de cuanto se le pague é ingresar lo que 
recaude mensualmente en la oficina 
que se le ordeno. Y seguros estamos 
que, con la buena Administración que 
tenemos, los Registros de la Propie-
dad, además de cubrir todos sus gas-
tos, darían un buen remanente para el 
Estado ó para los Consejos Provincia-
les, que buena falta les hace á estos 
organismos una entrada tan segura y 
abundante como la que proponemos. 
Limitar la facultad de calificar que 
á los Registradores concede el artículo 
18 de la Ley Hipotecaria, á los casos 
en que los títulos adolezcan de defectos 
insubsanables de tal naturaleza, que 
produzcan necesariamente la nulidad 
de la obligación en los mismos conte-
nida ó cuando las fincas y derechos no 
resulten inscriptos á favor del que los 
trasmita ó grave; exigiendo responsa-
bilidad j)05iYtya al notario ó funciona.-
rio que autorice un documento de esta 
clase, pues para algo quiere la Ley que 
aquel tenga un título piofesioual para 
ejercer. 
Reducir los plazos de quince y cua-
tro días que la Ley y el Reglamento 
Conceden á los Registradores para ins-
cribir los títulos que se le presenten y 
para expedir las certificacioues que se 
soliciten, á cuatro y uno respectiva-
Boente, pues no se concibe que siendo 
aquellos terrados, necesiten más tiem-
po que el consignado para la califica-
ción de los documentos ó para exten-
der las certificaciones cuando se llevan 
bien los índices. 
Las reformas que proponemos en es-
te artículo, no serán muy científicas, 
pero estamos seguros que en la prácti-
D I A M I O D E L A M A R I N A — E d i e i ó a de la m a ñ a n a . — y o r i e m b r e 7 ^ J L 9 0 3 . 
ca han de dar excelente resultado, 
abriendo, además, amplio campo á esa 
pléyade de letrados jóvenes que vege-
tan en las capitales sin tener en que 
emplear sus conocimientos y activida-
des por faltas de dientes, y que en los 
pueblos de campo, además de contar 
con un sueldo que les permite vivir 
decorosamente, pueden ejercer su pro-
fesión y hasta ded^arse á la agricul-
tura, porque con orden y método para 
todo alcanza el tiempo. 
A ellos, á los abogados jóvenes invi-
tamos para que escriban sobre el pre-
sente tema, y con especialidad al ilus-
trado jurisconsulto señor Alfredo Man-
rara, del que hemos leído algunos ar-
tículos sobre esta materia, muy bien 
escritos, por cierto, sobre todo el últi-
mo publicado en el DIARIO DE LA MA-
RINA bajo el rubro, si mal no recorda-
mos, de "La fe notarial y los Registros 
de la Propiedad."—4. B . 
Si tienes en tu casa lo bueno, no lo 
busques en la ajena. Dígalo la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S Y COMP. 
(SL en 0.1 
Hacen pa^os por el cable y giran letras á cor-
ta y larga vtata sobre New York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana é islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Seguros contra ia-
cenaios. 
C 11S3 156-1 Jl 
N . C E L A T S Y C o m p . 
I O S , At ju iar , I O S , esquina 
n A i H u r u a r a . 
Haceu pasos por el cable, lacilitaa 
cartas <le crédito y ^iran letras 
a corta Y larg-» vista. 
sobre Nue\a York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-
rí*, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamourgo, Roma 
Nápolea, Milan; Genova, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantos, Saint Qviutin, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin. Masino, etc. aaí oo« 
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
España é Islas Canarias, 
C1426 15tí-15 Ag 
G, ía 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la ̂ ista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dau espa-
cial atención á 
TransfereDcias por el calle. 
c 1749 7S-1 Oc 
^ OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartaa de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas do esta Isla, y las de 
Francia, Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y ¡robre todas las ciudades y pue-
blos de España, Islas Baleares, Canarias 6 
Italia. 
c 1851 78- 23 O 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras ft corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Eitales y ciudades importantes de los Estados nidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotizar 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
clones pe reciben por cable diariamente. 
C1748 78-1 Oc 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
3 3 e j p o JS 1 1 e i x* i o c3. o 1 G r o l o 1 e x- o 
HABANA, 
MATANZAS, 




.T. P. MOEGAN & Co., KEW YOEK CORRESPONDENT. 
Activo en Cuba $6,790,000.05 
Depósitos en Cuba $5,650,000.00 
Ofrece toda clase de facilidades bancadas al Comercio y al P&blico, 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta agena. 
G i r o de L e t r a s . Cartas de Crédito» 
Pagos por Cable. C a j a de Atiorros. 
C o m p r a y Venta de Valores. 
Coi i oponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Oriente; 
asi como en todos los puntos comerciales de la República de Cuba. 
C-1939 1 Nv 
11020 13-26 Oc 
S A Q U I T O S D E A L C A N F O R 
Esos saquitos que preservaban de epidemias á nuestros abuelitos, se vuelven <l llevar 
ahora, con ellos y con cumplir todas las disposiciones del Departamento de Sanidad pron-
to se quitarán las BANDERITAS. 
A los flacos, pobres de sangre, los desganados, los tísicos y los neurasténicos de nada 
les servirá llevar Saquito sino toman BIOGENO (Engendrador de vida), porque es la 
única medicina que dándoles energías vitales les preservará de contraeer eniermedades. 
E l B i ó g e n o T r é m o l s 
11207 S-4 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
L U Z B R I L L A N T E 
Libre de explosión y] 
comí ) o s t i ó n e s p o u t á »1 
Deas. Sin humo n i malj 
olor. Elaborada en la, 
fábrica establecida eiv 
BfcLOT, en el litoral d é 
esta bahía. 
Para evitar falsilica»i 
«Iones, las latas lleva-i 
rán estampadas en laa 
tupi tas las p a l a b r a s ' ; 
L U Z B R I L L A N T E y en^ 
Ja etiqueta estará lm», 
presa la marca de fá^ 
brica. 
UN E L E F A N T E i 
que es nuestro exclusl^ 
vo uso y se perseguirá 
con todo el rigor de Uk 
Ley á los falsificadores. 
El Aceite LÜZ Brillante | 
gue ofrecemos al pú-lico y que no tiene r l -
ral, es él producto de 
una fabricación espe-
c ia ! v que Rveaen ta el aspecto de agua clara, produciendo u n a L U Z TAX^ 
H E R M O S A , sin hnmo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al eras máai 
purificado. Este aceite posee la gran ventaja de no inflamarse en el caso de, 
romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmente P A R A ] 
E L USO D E L A S F A M I L I A S . „ t t t . VTfT^ _ T „ j 
Advertencia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E - ; 
F A N T E , es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de inqjor clase, 
Importado del extranjero, y se vende á l\reciosnuiy reducidos. 
También tenemos un eompleto surtido de B L > Z I > A y U A b O L I N A , a© 
clase superior, para alumbrado, füerza motriz, y demás usos, á precios reda-: 
cides. 
The West India Oil Refining Co.-Oflcina: T E N I E N T E R E Y NUM. T I 
R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 
m m e n c í á 
de 
J . V A L E S Y S a . 
F a b r i c a c i ó n e s m e r a d a d e t o d a s l a s c l a s e s d e c i g a r r i l l o s e m p l e a n d o 
U N I C A M E N T E v e r d a d e r a h o j a d e V U E L T A A B A J O . 
L O S D E H E B R A S O N U N A V E R D A D E R A E S P E C I A L Í 1 
P r u é b e l o s e l p ú b l i c o , y e s s e g u r o q u e s e r á c o n s t a n t e c o n s u m i d o r 
d e l o s c i g a r r o s d e e s t a c a s a , q u e s e p r o p o n e d a r l o s s i e m p r e i g u a l e s , 
s i e m p r e s u p e r i o r e s , p a r a q u e l o s f u m a d o r e s q u e d e n s a t i s f c c l i o s d o 
E n e r o á E n e r o . 
PIDANSE E N TODOS LOS DEPOSITOS PE I A H A B A N A ^ — ~ 
~ ^ Y EN IOS PRINCIPALES DE TODA LA ISLA. 
(JA LIA NO NUMERO 98.--MBANA.--APAKTAD0 NUMEI10 075. 
alt 
8. O 'REILLY. 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. FacüiUa cartas 
de crédito. ~ ^ XT _ 
Giran letres sobre Londres, >.ew lorie, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Népoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburffo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 
sobre todas las capitales y pm bl )3; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y tíanta Cruz de 
Tenerife. 
•obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, fanta 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, TrlmdaJ, 
Cientuegos, Sanotl Spiritus, Santiago de cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pi-̂ ar del Rio, Gi-
bara, Puerto Principo y Nuevitas. 
C 1747 'S-i 00 
T O F U M O 
E L T U R C O 
80 Ot 
Este hermoso ejemplar que pesa 30 
arrobas, se exhibe á todas horas en el 
Museo de Historia Natural de esta 
capital, Galiano 124, 
11400 2d-
POLICLMOA 
DEL DOCTO R 
Profesor , M é d i c o y C i r u j a n o 
CORRALES 2, HABANA. 
Pnroninn TJoñinol ê Ia Impotencia por el 
buldblUll IldUlldl sistema mixto de 3ue-
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 
SALON DE CURACION á f e r S S 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo dfa. E l éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen-
cia. 
TP i T A MíPUTn moderno, para la tuber-
luMüilllIiJ.liU culosiaenl? y 2". grado 
RATOS ULTRA VIOLETA ^ 
y Antinomicosis. 
ción de Lupus 
PftYP^ Y ê  mayor aparato fabricado 
lUilUO Ai por la casa de Liemens Alema-
nia, con él reconocemos álos enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen puesta». 
orppTnV DE ELECTROTERAPIA en 
ULublUil general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y especial 
para operacionea. 
TT rPTPnT T'üTQ sltl dolor en las estreche-
LJbliUinUbluiO ce?. Se tratan enferme-
dades del hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. be practican leconocimientos 
con la electricidad. 
C o r r a l e s n ú m e r o 2, 
H A B A N A . 
C 1957 I N v 
Coba 
P R O F E S I O N E S 
DR. 8USTAV0 LOPEZ 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de IOS NERVIOS 
De regreso d? §U viaje á Europa, reanuda sus 
consyltfta en fcelaacoaln 105y¿ próximo á Reina, 
ció 12 á X 
O-] -1983 6 Nb 
D R . E . F 0 R T U N 
G i n e c ó l o g o d e l H o s p i t a l u ú m . 1 
COífeüLTAS DE 12 á 2. 
Para pobresí Lunes, Miércoles y Viernes. 
S A I J X 7 X > O P -
T E L E FONO 1727., 10131 78t6-7Sm80 
R. Calixto Valdés Valdés 
CIRUJANO DENTISTA. 
Aguila 76, entre San Miguel y San Rafael. 
Especialista en trabajos de puente, coronas de 
oro v dentaduras postizas, 
C 1929 alt 13 1 Nv 
U 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N, I, 
DE 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. San Nicolás 76 A. (bajos). 
11365 26-6 Nv 
D r . P a l a c i o 
• Cirugía en general.—Vías Urinarias. —Enfer-
medades do ¡áefioraa.—Consultas de 12 4 2. L a -
gunas 68. Teléfono 1842 
11̂ 53 26-5 N 
NOTARIO PUBLICO 
P A B L O H K H N A X D E Z L A P I D O . 
Obrapíu 18, Teléfono núm. 519. 
1U23 26-1 N 
DE. ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clueivameüte. 
Diaznóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital do San Antonio de Paria, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electrotoraiila é Hidroterapia sin percu-
sión (drnp mouillé) por un personal idóneo 
b&io la dirección del Dr. Revés. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
^t»s.~Teléfono 871 o 1677 5 Nv 
DEXTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirnjía y Prótesis de la boca, 
BERNAZA 3G 
C 1914 i Nv 
L a b o r a t o r i o c l í n i c o 
3Í# rf í n e z 1'! asen r i a 
Se hacen análir.is cIfiiicor.de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO P6 TELEFONO 416 
U282 25-4 Nv. 
D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
X 
Cirnjía, partos y enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobre* los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 43, Tela-
fono: 1212. 
C 1918 1 Nv 
ANÁLISIS DE ORINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la llábana", 
Funclada en 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P R A D O NU31. 10Ó 
C1C23 1 Nv 
DR. JOSE A R T U R O FIGÜERAS 
Especialista en piezas protésicas. Consultas 
de t á 11 a. m. en la Quinta ''LP. Purísima Con-
cepción" para sus socios. De 12 á 5 en Esco-
barle. C-1895 26-3Nbre 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
CMSÜltAS I lIlÚélilKS M S á 5.—S HABANA 8 
11170 26-1 Nv 
Francm G. Garáfalo y Morales 
Abogado y Notario 
TELEFONO 333. CUBA 25. HABANA. 
C-1970 4 Nv 
Dr.Akahaiu Pérez Miró 
Consultas: de 3 á 5.—Consulad o 76. 
Teléfono: 9014. Vedado « esquina á F. 
c. 1 996 4 Nv 
1 3 K 
11671 26-1? Nv 
RAMON MONTALVO Y MORALES 
A B O G A D O 
De 12 á 2. Prado 49, altos. 
11100 26-Oc31 
D r . A n d r é s O a s t e l l á 
Ingeniero Civil y Arquitecto. —Perito Tasador 
NEPTUNO 59, altos. 
11070 26-30 Oc . 
D r . E r a s t u s W i f s o n 
D E N T I S T A 
Monte 51, frente al Parque de Colón.—Horas 
de 8 de la mañana á 4 de la tarde, excepto los 
domingos. 11024 26-29 Oc 
D R M . V I E T A 
H O M E O P A T A . 
Consulta de nueve á once, A. M. Obrapia 57, 
esquina á Compostela altos. 
10840 26-25 
D r . A g u s t í n A n t ó n 
MEDICO CIRUJANO 
Método H I D R O F A R M A C O L O G I C O 
para tratamiento del Cáncer, Tuberculosis en 
su principio, Diabetes, Escrófulas, Sífilis, Her-
pes, Neurosis y enfermedades crónicas en ge-
neral. Curación segura observando con rigor 
el régimen que se prescribe. Consultas diarias 
de 1 á 4.—Trocadero 71.—Habana. 
10109 26-27 Ot 
D K . J O S E A . P l l E S X O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí-
ticas,—Enfermedades de señoras.—Consultan de 
1 á 3. Lamparilla 78. c 1836 21 O 
Joaquín Fernández de Velasco 
ABOGADO 
Carlos Callejas y Armenteros 
Tejadillo 11-NOTARIO PUBLICO—Teléñ 566 
10023 78-4 Ot 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Consultas de 12 íí 2, Para los pobres %\ al 
mes, Manrique 73, entre San Rafael y San José. 
C 1810 26 14 O 
Dr. Jacio (i. fla Bustamaile 
A B O G A D O 
TELEFONO 839 SANTA CLARA 25 
10160 26-7 Ot 
RAMIRO C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c 1837 26-21 O 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C—1872 27 oc 
Enrique Hernández Cari aya 
Alfredo Manrara 
De 12 á 4. ABOGADOS Jesíis María 20 
9317 78-16 Sb 
ALBERTO S. DE BD8TÍMANTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clinica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista eñ Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesüs María 57. Teléfono 565. 
6759 ameses—10J1 
S. Cancio Bello y Arango 
A B O G A D O . 
c 1S05 
H A B A N A 55. 
13 Ot 
D r , C l a u d i o F o r t ú n 
Cirugía, partos y enfermedades de seño 
—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pob 
Salud 74. 7760 94-7 Ag 
D U . NICANOR P. T K L L E C H E A 
CIRUJANO DENTISTA 
Ha traslado su bien montado gabinete á 
Acosta 18. Consultas y operaciones de 11 á 5. 
10390 26-14 Oct. 
D R . M U L L E R 
ENFERMEDADES V E N E R E A S , SIFILIS . 
ESPECIALISTA. 
Gabinete de consultas San Isidro n. 72. De 1 
a 8 y de 7^ a 11 noohe. 10315 2d-90t 
DR. ADOLFO 8. DE DÜSTAMANTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de 
París. Enfermedades de la piel y de la san-
gre. 
Martes, Jueves y Sábado de 1 á 3. Bernaza 32 
10924 20 Ot-27 
Dr. w Caiia 
MEDICO-CIRUJANO 
Citmjano del Hospita l nú ¡ñero 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS D E 11 á 1%—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L NU3I. 78, (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C1841 ind. 26 -̂ 1 Ot 
DR. A N G E L P . P I E D R A . 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las onfcrmedíides del estó-
magô  hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 87. cl889 21 O 
J . Valdés Martí. 
FUANCISC.) FÉLIX LEDÓN 
ABOGADOS 
De ocho á once. O'Reilly 24, altos 
10600 26-18 
DR, FRANCISCO J . VEIASOO 
Enfermedader. del Cor»?6n, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreoy SiaiU).— 
Consultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1,— 
PRADO 19.—Teléfono 459, C 1SC9 1 Nv 
DR. GUSTAVO G, DUPlESSiS 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132. 
Ban Nicolás n. 3. C 1915 l Nv 
Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS TJRINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A CRI-TTRA 
JesOs María 33. De 12 á 3. C 19C0 i N y 
Dr. Luis Montane 
JJisrlf ment Í consultas y operaciones de 1 & 3 
-San Jgnaco 14.—OÍDOS, NARIZ y QAR. 
QANTA. ^ 
C 1901 U í v 
R a m ó n A . C a t a l á T ^ 
A B O G A D O 




DR. M E A. TÁBOÁDEU. 
MEDICO-CIRUJANO. 
E s 111 d i o] c s p e c i a 1. 
Enfermedades del peoho y del aparato 
digestivo. Consultas diarlas de 2 a 4. 
Gratis para los pobres Martes y Viernes dn 
3a 4̂  NEPTUNO 47. 10675 26 Oc 21 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C. de Beneficencia v IVlaternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 103^-.—Teléfono S2t 
C 1902 INy 
Dr. II. Chomat 
Trntamlerto especial de Slfllls y Enfermeá». 
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 a,V,n^eléfono-&r>4' Egido núm. 2, altos, yj 1903 1 >;y 
Dr. Jorge L. Mogues 
r.Sl'ECÍALISTA 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos 
de 12 a 3. Industria núm. 7L 
C 1904 j Nv 
Arturo Mañas y ürquiola 
I s ú s Maña Barraqué 
NOTAR r o s . 
AMARGURA 32. TELEFONO 81Í. 
Cjtí>05 1 Nv 
Ramón J . Martines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1908 IÍÍ7 
í)r. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Concitas de 12 á i LUZ NUM 11 
C1907 INv ' 
D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentaies. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-y 
blecimiento hidroterápico Reina 39. 
c 1908 \ Nv 
D r . C » E . F i n i a v 
Espec ia l i s ta en cufennedades de ios 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de á 3. Teléf. 17b7. Reina nfim. 128 
C 1909 ^ 1 Nv 
P E L A Y O Q A R C I A 
O K E S T E S F E R R A R I 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. Empedrado i 
C 1911 1 Nv 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
—Tratamiento rápido por los últimos sistemas, 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C 1 912 1 NT 
GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
De 12 á 4. Aguiar 1». Teléfono 111. 
C1913 1 Nv 
A N A L I S I S " O R I N ! 
Laboratorio Urológico del Dr. Vlldósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co, DOS pesos. 
Compostela 07, entre Muralla y Teniente Rey. 
10483 26-16 O 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje á Europa.—Prado 
105.—Costado de Villanueva. 
C 1S3S 26-21 O 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l c t é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, Teléfono 1529. 
c 1834 0-21 
Inglés eu dos meses 
"Método progresivo" por E , Menóndez Ban-
ciella; de venta á 50 cts., en las principales li-
brería?. Lecciones diarios nocturnas por el au-
tor. Compostela 7S, altos. 11403 8-7 
C O L E G I O F R A N C E S . 
O B I S P O 5 6 — H A B A N A . 
I>irectorai Mlle. l é o n i e Ol iv ier 
Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
PREPARACION 
PARA LOS E X AMENES DE MAESTRAS. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Se facilitan prospectos. 
15-Ot25 
A LOS C0LE9I0S Y PADRES DE FAMILIA 
Ln profesor de idiomas, joven y recién lle-
gado del extranjero, ofrece sus servicios, d?n-
do clases de los Idiomas inglés é italiano. Tam-
bién se ofrece otro profesor de larga experien-
cia en la preparatoria y 2? enseñanza. 8e cani-
blan referencias. Informaran en esta Adminis-
tración. 11401 13-7N 
TUAN PICHARDcTMOYA se ofrece á los pa-
0 dres de familia para dar clases de instrucción 
elemental y superior y á los aspirantop a maes-
tros y akimnos do determinadas asignaturas 
de segunda enseñanza, para ayudarlos en sos 
estudios. Precios moderados. San Miguel 115 
111S7 . 8-3 
MISS I S A B E L L A M. C O X 
profesora de In.i:1.6s, do Londres, certifleadas 
Oxcelentea recomendaciones, desea dar clase* 
á nifiao ó adultos, á domicilio ó en su casa. An-
tiguo Hotel de Francia, Teniente Rey 16, 
13301 15-5 Nv 
I 1 T S T I T Ü C I 0 1 I F R A U C E S A 
Amargura 33 
DIRECTORAS: Miles. MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomas: 
Francés, Español é Inglés.—Religión y toa» 
clase de bordados.—Be admiten pupilas, tn?-
dio pupilas y externas.—So facilitan prospeo-
tos. 10923 19-*L 
MAXDEX SUS HIJOS A l i 
C o l e g i o E w í n g 
Este colegio ti(jne profesores tef^t^. 
científicos y cursos comerciales. L-sta s16 _ 
janse al preside 
Illinois ó á H. B 
Habana 
O 1849 
Leavltt en San Lázaro 
26-33 Oc 
Í D E M Í A a 7 ] 0 E R R E B A 
OBISPO 88-ALTOS. In2tl.a0-
Clases de 7 ft 10 a. ra. y de 1 á J P-
ción elemental, mercantil y saP 00*15 Ot 
9419 —~ 
Academia de I"^1^- . jam**-
A cargo de la oohoolda Prófesora W"- ^ 
—El método es el más naoáerno, rñpiu"lft 
tico. LA conjugación de los verbos y T eCoio* 
mática son enseñadas prfictic" mem - - g. • 
nes también á domípilfo. Vteil>jo ««"¿¿.jaoJ 
•>. m. Prado &9, altoÉ. 
m A K I O fiJJK Í A Á . M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — N o v i e m b r e 7 de 1903. 
B I B L I O G R A F I A 
Compendio de Eistoria de los Estados 
Unidos.—JÍOT John Bach McMasters. 
Pocas veces se ha impreso uu libro de 
historia mejor planeado ni tan bella-
mente impreso. Aparte que el autor 
es una notabilidad en el profesorado 
de Historia en Jsorte-América, y el 
libro está correctamente traducido por 
el ilustrado profesor don Marcos Moré 
del Solar; es digno de admirarse por 
el modo encantador con que abuuda el 
libro en mapas, grabados, esquemas, 
estractos y resúmenes cronológicos y 
estadísticos al final de cada capítulo; y 
además del índice de materias contie-
ne otro índice por orden alfabético, en 
el que pueden encontrarse al momento 
cuantos datos se quieran consultar. 
L a impresión del libro es elegante y 
fina, los grabados numerosos y muy 
bien hechos, y los párrafos de lectura 
llevan un epígrafe explicativo de la 
materia, lo que hace muy fácil la tarea 
de estudiar historia. Desde luego lo 
consideramos como uno de los mejores 
libros de texto, el que nos ocupa, edi-
tado magníficamente por la casa Ame-
rican Book C? 
G R A N R E T R A T O OLEOGRÁFICO 
D E S. S. PIO X. 
E l que acaba de publicar la ''Casa 
editorial de Majici"* de Barcelona, no 
sólo aventaja á cuantos han visto la luz 
en España, sino que puede competir 
con las mejoras oleografías alemanas. 
L a autenticidad y exactitud del pa-
recido, lo artístico de la ejecución, de-
bida al notable pintor Joaquín Dié-
gnez, la riqueza del colorido, en el que 
se combinan diciseis tintas, y el tamaño 
natural de la figura que, en actitud de 
bendecir, se destoca sobre fondo roio 
de sedas y terciopelos, hacen de este 
trabajo un cuadro de gran valor para 
todo aficionado á obras de arte, una 
imágen preciosa y venerable para toda 
familia católica y un adorno espléndido 
para salones ó despachos de párrocos, 
individuos del clero y comunidades re-
ligiosas. 
E&ta magnífica oleografía, tirada so-
bre riquísiiiKi cartulina de G5 por 90 
centímetros, se halla de venta en todas 
las librerías y en la "Casa editorial 
Mauci"—Mallorca número 1G6—al 
precio de CÍJICO pesetas, harto económico 
en realacióu al mérito de tan lujoso 
trabajo. 
L a ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza L A T l l O P I -
C A l i es la mejor del mundo. 
• .uHO» S t ' " ! 
!NOCUIÍS DE ^ n u i L L i E E . — . M a r i a n a , 
drama del insigne Echegaray, que fué 
premiado por la Real Academia Espa-
fiola, en brillante concurso, es la obra 
-que llena el cartel de Payret esta 
"noche. 
Mariana la estrenó el Señor Thuillier 
en el teatro de la Comedia y fué repre-
fieutada, siempre con gran éxito, du-
rante cuarenta y dos noches consecu-
tivas. 
E l reparto de papeles se ha hecho de' 
'esta suerte: 
Mariana, señora Ferri. 
Clara, señora F . Comendador, 
Trinidad, señora Jiménez Lera. 
Claudia, señora Anaya. 
Daniel Montoya, señor Thuillier. 
Don Pablo, señor Pastor. 
Don Joaquín, señor Rausell. 
Don Cástulo, señor La-Riva. 
Luciano, señor Montenegro. 
Felipe, señor Torrent. 
LTu criado, señor Aguirre. 
E n los entreactos ejecutará el septi-
mino de la Sociedad de Conciertos, ba-
jo la dirección del profesor Martín, las 
piezas siguientes: 
Athal ía (marcha)—Mendelssohn. 
Cavallería Rusticana (fantasía) — 
Masca gui. 
Sueño de amor después del bale— 
Czibulka. 
Vals Enchantée—Berger. 
E s noche de moda por ser noche de 
al;ono. 
Para el martes, una novedad. 
E l estreno de Otelo, transcripción di-
recta, hecha de la tragedia de Shakes-
peare, por el señor Thuillier. 
Y más adelante, Aurora. 
P O S T A L . — 
A Raquel Cestero. 
Bendiga Dios el caprichoso empeño 
que hoy al umbral de mi cabaña toca: 
trae un rayo de luz para mi ensueño 
y una gota de miel para mi boca. 
"Versos me pides, y á tu raro empeño 
despierta el alma y su ideal evoca, 
fioñando un cielo azul para tu ensueño 
y un divino panal para tu boca. 
JPÍ Forloult Hurtado. 
("VeneznelnJ. 
A E B I S U . — C o n E l famoso Colirón, á 
primera hora; después £ 1 pelotón de los 
torpes y, por último, L a Marcha de 
Cádiz ha combinado la empresa de 
nuestro teatro de la zarzuela el pro-
grama de esta noche. 
Mañana, gran matinée. 
Se representarán, en función corrida, 
L a alegría de la huerta, E l pelotón de los 
torpes y L a Marcha de Cádiz. 
E n la entrante semana será la reprise 
de Gir/antcs y Cabezudos con la novedad 
de hacer el papel de la Pilar la nueva 
tiple, señora Chaffer. 
Y en breve: L a canción del náufrago. 
ACADEMIA D E TAQUIGRAFÍA.—Me-
rece ser recomendada al público la im-
portante Academia de taquigrafía que 
dirige el conocido profesor señor Sal-
vador Radía, taquígrafo de primera de 
Ja Cámara de Representantes, y que es-
tá situada en la calle de Industria nú-
mero .S7. 
E n esta academia hay clases diarias 
y alternas para señoritas y caballeros 
y también se ofrecen, como podrá leer-
ee en el anuncio que se inserta en otro 
lugar para servicios taquigráfiros á los 
dadores políticos y sagrados. 
L a academia taquigráfica de Radía 
«s üignu de ser conocida. 
L A CARCAJADA.—Han empezado los 
pedidos de localidades para la función 
que se efectuará mañana, domingo, en 
el elegante teatro Martí. 
Pondrá en escena—á petición de va-
rias familias—la Compañía Dramáti-
ca que dirige el aplaudido primer actor 
don José M. Soto el sensacional dra-
ma en tres actos L a Carcajada. 
Protagonista: el señor Soto. 
Terminará la función con el estreno 
de la parodia J u a n Perdió, de la cual 
se nos hacen grandes elogios. 
Mañana habrá, de seguro, un lle-
no en Martí. 
ADIVINADOR D E LA LOTERÍA.—To-
mamos de E l Cantábrico: 
E n Lugo ha ocurrido un raro suceso 
que la prensa de aquella capital viene 
comentando. 
Un recluso de la cárcel solicitó de 
los empleados de la prisión que se dig-
nasen^ adquirir un décimo del sorteo 
para el día 20, pero que fuera corres-
pondiente al billete número 9722, en la 
seguridad de que sería el que obtendría 
el premio mayor. 
E l empleado hizo el encargo, regre-
sando á la cárcel con la noticia de que 
no había en la administración dicho nú-
mero y estaba á la venta, en cambio el 
9721, que con repugnancia, pero resig-
nándose al fin, aceptó el preso. 
Verificóse el sorteo y efectivamente 
se confirmó la predicción del recluso, 
pues el billete agraciado con el premio 
mayor fué el 9722. 
i Q U I E R E USTED UN REFRESCO? — 
¡ Hombre! ¿y me lo pregunta usted? 
¿Quién se niega á refrescar en estos días 
de calor inconcebible si se tiene en cuen-
ta que estamos en las postrimerías del 
Otoño, y por consiguiente á las puertas 
del Invierno? E l refresco es. en Cuba, 
media vida, y si es delicado, con ex-
quisito sirope y con aguas efervescentes, 
siete octavos de vida.—Pues á eso voy; 
todas esas condiciones las encuentra us-
ted reunidas en el coquetón Salón Cru-
sellas, de la calle del Obispo núm. 107, 
donde al par que excelentes artículos 
del ramo de perfumería, que confeccio-
nan esos afamados fabricantes, halla 
unos refrescos que no tienen igual. Y 
si los quiere tomar en su casa, adquie-
re una botella de sirope, y en casa lo 
hace usted á su gusto, satisfaciendo esa 
gran necesidad de la vida. 
ASALTO.—Se nos invita, por el pre-
sidente de la sociedad de asaltos L a 
América, para el baile que ofrecerá esta 
noche en sus salones de Santos Suárez 
número 20, antigua Sociedad de Santos 
Suárez. 
Agradecemos al señor Fernández su 
fina atención. 
U N A LIMOSNA.—Las petsonas piado-
sa^.que deseen hacer una obra de cari-
dad pueden realizarlo en la señora Ma-
ría Ramos, anciana octogenaria que tie-
ne á su lado á un hijo gravemente en-
fermo y sin recurso alguno. 
Su domicilio es Fernandina So, ac-
cesoria B. 
L A NOTA FINAL. — 
Viajando un caballero en un tren, 
donde iban dos señoras, armaron éstas 
tan terrible disputa, que una de ellas 
se volvió al viajero y le dijo: 
—Sin duda extrañará usted nuestra 
impructencia. 
—Señora—contestó él—¡si llevo diez 
años de casado! 
C U K A G A R A N T I Z A D A P A K A I^AS 
A L M O R R A N A S . 
Simples y sangrantes; exteriores y con pica-
zón. Si no cura no pague. Los Boticarios es-
tan autorizados por los manufactureros del wn-
guento de pazo 6 derolver el dinero si la medi-
cina deja de curar cualquier caso de almorra-
nas, aunque sea crónico. Loa casos ordinarios 
se curan en seis días, los rebeldes en catorce. 
Una aplicación dá alivio y sosiego. La pica-
zón HC calme instantáneamente. Es un nuero 
descubrimiento y el único que se ofrece con 
una garantía positiva, si no cura, no pague. 
Si el boticario no lo tienê  en su almacén, en-
víenos sellos de correo equivalentes á 60 cen-
tavos en oro americano, dirigiendo la carta íi 
PARIS MEDICINE CO., 8t. Louis, E . U. de A., 
Íucson también fabricantes de las PASTI-LAS L A X A N T E S DE BROMO-QUININA, el 
célebre remedio para los resfriados. 
D I A 7 D E N O V I E M B R E 
Este mes est{l consagrado á. las Animas 
del Purgatorio. 
E l Circular está en las Siervas de Ma-
ría. 
Santos Aquiles, Rufo y Antonio, con-
fesores; Ernesto, Herculano, Amaranto, 
Angelberto, Juan Gabriel Perboire, már-
tires; santa Carina (ó Cerina), virgen y 
mártir. 
San Aquiles, obispo y confesor. Nnció 
San Aquiles en Egipto, y dotado de una 
inteligencia privilegiada, estudió las sa-
gradas Letras en la escuela de Alejandría, 
al frente de la cual estuvo después cOmo 
maestro. E l patriarca San Pedro le confi-
rió las Sagradas Ordenes, y vivió como 
correspondía á la Alta reputación deque 
gozaba. A ella debió el ser elevado á la 
silla patriarcal de la misma ciudad de 
Alejandría el afio 311. 
Casi todo el empleo que hizo el santo de 
de su dignidad, fuó para predicar á los 
fieles. Alentábales al ejercicio de todas las 
virtudes, exhortábalos al menosprecio de 
las cosas del mundo, y los enseñaba á vi-
vir únicamente para el cielo. Imitaba la 
prudencia del gobierno divino, en que se 
juntaba la fortaleza con la suavidad. 
San Aquiles murió por el mes de No-
viembre del afio 812. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas solemnes.—En 1» Catedral la de 
tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María-Día 7.-Correspondo 
visitar á la Divina Pastora en Jesús Ma-
ría. 
O V E J A S 
D E 
D E S A M P A R A D O S 
Habana 20 de Octubre de 1903. 
ATiccmor & Troncoso, 
C. 1841 21-20 
I g l e s i a d e P a u l a 
Restaurado y pintado el altar del Santo Cris-
to de Balaguer, á expensas de la Sra. Dolores 
de Monteverde de Fernández, se celebrará en 
él. una misa Solemne, el lunes 9 del corriente, 
á las S de la mañana. " , 
Habana, Noviembre 4 de 1903. 
El Capellán, 
Alfredo V. Caballero 
11292 4-5 
Primitiya Real y mny Iltre. ArcUcoMa 
DE 
W S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por cracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia nara conocimiento de los ñeles. 
E l Mayordomo, NICANOR 8. TRONCOSO. 
G 1944 INv 
Primitiya Real y m y Ilustre ArcUcoíMa 
D E 
María Stma. fle los Desampárate. 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E -
S O L E M N E N O V E N A R I O D O B L E 
MIERCOLES 4 D E NOVIEMBRE.—Como 
LIBERTADORA—R. P. José, C. Gil, escolapio. 
J U E V E S 5 D E NOVIEMBRE.—Como CON-
SOLADORA.—R. P. Fray Carlos G. Medina, 
Agustino. 
V I E R N E S 6 D E NOVIEMBRE.-Como R E -
MEDIO.—R. P. Manuel Ruíz, Secretario de 
Cámara de este Obispado. 
SABADO 7 D E NOVIEMBRE.--Como LUZ. 
— (En lamisa de por la mañana) R. P. Fray 
Juan Evangelista, Carmelita D. 
A las 7% misa solemne de comunión general. 
—GRAN SALVE. 
A las seis de la tarde, rezo del Santo Rosario 
y después la Novena con gozos cantados.—A 
continuación se ejecutará á toda orquesta la 
Gran Polonesa de concierto del maestro Pas-
tor dedicada á Monsieur Einile Loubet, Presi-
dente de la República Francesa. E l tradicio-
nal Himno con estrofas para tenor, balo el co-
ro del maestro Ubeda dedicado á MARIA 
SANTISIMA D E LOS DESAMPARADOS. Le-
tanías y Salve del maestro Pastor. La Iglesia 
estara espléndidamente alumbrada con luz 
eléctrica. 
DOMINGO 8 D E NOVIEMBRE.—A las ocho 
de la mañana, antes de comenzar la fiesta, se 
celebrará una misa rezada con responso al 11-
nal. aplicada por el eterno descanso del alma 
de la que fué Hermana Benemérita y Camare-
ra de cata Archicofradía, señora Carmen Ba-
ralt de Troncoso, piadoso acto que la Junta 
Directiva ha acordado se celebre anualmente 
como demostración de gratitud de la Corpora-
ción por sus servicioj prestados en favor de los 
cultos de MARIA SANTISIMA D E LOS D E -
SAMPARADOS. 
A las 814 se ejecutará por la orquesta la gran 
Polonesa de Concierto del maestro Pastor, de-
dicada al Sr. Presidente de la República Fran-
cesa. 
A la 9 de la mañana se celebrará la solemne 
fiesta en honor de MARIA SANTISIMA D E 
LOS DESAMPARADOS, á la que asistirá de 
Capa Magna el limo, y RCVIQO. señor don 
Pedro González Estrada, Obispo de la Habana. 
Oficiará en la misa el señor Pbro. don Manuel 
Ruíz, Secretario de Cámara y Gobierno de este 
Obispado y ocupará la Cátedra del Espíritu 
Santo nuestro muy querido cura párroco señor 
Pbro. don Emilio Fernandez. Se ejecutará por 
una orquesta en la que tomarán parte 32 pro-
fesores y 12 voces, la Gran Misa del maesti o 
Fouconier, miembro do la Academia de Santa 
Cecilia de Roma, dedicada á Su Snntidad Pío 
IX. En el ofertorio el ITirano de Ubeda y des-
pués de alzar, el Ave-María, de Gounod. Al 
nual Allegro de la.Sinfonia delraafstro Pastor. 
Durante el Gloria, como recuerdo de esta fes-
tividad, serán obsequiados todos los concurren-
tes con unas artísticas medallas de plata, re-
cibidas de Barcelona. cc :i la imagen de M A -
RIA SANTISIMA DE LOS DESAMPARA-
DOS y del BRAZO PODEROSO. 
La dirección d3 la orquesta estará á cai^o 
del afamado maestro señor-d^n Rafael-Pastflr. 
BENDICION PAPAL CON INDULGENCIA 
PLENARIA.—Después de t*rtumada la Misa 
se dará á los fieles por el Ilu'itrísimo y Reve-
rendísimo señor Obispo de M Habana, la BEN-
DICION PAPAL CON I Ñ m J Í ^ x G I A P L E -
NARIA, concedida por Su Santidad elpatoa 
León X l l l , la que aprovechará á todas aque-
llas personas que concurran fiesta habi(m-
do confesado y comulgado según las intencio-
nes de Su Suntidau al eoncetívrla. 
A LAS 2 h E L A TARDF.- rOr. el local que 
ocupa la Sacristía de la Parroquia de Monse-
rrate se celebrará el sorteo do las dos magnífi 
ca^ .máquinas de coser, que Jó^Archicofradía 
regala íi las clase? pobres tlc'-eí ín ciudad, en 
coiímemoraciórí de las festWrdades de la SAN-
TISIMAVIRGEN DE LOS D I S A M P A E A D O S . 
E l acto será público y lo pr/esfdirá la Junta Di-
rectiva. 
Habana3 de . NoViemhro* de 1903.—Nicanor 
S. Troncoso.—Mayordomo. 
c 1066 5-4 
i t i - i • II 
SUSPENSORIOS HIGIENICOS 
_— DE — 
se w i [i mmm n 
UNIÓA F A B R I C A 
C a s a d e I F L O C X A . 
C 0 M P 0 S T E L A 3 2 . 
113S0 3-7 
Sección de Recreo y Adorno. 
SECRETARIA 
Esta sección competentemente autorizada 
por la junta Directiva ha acordado dar un baile 
de sala en honor de sus socios, el día S del co-
rriente, amenizado por la popular orquesta del 
señor Felipe B. Valdés. 
Para tener derecho á la entrada será requi-
sito indispensable la presentación del recibo 
correspondiente al mes de Octubre, á la Comi-
sión de puerta. 
NOTA: Se recuerda á los señores socios que 
se hallan en vipor el artículo 42 del Reglamen-
to de esta Sección, por el cual podrá prohibir 
la entrada ó retirar á la persona ó personas 
que dieren motivo á ello sin que para esto ten-
ga que dar explicaciones de ninguna clase. 
OTRA: No se dan invitaciones.—El Secreta-
rio, Manuel Remesar. 
C—1976 4t-5 lm-5 
SECRETARIA 
Habiéndose acordado por la Comisión nom-
brada al efecto por la Junta general, con ca-
rácter ejecutivo, la instalación de un ascensor 
sistema OTIS, movido por fuerza eléctrica, en 
el Pabellón de dos cuernos de la Casa de Salud 
"La Benéfica", que dá frente á la calle de E n -
senada, el Sr. Presidente de esta Sociedad ha 
dispuesto se anuncie al público, que el día 12 
del próximo mes de Noviembre, a las ocho de 
la noche, y en el local de este Centro, tendrá 
efecto la subasta de dicha instalación, la cua-
se realizará con arreglo á los pliegos de condi-
ciones facultativas y económicas, modelo y del 
más documentos, que constituyen el expe-
diente que se halla en esta Secretaría, á dispo-
sición de los señores que quieran examinarlo. 
Habana. 30 de Octubre de 1903.—El Secretar-
rio, José López. C—1889 5-31 
E L R E N O V A D O R 
de Antonio Diaz Gómez. 
Se prepara y vende en la calle de Aguacate 
n. 22, entre Empedrado y Tejadillo. Habana. 
Remedio eficaz y positivo para el ASMA 
cuyos ataques cesan desde el primer día; para 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tisis en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob-
servando el método quo llevan los irascos.— 
Aquí no hay engaño. 
Se remite á todos los pueblos de la Isla por 
Expreso americano. 
11171 | 5-3 
LA COMPETIDORA GADITANA 
GBAJí FABRICA DE TABACOS, CIGAUMS y PAQUETES 
D E P I C A D U K A 
DE LA 
T d a » d e M a n u e l C a m a c h o 
é R i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C1792 28-d-10á a 14 O 
ORO, PLATA Y PLATINO, 
brillantes y piedras finas. 
Se compran pagando los más altos precios 
EN LA 
BERNAZA NUM. 10, frente á la Barbería 
Genaro S u á r e z y Comp. 
10214 alt 28-8 Oc 
Se compran acciones de l a 
Compañía Colonial de Préstamos y Depósitos 
aun que estén atrasadas en sus pagos, Prado 
núm. 55. 11317 8-5 
QE. DESEA COMPRAR ana casa de ?2,500 á 
^3,000, en el barrio de Colón ó en lugar cén-
trioó, shi gravamen, ó colocar $3,000 en pri-
mera hipoteca con garantía; para tratar, dirí-
janse al restaurant Santa Catalina O'Reilly 49 
de 12 á 2. 11166 8-3 
SE COMPRAN Y AFINAN 
toda clase de pianos garantizando el trabajo y 
á precios módicos. Viuda é hijos de Carreras, 
Agua-cate 53. 10837 15 Oc25 
I M P O R T A N T E . 
Se gestiona en comisión el cobro de 
haberes pasivos, ínuaionarios civiles, 
devolución de lianzas, Bonos del Teso-
ro, alcances personales, suministros y 
alquileres y todos cuantos créditos haya 
contra el gobierno español. 
Dirigirse á Antonio G. Béjar, Almi-
rante n. 10. Madrid. 
Referencias: Excmo. Sr. D. José Ma-
l la de Arrarte, Director del Banco del 
Comercio. 
c 369 alt A30-lg 
FT^TC A S R^ticas y Urbanas. Su medida 
x xxi yjzxo en varagt cordeles, caballerías, 
leguas, metros, hectáreas y acres. Se explica 
en el libro Agrimensura 75 cts. oro M. Ricjy 
Obispo n. 83. 11092 BOO&H 
Una cocinera peninsular . 
de mediana edad desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Figuras 64. En la misma se coloca una 
criada de manos. 11387 4-7 
TENEDOR DE LIBROS 
Se solicita un tenedor de libros con mucha 
práctica v buenas referencias. Se paga buen 
sueldo y la comida. Si no es muy prático y no 
tiene buenas referencias que no se presente. 
Informan Montt número 412. 
C1990 6-7 
U n buen cocinero de color 
desea colocarse an casa particular ó estableci-
miento. Sabe desempeñar bien su obligación y 
tiene quien responda por él. Informan Neptu-
no esq. á Industria, bodega y Rayo 75. 
11373 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que esté acostum-
brado á servir y que tenga buenas recomenda-
ciones. Calle G: esquina á 15 "Villa Magda." 
115S1 4-7 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de color, que sepa su oflci o, sea 
aseada y tenga buenas referencias. Domínguez 
2, Cerro, de 9 á 12 de la mañana. 
11334 4-7 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. No tiene pretensiones y ti^ne 
quien la garantice. Informan Concordia i <#i .o 
tiene inconveniente en ir al campo. 
11395 4-7 
Para la calle 5- núm. 24. Vedaio. 
Se solicita una cocinera blanca de mediana 
edad, que sepa su obligación: sueldo diez pesos 
plata. 11393 4-7 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
11392 4-7 
Hipotecas, Alqui leres y Pagrarés 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi-
cas, San José 15, esquina á Rayo, bodega, y 
Neptuno número 112, botica 11393 4-7 
A L M I D O X A D O R 
se solicita uno para almidonar y repartir, que 
sepa BU obligación y traiga referencias. O-Rci-
lly 54. 11389 4-7 
SE SOLICITA 
E L V E S U B I O 
TALLEK DE PLATERIA, DORAR Y NIQUELAR 
de Antonio JPalnmbo y C a , 
Especialidad en dorados de Vasos sagrados, 
Candeieros, Candelabros y Cucharas; se doran 
y florean Camas al fuego (cambiándolas del es-
tilo antiguo al moderno); se platean Cafeteras 
de estaño y toda clase de hierro.—Los trabados 
son garantizados y precios módicos.—0,Rcilly 
71, entraea por Villegas. 
11409 2G-7 Nb 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
ediücios, polvorines, torreri, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y matcrialu.«i. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para ma3'or ga-
rantía. Infitaltción de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas-telefó-
nicas "por toda la Isla. Ileparac:oneRí»de toda 
clase de aparatos del ramo eXéctrico. 9e ga-
rantizan todos los trabajos. '• Qompostela 7. 
11735 ^«-^ ^ • 26-4 Oe . 
iUIMAPALMíSTi 
Mjjifstreme su mano y diré á V. lo que ha si-
do, lo.que es y lo que puede, ser., , 
'i(^sultas: de 9 á 12 y de 1 á 5.—Galano nú-
mero" 1, letra B. 
8-5 4*848 
Corsé <<3íi.s^c^5io,, 
(Patente con privilegio exclusivo) De espal-
da carrada, lie'duce el vientte por completo. 
Neptuno n. 86 r 11192: • [833 
una criada de manos peninsular que entienda 
algo de cocina. Informes Amargura74, altos. 
113S2 4-7 
D E S K A C O L O C A R S E 
un joven de criado de mano ó cocinero para 
un matrimenio, no tiene inconveniente en ir 
al campo. Luz 59. 11407 4-7 
L n a seflora peninsular 
de mediana edad aclimatada en el país, fuerte 
y con buena salud, desea colocarse para la 
limpieza de habitaciones y repaso de ropa, 6 
acompañar á una S2ñora en un hotel. Informan 
San José 100. 11352 4-8 
Una peninsular 
desea colocarse de criada de mano en casa de 
poca familia. Sabe coser. Es amable y cariño-
sa en su trato. Informan Neptuno 255. 
11334 4-6 
Desea colocarse 
una señora cubana de criada de mano 6 para 
cocinar á corta familia sin ir á la plaza, dor-
miendo en la colocación: tiene buenas reco-
mendaciones de casas donde ha servido. Infor-
man Misión n. 60. 11357 4-6 
Un cocinero de color 
desea colocarse, lo mismo en la Habana que 
en el interior de la Isla ó en el Extranjero.— 
Darán informes calle Aguiar ni 3í. bodega,, de 
7 a 9 de la maBaniiSi 5 V* 11319 ""4-6 
TTNA JOVEN PENINSULAR desea colocar-
^ sĉ de criada de mano ó manejadora. Sabe 
cumplir cen^ si; obligación y tiene buenas 
recomendaciones de las casas donde ha as-
tado, en la misma hay una que sabe coser y 
cortar. Informan,Inquisidor h. 29. 
11337 4-G 
S e s o l i c i t a 
una criada que entienda algo de cocina. Agui-
la húm. 125. 11344 4-6 
FRANCISCO FERNÁNDEZ T GARCIA 
se hace cargo de toda clase de trabajos de al-
bafiilería y carpintería. Cerrada del Paseo 26 
Habana. 11142 15-1 
HOJALATERIA DE JOSE PÜIG. 
Instalación de cañerías do gas y agua. Cona-
trucción do canales de todas clases. OJü. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y jar 
iros para lecherías. Industria esquina á Colón, 
c 1876 26-27 o 
R . M o n s e r r a t 
fabricante de Organos, Pianos y Ar-
inoninnis, tiene el g-nsto de participar 
á su clientela y al público en g-encral, 
su nuevo traslado de Acosta ttl á Con-
cordla 33* esq. á San Nicolás, don-
de hace toda clase de reparaciones y 
construcciones, como también cam-
bia y vende Organos, Pianos y Armo-
niums.-No equivocarse, Concordia33 
esq. San Nicolás. Teléfono 1173. 
10897 13-27 Oc 
F r a n c i s c o A r d o i s 
m S S m - BSPFCIAL - Ü - 0BKA3 - OIDRAI LICAS 
Be hace cargo del estudio y construcción de 
toda oluee de edificios, ferrocarriU-s, carrete-
ras. &—Se dan las referencias y garantías que 
se deseen.—Recibe órdenes: Acosta77, altos. 
9845 158-30 St 
M i l y F o f c 
L A S T U L L E R I A S 
HOTEL T FONDA 
Frescas habitaciones con magnífico servicio. 
Se encuentra ea el punto más cóntrico de la 
ciudad á una cuadra de parques y teatros, pa-
sándole los tranvías de todas las líneas por su 
frente. 
Excelente comida á precios módicos. 
Se admiten abonados: cu biertos á 50 centavos. 
l í o olvidarse, Monserrate 91, entre 
Obrapía y I-amparilla. 
O 1798 26 -13 Ot 
i C A S T A N A S ! 
Asadas al borno, á 20 centavos l i -
bra, y crudas ÍÍ 12 cts.: calientes des-
dê  las 4 de la tarde. 
C—19S4 2t5-2m6 
Una señora francesa 
de mediana edad, que cocina muy bien á la es-
pañola, cubana y francesa, desea colocarse; no 
teman venir á buscarla: ha servido en casas 
muy buenas y no duerme en la colocación. In-
forman Amistad 15. 11343 4-6 
Una criandera peninsular 
de 21 años, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene personas 
que la garanticen. Informan llábana 134. 
11324 9-6 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
cocina á la española y criolla. Tiene quien la 
garantice Informan Animas 53. 11353 4-6 
TTna criandera peninsular de cuatro meses de 
^parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene personas don-
de ha criado que respondan por ella y médicos 
que la garanticen. Informan San Lázaro 40 ó 
Baluarte a 11339 4-6 
UNA r i í l A N D E K A P E N I N S U L A R 
desea colocarse á leche entera que tiene buona 
y abundante, reconocida por los médicos. Dan 
razón Esperanza 111. 11340 4-6 
pRIANDERA buena y sana, de dos meses de 
^ parida, con buena y abundante leche, y se 
le puede ver su niño, sin pretensiones, es ga-
llega de 25 años, tiene informes de casas don-
de estuvo sirviendo. Neptuno 60, café. 
11363 4-6 
TTN cocinero peninsular, con mucha práctica 
^ por haber ejercido su oficio en casas de 
huéspedes, desea colocarse. Sabe cumplir con 
au obligación y tiene quien responda por él.— 
Informan Concordta y Aguila, carnicería. 
11369 4-6 
E N LA IGLESIA D E MONSERRATE el día 3 durante la misa del novenario se quedó 
olvidado sobre un banco, un devocionario de 
piel negra; se ruega a la persona que lo haya 
encontrado lo devuelva a Galiano 52; donde se 
le gratificará, por ser un recuerdo de familia. 
11362 4-6 
P E R D I D A 
En la Iglesia de San Felipe, el día 2, duran-
te los oficios de difuntos se extravió una car-
tera con una D de oro, un rosario y un reloj de 
oro mate de dos tapas, con un brillante en el 
centro y una ho.ia de trébol en la argolla, la 
persona que lo halla encontrado será gratifi-
cada si lo devuelve en Aguiar 100, por ser re-
cuerdo de familia. 1U97 8-3 
J o v e n a lemán r e c i é n llegrado 
quiere tomar clases españolas en cambio de 
clases inglesas ó alemanas. Dirigirse á este pe-
riódico á los iniciales D. M. 
Il'i88 4-7 
D K S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de 15 años para ma-
nejadora de un niño ó dos: es cariñosa con 
ellos 6 para ayudar á los quehaceres de la casa 
que no friegue suelos. "Calzada del Cerro n. 605. 
11383 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sea fina y se-
pa cumplir bien con su obligación. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia. O-Reilly 83, altos. 
11358 4-6 
A GEN CIA L A lí de AGUJAR, Aguiar 80, Te-
-"•léfono 450. Esta casa es la fínica en su giro 
que puede ofrecer al público un servicio do-
méstico de ambos sexos y clases decentes y de 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadores y las me-
jores crianderas de todos loa países. J . Alonso 
y Villaverde. 1?371 26-6 Nv 
C E SOLICITA un muchacho, para repartidor 
0de ropa, y una mujer de mediana edad, para 
cocinar y ayudar en los quehaceres de la caaa, 
en una corta familia, precisan referencias, 
O'Reilly 54. 11342 4-6 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa su obligación y 
que duerma en el acomodo, se prefiere de co-
lor, San Lázaro 115. 11352 4-6 
C E solicita una criada peninsular que tenga 
^poco tiempo en el pais ó recien llegada, para 
dos personas, para todos los quehaceres de 
una casa pequeña, tiene que fregar los pisos y 
que sea trabajadora, sin pretensiones, buen 
sueldo y ropa limpia, de 11 en adelante, Cres-
po 49. 11351 4-6 
TINA joven peninsular que sabe coser y cor-
^ tar. desea colocarse de criada de mano ó 
costurera, no hace mandados á la calle, tiene 
buenas recomendaciones de las casas donde ha 
servido. Informan Compostela 78. 
11338 4-6 
rjRIADA.-Se solicita una blanca, que sepa 
^servir, que sea honrada j tenga recomenda-
ciones, para servir á la señora y limpieza de 
la casa que es pequeña, sin estos requisitos que 
no se presente, sueldo dos centenes y ropa 
limpia, salida cada ocho días, dormir en la co-
locación, Tejadillo 12, de las doce en adelante. 
11330 4-6 
TTNA Sra. viuda de moralidad desea colocar-
^se para acompañar A otra señora ó señorita 
también entiende de costura y bordado, tiene 
quien responda por su conducta. Animas, 
accesoria D, informan, entre Campanario y 
Perseverancia. 11328 4-6 
Tua señora peninsiilar 
de tres meses de parida desea^ colocarse de 
criandera á leche entera que tiene buena y 
abundante, y con su niño que puede verse y 
Sersonas quo la recomienden. Informan en [onte 115. 11336 4-6 
UX J O V E X 
que sabe teneduría de libros desea entrar da 
auxiliar en una carpeta para practicar sin 
pretensiones. Obrapia'10i>. Informes de 8 á 12, 
11367 , 8 ^ 
UNA P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe^ cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende. 
Informan Angeles 79. 113G3 4-6 
Una muchaclia peninsular 
d e:ea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Tiene personas que respondan por ella 
v es cariñosa para con los niños. Informan en 
Vives n? 170, entresuelos. 11372 4-6 
Solicito nn jardinero 
que entienda también de limpieza de coebea 
y arreos y caballos. Sueldo quince pesos plata 
para el Calabazar. Informaran San Nicolás 16. 
11322 4-6^ 
C E SOLICITA una general criada de mano 
^ que sepa atender el comedor y demás que-
haceres de una casa buena, para el Calabazar, 
sueldo dos centenes y ropa limpia, salidas ca-
da quince dias. Informarán San Nicolás 16. 
11321 4-6 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó manejado-
ra. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. I n -
4-5 . quie forman Virtudes 173. 11310 
Una criandera peninsniar 
de buena v abundante leche, desea colocarso 
á media leche ó leche enteraj de 23 años do 
edad y ouiuce dias de leche, dirigirse Diaria 
número'20. 11307 4-5 
BARBERO 
Se solicita un oficial para sábados y domin-
gos que sea bueno, Belascoaín y San José. 
11315 4-5 
E n 17 $ oro mensnal 
Una Sra. modista desea colocarse en casa de 
familia: hace toda clase de costuras para seño-
ras y niños con perfección, y se cambian refe-
rencias. Angeles 36. 112S5 4-5 
SE SOLICITA UNA DONCELLA 
con perfecto conocimiento de su obliga-
ción para acompañar á una señora sin 
niños. Esindelereute la nacionalidad. 
Dirigirse al hotel "Louvre" en esta 
ciudad. 11286 4-5 
UN J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criado de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien lo 
recomiende. Informan Monte 2, II . 
11300 4-5 
H a b a n a 2 0 8 
Se sol icita una criada para estar con un niño 
de dos meses. 11301 4-5 
P a r a u n a cor ta í a n i i l i a 
se solicita una "cocinera de mediana edad quo 
duerma en el acomodo y ayude á los quehace-
res de la casa. Villegas núm. 22. 
11333 4-5 
Desea colocarse 
un general cocinero de raza blanca bien para 
casa de huéspedes, almacén 6 casa particular: 
habla francés é inglés un poco. Misión núme-
ro 2, informan. 1130J 4-5 
Se s c H c í t a 
un buen criado de mano que sepa servir bien 
la mesa, y que tenga buenas referencias. In -
formes: San Nicolás 136 altos. 
11288 4-5 
TTNA muchacha peninsular de 30 años de edad 
^desea colocarse de criada de mano para ha-
cer todos los quehaceres de la casa y coser, me-
nos para limpiar suelos. Informan Consulado 
27, esq. á Genios, tiene quien la garantice. 
11289 I 4-5 
Z A AGENCIA más antigua de la Habana.—í 
•^Roque Gallego.-Facilito en 15 minutos crian-
deras, criados, manejadoras, cocineros, coche-? 
ros, porteros, repartidores, trabajadores, de-
pendientes, casas en alquiler, dinero en hipo-
tecas v alquileres, compra y venta de casas y 
fincas. Aguiar 84. Teléfono 488. 
11112 26-310t 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano 6 
manejadora, sabe coser á mano y á máquina, y 
tiene referencias; Informan Vliilegas 93, bode-
ga. 11284 4-5 
TjNA JOVEN recien.llegada déla Península 
^ desea colocarso de criada de imano ó ma-» 
nejadora: es cariñosa con con los niños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien responda 
por ella. Informarán Aguacate esquina á Obra 
pía, puesto de frutas. 11283 4-5 
Se sol ic i ta 
para el Vedadd una criada de mano de me-, 
diana'edad con buenas recomendaciones. De-
be dormir en su casa. Saeldo 2 centones. Prada 
11, bajos, de 11 á 1. menos los domingos. 
11282 4-5 
U n a joven pen insu lar 
desea colocarse do criada de mano 6 maneja-
dora, tiene qnien la garantice. Darán razón 
liernaza 48. 11293 4-5 
U n a joven de color 
desea colocarse de cocinera en casa particulai 
6 establecimiento: Sabe cumplir con su obligan 
ción. Tiene quien responda por ella. Informan 
Aguiar 4. 11291 4-5 . 
Se sol ic i ta 
una criada que sea buena y fina, aseada. qu« 
vista bien y sepa coser á maquina y a mano. 
Monte 43, altos. 11297 4-6 
BARBERO 
Re necesita un buen aprendiz en el salón La 
Infanta y se prefiere adelantado. San Ignacio 
62, entre Sol y Muralla. 11294 4-5 
r ) E S E A COLOCARSE Una peninsular de me-
diana edad para manejadora: ha servido 
en buenas casas, es muy amable y cariñosa coa 
los niños. Marqués González 2. 11276 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criandera Luz número 11. 
11278 4-5 
T R I S C O R N I A 
So ofrecen trabajadores para el campo. In-
qnipidor 29. Telefono 571. Domingo García 
Montes. 11277 22-N5 
TTNA JOVEN gallega reden llegada de la Pe* 
nínsula, de dos meses de parida, con buena 
y abundante leche, desea colocarse de crian-
dera á leche entera ó a media leche. Informan 
Bol 21. 11379 4-6^ 
CÜBA 140, ALTOS, 
se solicita un criado de mano blanco que ten-
ga buenas referencias. 11280 3-3 
TTN JOVEN PENINSULAR, bien educado y 
^ con práctica en los quehaceres domésticos, 
desea encontrar colocación de criado de ma* 
nos en casa de familia ó de comercio, teniendo 
garantías de su conducta y proceder. Informa-
rán San Pedro 12. 11Z71 4-4 
S E S O L I C I T A N 
un buen criado de mano y una Idem mu jer con 
buenas referencias. Informan Jesús María 91 
de 11 á 3. 11272 4-4 
P a r a el Vedado 
Se solicita una joven manejadora para un 
niño, que traiga recomendación de las casas 
donde naya estado y un buen cocinero repos-
tero para la misma casa. Informan Sol 85. 
11270 4-4 
C a m p a n a r i o 4 0 
Se solicita una criada de mano. 
11̂ 38 4-4 
U n a buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Cocina á la criolla y española y tien« 
quien la recomiende. Informan Aguila 149, 
carbonería. 11274 4-4 
UNA CRIANDERA PENINSULAR 
de tres meses de parida con buena v abundan-
te leche, se coloca á leche entera. iMene quien 
la recomiende. Informan Teniente Rey 81. 
11241 4-4 
C E desea colocar una señora peninsular do 
criandera á leche entera y de tres meses da 
parida, con su niño que se puede ver. Infor-
man San Lázaro 269, bodega. 
11273 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad, bien sea de co-
cinera 6 criada de mano, no tieno inconve-
niente en ir al campo. E n Cuba 26 informarán. 
11239 4-4 
TTNA criandera recien llegada de la Penínsu-
^ la, de cinco meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche ente-
ra. Tieno quien la garantice. Informan San 
José número 166. 11240 4-4 
CRIANDERA—JOVEN PENINSULAR DE-
^sea colocarse á leche entera. Puede verse su 
hermoso niño. Informes Obispoinúuiero JB*. 
11231 4-i 
8 D I A R I O D E I , A M A R I N A — E d i c i f a & la m a ñ a n a ^ 
o v i e m b r e 7 d f i 1 9 0 3 . 
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
L A V O Z D E L A E S P E R A N Z A . 
El hombre, en la fuerza de su viiln, 
resolvió buscar la dicha en el mundo. 
Uua voz invisible, consejera de la 
aventunvla empresa, resonaba en su 
oído, y ei hombre marchó en pos de tan 
melodiosa estela. 
* * 
Andando sin cesar, llegó á un claro 
de frondoso bosque iluminado por te-
nues claridades y perfumado por el vi-
goroso vaho de la madre tierra. 
Ante su paso presentóse purísima 
virgen. 
En los brazos de mármorea blancura 
llevaba un manojo de rosas tempranas 
y una gavilla de ramas en flor. 
Era su rostro claro como cielo de ma-
yo y sus pupilas brillaban cual rayos 
de sol. 
Y dijo: 
—Soy la Juventud y mis senos virgi-
nales guardan la santas voluptuosida-
des del Entusiasmo y las ígneas llamas 
del Amor. Soy la estación primaveral 
de la vida. En mis labios se encuentra 
la miel de la felicidad, cuyo recuerdo 
sirve de precioso viático para el resto 
del áspero camino. 
Tendió el hombre las manos hacia la 
aparición para apoderarse do ella, pero 
la voz invisible le atrajo de nuevo, 
evocando la ilusión de más intensas ale-
grías. 
El hombro continuó su camino. 
Ganó después la cima de elevada 
montaña: desde allí la mirada se extou-
día sobre inmensos sembrados que cir-
cundaban aldeas y ciudades. 
¡TJn ruido sordo ascendía de los abis-
mos! 
Las fábricas escupían el humo y el 
sudor. 
^¡Pesados carros aplastaban á los seres 
que un implacable viento de fuerza hi-
zo caer bajo los cascos de los caballos. 
En ias lejanías del horizonte los ejér-
oitOb homicidas luchaban hundiéndose 
en sangre hasta las rodilla^. 
Una guerrera, resplandeciente Mi-
nerva, surgió de aquel les espejismos. 
Y dijo: 
—Soy la Fuerza, orgullosa instiga-
dora de los crímenes. Mi voluntad so-
berbia pone en manos de los hombres 
el látigo dominador. Soy, como Sol 
perverso, la fecundadora del insaciable 
Deseo, que abre los brazos anhelando 
estrechar entre ellos al universo ente-
ro. Soy el ardiente estío de las esta-
ciones humanas. 
—Aquella virgen era altiva y her-' 
mosa. 
— Quiso el hombre hacerla suya, pe-
ro la misteriosa voz le condujo más le-
jos. 
Y su paso, que holló las flores de 
innumerables praderas, los empedra-
dos de multitud de poblaciones, le lle-
vó á las puertas de una ciudad bizanti-
na, donde los palacios de marmol ele-
vaban hacia el cielo la alegría de sus 
cúpulas policromas, cuyas formas di-
vinas revivían en el bronce, dos veces 
inmortales por virtud de la suprema-
cía del Arte. 
Una dolorosa virgen, aún más bella 
que sus precedentes hermanas, se situó 
delante del hombre, que empezaba ya 
á caminar torpemente. 
Los cabellos de la aparecida eran 
del color dorado de los pámpanos y su 
voz vibraba como temblorosa arpa oto-
ñal. 
Y dijo: 
—Soy el Reposo en el sueño ilimita-
do. Soy la Vendimiadora de Ideal. 
En mis manos soberanas el Dolor 
truécase en Belleza y la sangre de las 
heridas ignoradas se trasforma en ce-
leste vino, 
Pero el hombre abandonó también 
aquel lugar de ritmos eficaces y prosi-
guió su marcha. 
Todo en torno suyo comenzaba á en-
tenebrecerse. 
Los árboles habían perdido sus ga-
las. 
El cielo no teñía al suelo con su luz. 
Las flores estaban marchitas; las 
alegrías reducidas á cenizas. 
El viajero, cuyos pies tropezaban en 
las piedras de los sepulcros, cayó de 
hinojos extenuado. 
Abruptas rocas limitaban el hori-
zonte por todas partes. 
En el gris del crepúsculo se desaave-
cíau los últimos resplandores del sol 
poniente. 
Sólo un l&go dormido retenia en su 
superficie algunas pálidas claridades. 
El hombre se inclinó sobre el agua 
indecente. 
Allí vió su rostro arrugado por el 
tiempo y su cabello tan blanco como 
los copos de nieve, que silenciosamen-
te descendían del firmamento plomizo. 
Ya no resonaba la melodiosa voz de 
la esperanza. 
El hombre comprendió entonces que 
había llegado al fin de su jornada y 
lloró amargamente por no haber poseí-
do á las hermosas vírgenes, que en el 
camino se le ofrecieron. 
Más cuando la Muerte abrió sus ojos 
á las verdades inmutables pudo cono-
cer lo infundado de su pesar. 
Porque la persecución ardiente de 
la Dicha, la carrera exaltada y loca en 
pos de ella, es la Bicha ni ¿ama. 
GONZALO GUASP. 
E s c o b a r 1 2 6 
Se alquila esta hermosa casa acabada de ree-
dificar propia para dos familias, con sala, za-
ga&n, tres magníficos cuartos, comedor, ante-
sala, cocina, gran patio, cuarto de baño 6 ino-
doro y tres hermosos cuartos altos con cocina, 
cuarto de baflo é inodoro. Informan eu Cuba 
CaUluña, Gallano 97. 11359 4-8 
pROXIMA AL PRADO y terminada de repa-
x rar, se alquila la casa Industrias?, saleta, co-
medor, 3 cuartos bajos y uno alto, baño, ino-
doro, etc. La llave en el 42. Su dueño Reina 
121 á las 12 y de 3 en adelante. 11389 4-8 
LAVANDERAS 
1L JABON MARCA "HERRADURA" 
hiva m á s ropa, m á s pronto que c u a l -
quier otro J A B O N . 
PIDASE E N TODAS LAS BODEGAS. 
S601 78Ag28 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r * 
de tres meses de parida con buena y abundan-
te leche, desea colocarse & leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Bernaza 39. 
11263 4-4 
TjNA JOVEN DESEA COLOCARSE DE 
^criada de mano iy ayudar á coser: no duer-
me en la colocación. Informan en la calle de 
los Aiigeles námero 4 11227 4-4 
T)ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
•^ninsular de camalera en un hotel ó casa 
particular, sabiendo desempeñar muy bjen 
este oficio por haberlo practicádo mucha 
También se colocan una uña de manejadora 
v nn muchacho pr áctico en café y bodég». In-
forman Oficios 78 Í1240 4-4 
C r i a n d e r a s 
muy buenas y sanas para, que las madres esco 
jan en Manrique número 71. 
10875 16-25 O t 
A L Q U I L E R E S 
( i n í i u n o 5 3 y 4 2 
Se alquilan espléndidas habitaciones amue-
bladas, casa de lamilla respetable. No se per-
miten niños. Se prefieren caballeros. 
11385 8-7 
B a ñ o s 5 y 7, Vedado 
casi esquina á 7í con sala, comedor 4 cuartos, 
etc., á cinco centenes mensuales. Su dueña 
Neptuno y Soledad, panadería. 
11396 4-7 
r TN G E N E R A L OOClNERd ASIATICO desea colocat^e en casa paíttcuLaró oeta-
blecimiento sabe ft la perfección su oficio y tie-
ne buena* referenci»». Infoi-man Zanja 20. 
11242 . 4-4 
U n a cr iandera peninsular 
de tred meses de parida, con su niño que 'se 
puode ver y con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Reconocida por 
tres médicos. Informan, Cienfuegos, n. 17 
11172 4-3 
rrfíNEDOR D E LIBROS.—Inglés y francéíT— 
-1 Persona competente. Ofrece sus servicios 
por horas en cualquier clase de establecimien-
to.—Precio moderado.—O'Reilly 49.—León Al-
varez. 11161 8-1 
U n a buena c r i a n d e r a 
do dos meses de pa-ida. desea colocarse a le-
che entera. Informan Belascoain n. 646 entre 
Monte v Corrales, en la misma hay quien la 
garantice. 11040 8-30 
Con $ 100 plata 
ee solicita un socio que tenga referencias para 
un buen negocio de comidas con quincenas 
adelantadas. Mercaderes I6K1 al fondo. 
112Ó7 •_ M 
"HE CRIADA, de mano 6 mí neiadorá, desea 
colocarse una joven peninsular, que sabe 
desempeñar bien su obligación. Tiene quien 
responda por ella. Informan Cienfuegos 45, 
carnicería. 11255 44 
TINA BUENA COCINERA y reposteraTdesea 
^ colocnree en casa particular ó estableci-
miento. Cocina á la criolla y española y tiene 
quien la garantice. Informan Villegas 101, cuar-
to número 2. 11256 44 
U n a s e ñ o r a desea colocarse 
de costurera en una casa de familia para coser 
de seis á seis. Informan Neptuno 60, café La 
Paz 11234 4-4 
ALMIDON ADOR 
desea colocarse uno que sabe cumplir con su 
obligación en un tren de lavado. Informan 
Aguila 114 11230 44^ 
TTNA ISLEÑA d esea colocarse para limpiar 
habitaciones y coser 6 par» manejadora. 
Ee cariñosa con foa niños y tlohé qmbn ta reco-
miende. Informan Mercaderes 14, altoe. 
11247 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca 6 de color, que sea 
formal. Ha de fregai el duelo. Impondíin 
Amargura 83. 11260 4-4 
T'na j ó v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja-
áora. E * cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su obligación. Informan Lamparilla 20. 
11253 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana buena criandera con buena y abundante 
leche y tres meses de parida y tiene quien res-
ponda por ella. Informan en Galiano uüm. 5. 
11259 4-4 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse do criada de mano 6 maneja-
dora. Es amable con los niños y sabe cumplir 
?on su deber. Tiene quien la recomiende. In-brman Teniente Rey 86. 
11264 4-4 
TTNA SENOÍIA PENINSULAR de medianR 
^ edad, desea colocarse de cocinera en casa 
particular 6 establecimiento. Sabe cumplir con 
eu obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Salud 144, accesoria A. Puede dormir 
M la colocación. 11240 J 4-4 
P R A D O 9 9 . 
Se alquilan los bajos, entresuelos y altos por 
separados. Imponen en la misma casa ó en 
Cjba 76. 
P r a d o 17, altos. 
Imponen en Cuba 76. 
E m p a n a r l o 47 , altos. 
Imponen en Cuba 76. 113?6 8-7 
esta fresca y cómoda casa se alquila, á media 
cuadra del paradero del Tulipán. Precio 4̂0.— 
Imponen en el n? 13 ó en Cuba 76. 
11377 8-7 
S e a l q u i l a 
el hermoso piso principal de la casa San José 
ni 48 esquina á Campanario. 113S3 6-7 
C E ALQUILAN en módico precio los muy 
0 frescos y ventilados altos de Neptuno 96 es-
quina á Campanario, acabadosde pintar, com-
puestos de sala, comedor, cuatro cuartos her-
mosos, baño, dos inodoros, cocina y zaguán 
con entrada completamente independientes. 
La llave en los bajes, informes Muralla \ B % de 
12K a 4W. 11378 4-7 
C E ALQUILA 4 una cuadra del mercado de 
0 Tacón y 20 pase*) de Reina, Rayo 56, altos, 
yp cuarto con regulares comodidades, inodoro 
y cocina, á matrimonio, sin niños ó señoras 
solas. Í14C2 4t7-4m7 
CALUD 50,—9c alquila esta elegante casa 
^compuesta de sala, dos saletas, una hermosa 
galería de cristales y persianas, seis cuartos 
Bajos, cinco altos, Daño, dos inodoros, &. L a 
llave en Eeoobar 166. Su dueño Calzada Jesús 
del Monte 411. 11354 8-6 
"VTEPTUNO 56.—Esta moderna y bien situada 
casa, con sala, dos saletas, seis cuartos bajos, 
dos altos, baño, dos inodoros, pisos de marmol 
y mosaico, se alquila. La llave en el nóm. 54. 
Su dueño Calzada Jesús del Monte 411. 
1)355 8-6 
INQÜJSIDOK 3, 
esquina á la Plaza Vieja, y cerquita al muelle, 
buenas habitaciones para alquiler, entre ellas, 
dos quedan á la calle, buenas para un colegio, 
escritorio ó industria, como también para per-
sonas solas. 1JO26 4-6 
EN $21-20 ORO ESPAÑOL 
Se alquila la cosa frente al salieute, con sala 
comedgr, 4 cuartos y traspatio, calle de San 
Pranólaco letra D., pasado Jovellar, por la 
Calzada de San Lázaro. 
11348 6t6-6m6 
S E A L Q U Í L A X 
los cómodos y ventilados altos de la casa Sol 
4S, propios para escritorio ó matrimonio sin 
niflos. Informan en la misma. 
11370 4-8 
P R A D O 5 5 
se alquilan habitaciones amuebladas y se re-
parten tableros. 
11316 8-8 
C^E ALQUILA en 9 centenes la casa San Lá-
^ zaro n. 28, acera del Malecón i media cua-
dra del paseo del Prado, con sala, saleta, co 
medor, siete cuartos y cuarto de baño, sótano, 
da el fondo al Malecón; la lleve en el número 
30, su dueño Cuba 69, Manuel Diaz. 11323 8-6 
p R A N CASA D E HUESPEDES.-Prado nú-
" mero 93 A. (altos de Payret)—Se alquilan 
en el piso principal, cuartos amueblados y se 
da de comer. En el piso entro^uelo se alqui-
lan cuartos sin muebles v comida convencio-
nal. 11327 8-6 
Se a lqui lan 
la casa Esperanza n. 62, con sala, cuatro cuar-
tos,patio, agua y demás comodidades. La llave 
Esperanza esquina á San Nicolás, bodega. In-
forman Mercaderes 39, café. Precio |18 oro. 
11345 4-8 
DOS HABITACIONES ALTAS 
con cocina, agua, inodoro, se alquilan cnflO-í*) 
oro; una baja en |8 plata. Porvenir n. 5. 
11335 4-6 
S e a l q u i l a 
la casa Jesús María 6, de tres pisos, caballeri-
zas, cuartos en la azotea &. Informan en Obra-
pía 32. 11319 13-6 
S e a l q u i l a 
En Monserrate 16, Departamento de la plan-
ta baja del edificio conocido por Hotel "Ro-
ma". Informan Obrapia 32. 11320 13-8 
S E A L Q U I L A 
á una cuadra de la plaza del Vapor, 
tre Salud V Dragones' un bonito entresuelo 
con entrada independiente, agua é modero, 
muy propios para un matrimonio ó corta la-
milla. La llave en Salud 8, altos. 
11149 
PARA BUFETES 0 COMISIONES 
la grande y hermosa casa Aguiar 120 y los es-
tensos y ventilados altos de la de Teniente Rey 
28. Informan Teniente Rey 25. „ . M 
11117 
ÍTPRADO 64, A . - E n esta hermosa casa se 
alquilan magníficas habitaciones propias 
para escritorios, matrimonios sin niños y hom-
bres solos. En la misma hay un local ¿»fP>0 
para dos coches particulare'», con su caballeri-
za, hay ducha v baño, entrada á todas horas. 
11109 15-310c 
O B R A P I A N U M . 14 
esquina á Mercaderes, se alquilan una acceso-
ria propia para estableblecimiento ó escrito-
rios y habitaciones á precios módicos. 
11106 8-31 
Se a lqu i lan 
tres habitaciones con muebles ó sin ellos y to-
do servicio si lo desean en la casa de más tran-
quilidad de la Habana. Entradas a todas ho-
ras. Consulado 126. 11290 4-5 
•pN CASA de familia decente, San Nicolás 142 
entre Reina y Salud, se alquilan cuartos per-
fectamente servidos de comida y criado. En 
la misma se arrienda el zaguán para cocho. 
11314 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa :co 60, con sala, comedor, 5 cuartos, 
cocina t . .jro. la llave en el puesto de fru-
tas. Razón en " E l Mundo" Peletería, Animas 
y Galiano. 11308 4-5 
y i L L A HERMOSA.—Vedado, Baños núm. 15 
Habitaciones y departamentos, altos y bajos 
algunos independientes para familias, trato es-
merado; baños, luz eléctrica. Teléfono 9023. 
Casa decente, precios módicos. 
11305 15-5 Nv 
SE ALQUILAN 
después de grandes reformas, los espaciosos, 
cómodos y ventilados bajos de la casa San Ra-
fael 50, tienen capacidad suficiente para dos 
numerosas familias así como para un gran al-
macén. Informan en la misma y en Teniente 
Rey 23, almacén de peletería de Brea y Ne-
gueira. 11312 10-5 
E n 5 c e n t e n e s 
se alquila la casa Merced n. 1, con 3 cuartos y 
agua. La llave en el n". 3, Cuba 47 informan. 
11031 8-30 
C O N S U L A D O 9 9 . 
Con sala, comedor, saleta de comer, 5 cuartos, 
todo de mosaico, inodoro, cuarto de baño, pa,-
tio y traspatio agua corriente, toda de azotea. 
La llave en el 12*. Su dueño Merced 48. 
11058 8-3J 
SB ALQUILAN 
casas con dos cuartos, sala comedor y demás 
comodidades á S12.75 oro. Informan Animas 85 
11007 15-29 Oc 
Se alquila la casa 5? n. 67, muy espaciosa: la 
llave en 6; esqí á A. Para informes Monserrate 
129, altos. 11009 20-29 Oc 
S E V E N D E 
un faetón, en buen estado, de cuatro asientos 
J pintado. Se ve é informan en Blanco 43, á to-
das horas. 
Se venden 
2 carros de cuatro ruedas propios para cual-
quier industria, una duquesa nueva en blanco 
y un railord todo barato, Zanja «3. 
11309 
G A N G A . - S E VENDE EN SOL 79 UN PRIN--cioe Alberto cafi nuevo, un vis-a-vis, landó, 
un tronco de arreos francés de m e d l o w r u u 
galápago, una silla mexicana v un caballo a-
merícáno maestro de tiro. 
gIN FIADOR-Se venden las legitiman v af. 
^jnadas máquinas reformadas de coser SIN 
GER, por un ceso semanal ó tres mensu-il li 
rán razón en San Ignacio 74, portería V-i 
Pedarrós, vendedor y cobrador de Th^ ¿ÍÍ119 
Manufacturing. 11050 ÍSOcSO6' 
P O R Ñ O N E C E S I T A K L O 
su dueño se vende un faetón ^ medio uso 
muy barato, puede verse en Concordia 18b de 
ocho de la mañana hasta las ocho de la noche. 
11233 L ^ I 
SE VENDE 
una Duquesa de establo con dos caballos y sus 
limoneras, para informes, San Ignacio (U, 
11214 8 3 
C A R R U A J E S 
E N V E ^ T A O C A M K í O. 
E l que desee comprar e-n-ruíijes, de-
be venir á esta casa, donde encontra -
rá un surtido completo. 
H a v Duquesas, Miiords, v w - * - ™ » 
C o u p é s , Faetones, F a m i l i a r e s , J i lbu-
rls . J a r d i n e r a s , C a b r i o l é i s , etc. 
Los hay nuevos y usados y se toman 
ec cambio otros carruajes . Sa lud n.17 
11093 8 "1 
SE VENDEN 
dos familiares, un milord y un vis-a-vis, todos 
en perfecto estado: pueden verse á todas horas 
en tiupedrado n. 5, esq. á Mercaderes. 
10S04 2G-Oc24 
Ĉ e alquila la hermosa y ventilada casa acaba-
^da de reedificar de alto y bajo en la calle de 
Apodaca núm. 46, con todas las comodidades 
f iara una larga familia: en la misma dan razón mpondrán Concordia 29. 11287 4-5 
S e a l q u i l a 
la bonita casa calle de Neptuno nñmero 99, en-
tre Manrique y Campanario. La llave al lado, 
sastrería é informan. 11252 4-4 
C E ALQUILAN unos lindos altos iudepen-
~ dientes compuesto de tres habitaciones, co-
cina, inodoro y azotea, propios para un matri-
monio sin niño, ó caballeros solos, es casa res-
petable y no hay más inquilinos, se da llavin. 
Aguiar 68, bajos. 11237 4-4 
Se a lqui la 
á caballeros solos una bonita habitación con 
muebles ó sin ellos en San Juan de Dios núme-
ro 6, bajos: no hay niños, se cambian referen-
cias. 11262 8-4 
A Iquiler ganga.—Se alquila una bonita y ven-
^Hilada habitación en casa de familia a seño-
ra sola ó matrimonio sin niños en $19 plata. Y 
en la misma se cede una pequeña habitación 
en el precio de $3 plata a una señora a cambio 
de ayudar a los quehaceres de un a corta fami-
lia. Virtudes 17, altos. 11236 4-4 
"Dicla68.—Se alquila el primer piso con sala, 
-"saleta, cuatro liabitacioños, inodoro y baño, 
tiene balcón á la calle suelo de marmol y mo-
saico, lavabos en las habitaciones. Informan ett 
loíi;bajo.s almacén de sombreros. 
,. 11213 8-4 
Ce alquilan los altos Riela 68 con 7 habitacio-
^nes, sala, saleta, inodoro, baños, suelos de 
marmol y mOsáico. azotea y demás comodida-
des para una familia. Informan en los bajos 
¿.Imacén de ífoii braros > 11244 - 8-4 
¿lecalquililfr casa A ni m ai' número ¡íl^ entre 
^Manriquey Campanario:(ticne cifíc^ cüartos 
bajos; salé, saleta, conicdor, cociri^'ducha, 
Inoflaroy ctesperisrl, patio , y, traspatio v áltos al 
fondorcapafces piará riña regular famlM 1* lla-
ve en «1 número 1,14. Informes Neptuno 65 Se-
denaLa Felipidad 11232 4-1 
Ce alquila uñfe habitación ventilada, injjcpen-
^diente^amüebla'da, con gas. baño, inodoro, 
etc.. á señoras ó caballeros; á una cuadra del 
Malecón y .-media cuadra del Prado. Sé cam-
bian referenciaSi Informan Consulado 42 bajos 
11235 • . 4-4 
S e a l q u i l a 
una habitación alta en Riela 8, en la Barbería 
dan razón. 112ÍS -^4ji 
Se a lqui la 
la casa Espada 43, A., acabada de fabricar, de 
azotea, pisos de mosaico, tres cuartos, sala, co-
medor, servicio sanitario moderno, en la bode-
ga de Espada y San José informan de su alqui-
ler. 11261 8-4 
S B A L Q U I L A 
la casa Crespo 70, con sala, comedor, 4 habita-
ciones, cocina, inodoro y oaflo. La llave en la 
bodega, informes Concordia 37. 
11251 9-4 
S B A L Q U I L A 
un hermoso departamento alto con vista á la 
calln, tiene baño y una gran cocina. Teniente 
Rey 23, entrada por Cuba, se da llavin. Infor-
man en la misma. 11258 4-4 
S B A L Q U I L A N 
los altos de Habp.na 150, casa muy fresca, espa-
ciosa con todas las comodidades. También sir-
ve para oficinas. Informan en los bajos. Cuban 
and Pan-American Express Co. 
c 1965 4-4 
l í u e n negocio. 
Se alquila un local propio para depósito ó 
almacén de tabaco, está en un punto céntrico 
y reúne todas las comodidades posibles al efec-
to. Informarán Amistad'14B, lechería. 
11266 lo-4Nv 
U n b o n i t o l o c a l 
acabado de construir, compuesto de salón y 
trastienda. Tiene gas, agua 6 Inodoro. Se al-
quila para botica, peletería, sedería, tienda de 
ropas, sombrerería, locería, platería, sastrería 
ú otro establecimiento análogo. Concordia 157, 
esquina á Oquendo. á una cuadra del Jai-Alai. 
11249 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Marina 18, para establo ó tren do co-
ches, con caballeriza y servicio sanitario. Lla-
ve é informes en los altos de la misma. 
11265 -í-4 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos, cómodos y ventilados altos de 
la casa Obispo 30, frente á la Armacia del doc-
tor Johnson. Informes y la llave en la acceso-
ria, Zapatería 11182 8-3 
P A R A E S C I U T O R I O . 
Una habitación clara, amplia, con vista á la 
calle y entrada independiente. Entresuelo do 
Aguiar 100 esquina a Obrapia, donde informa 
rán. 11199 10-3 -
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y vent i lada cnaa 
se aUjuiian varias habitaeiones cou 
baleon á la calle, otras interiores y un 
e s p l é i n l u t o y ven ( ¡ lado Nótauo. con 
é n t r a la independiente por A n i m a s . 
Precios inódicor?. in formara el por-
tero a todas ]iora.s. 
C 1920 1 Nv 
AMARGURA NUM. 4 
casi esquina á Mercaderes, fVente al palacio de 
Upmaun, se alquila el piso bajo, que es propio 
para una casa de comisiones 6 almacén de de-
pósito. Informan en Mercaderes y Obrapia, 
" E l Paniego"; ó en Luz núm. 99, bajos. 
11181 5-3 
NEPTUNO 2 A., F R E N f S A L PARQUÉ CEN-
TRAL.—En esta magnífica cas», fresca, con 
baño*, entrada á todas horas y demás comodi-
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
nmueoladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el aseo délas habitaciones. Neptuno 2 A. 
6757 j 158-10 Jl 
S e a l q u i l a n 
Cuartos amueblados en Industria n. 64, altos 
11190 8-3 
ALQUILA la gran casa Quinta de alto y 
¡p bajo en Guanabacoa, a dos cuadras del eléc-
trico, Amargura 52 esquina a Veraailes, para 
informes. Pepe Antcíiio 38. 11215 8-3 
S e a r r i e n d a 
anexa á la Quinta de Palatinos y con acceso á 
la misma calzada que conduce a Vento, se 
arrienda una magnífica estancia de tres caba-
llerías de tierra, sembrada con yerba del pa-
ral, excelente aguada, árboles frutales, edifi-
cios, caballerizas, etc. etc. 
Anexa también A la Quinta de Palatino se 
arriendan dos pequeñas estancias con yerba 
del paral y las miomas ventajas que la ante-
rior. Para informes, dirigirse .4 Galiano 79 de 
11 ». m. a3p. m. Id^ C—1863 250c 
OE"ALQÜILA la casa cómoda y bien arrcgla-
^ da, consta de doce habitaciones altas y na-
jas, sala, recibidor y sálete. Je mármol, suelos 
do mosaico, baño y todas ias comodidades, si-
ta Escobar 117 entre Reina y Salud. La llave 
al lado 115, 10801 13üc24 
oe m i m i 
Aviso Importante 
Una casa que cierra sus puertas por la imposi-
bilidad de cumplir la Ley de impuestos, vende 
grandes y hermosas mu'as de monta y ca-
rretón; un buen caballo criello de 7 cuartas, 
propio para coche ó carrretón; un carretón 
casi nuevo; un faetón bog imericano; arreos y 
sillas. Todo muy barato. Informan en Amar-
gura 65. 11299 8-5 
G a t i c o s d e A n g o r a 
blancos y negros, muy hermosos, se venden en 
Habana n, 75, altos. 11269 4-4 
S E V E 
S E A L Q U I L A N 
en el Vedado muy en proporción, cinco casas 
acabadas de fabricar, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina, baño é inodoro? gas y agua; 
calle 11 entre C. y B, en la misma informan. 
10800 26-240t 
E g l d o 1 6 , a l t o s . 
Se a lgt t f lán fresciis y venti ladas h a -
IritaciOnes ron ó s in muebles , á per -
sonas de moral idad y t a m b i é n un d c -
partamento independiente, todas cou 
vista Á la calle. T e l é f o n o 10;Í<>. 
10751 2o-230c 
JMnero é Hipotecas. 
A L 7 POR 100 doy dinero en cantidades gran-
des y chicas en hipotecas de casas en la Ha-
bana y también las compro de todos precios. 
Por carta á Alberto Pulgarón, Empedrado 46 
ó personalmente de 2 a 4. 11405 4-7 
A l 7 por 100 
Desde §500 hasta $50,000 se dan con hipoteca de 
cosas en todos puntos y con pagaré y alquile-
res de casas. Neptuno 112, botica v Dragones 
n'.' 15, relojería,. , 11390 ' 4-7 
A l 7 por jOO 
Cuantas ókntidades se pidan con hipoteca 
de casas grande ó chica y con pagare y al-
quileres de casas. San José esquina á San Ni-
colás, lechería ó Habana 66.—S. Rufin. 
11391 |4-7 
M ó d í c » i n t e r é s 
Cuantas cantidad-̂ s w quieran con hipoteca 
de casas en tod'ós puintos, con pagarés y alqui-
lerés de casas. San José 10 y Aguacate 42, señor 
Mashío. , '. 11281 • 4-5 
nn buen caballo, maestro de coche, joven, sa-
no y sin resabios. En Escobar 166 puede verse 
é informarán. 11207 8-3 
C E vende una magnífica pareja de caballos 
^del Canadá, jóvenes, maestros de tiro solos 
y en pareja, un tronco de arreos, una Limone-
ra, una Duquesa y un Milord, pueden verse á 
todas horas en Amargrra 39, establo de carrua-
jes de lu.̂ o. 11162 26i-lN 
DE MUEBLES Y PBEMS. 
B A R A T O S . 
Se dan mostradores, bonitos armatostes, bue-
nas y elegantes neveras, vidrieras, una mesa 
de billar y otros enseres, frente al paradero de 
las guagas del Príncipe, Carlos I.II n. 265, bode-
gâ  11399 4-7 
P I A N O S 
A c a b a n de l legar los m a g n í f i c o s p ia -
nos Boisselot de Marse l la y F . M e n -
zel de B e r l í n , con doble tapa h a r m ó -
n ica y tres pedales, son los mejores 
que vienen á esta K e p ú b l i c a . T a m -
b i é n han llegado las famosas cuerdas 
de G u i t a r r a r o m a n a y pueden desde 
boy nuestros m a r c h a n t e » ped ir la 
eant idad qne deseen. 
.Se componen y <iiinan toda clase de 
pianos garant izando el trabajo . 
V i u d a é Hijos de C a r r e r a s , A G U A -
C A T K 5 3 . 11403 X5-7N 
y e t ó f i f e a s y s s í i i i i i ü t e s 
S E V E N D E 
una vidriera de-tabacoá y cigarros, que por 
asuntos de importancia tiene que ausentarse el 
dueño familiares, informes Zulueta 3, café Pa-
loma Asul. 11404 4-7 
8 B V E N D E 
un taller de maquinaria completo y trabajan-
do. San Miguel número 210, 
11379 15-7N 
SAN LAZARO vendo un terreno de trein-
•^ta metros de frante por 25 de fondo, cerca 
de Galiano y teniendo una magnífica pared de 
cantería y cimientos para tres pisos. Por carta 
á Alberto Pulgarón, Empedrado 46 ó personal-
mente de 2 á 4. 11406 4-7 
S E V E N D E 
sin intervención de tercera persona la casa cal-
zada de San Lázaro n. 131, libre do graváraen. 
Está en el punto más pingüe de la ciudad. Su 
dueño Compostela 77. 11374 4-7 
TTNA I M P R E N T Á ^ O W L E f A se^Sd¿"hI-
^ ratísima: hay 50 cajas de tipos corrientes y 
cietj titulares; una prensa grande de rotación 
de Hoe, en buen estado; y una paila y motor de 
vapor de 7 caballos. Está almacenada en la Ha-
bana; para informes dirigirse al Dr. Pedroso, 
Pinar del Rio. 8972 at. 10-17 
QANGA.—En $2.800 último precio se vende 
v̂  una casa en Corrales, una cuadra del Campo 
de Marte, con sala, saleta y tres cuartos, ino-
doro, agua, etc. Libre de gravamen y gana 
$26.50. Informa Jorge J . Posse, San Ignacio 9A 
de 12 á 4. 11331 8-6 
S E V E N D E 
la antigua y acreditada leoherfa situada en una 
hermosa casa, quedando el local de esta libro; 
por tener que retirarse su dueño á España. 
Corrales 103. 11275 4-5 
Se vende una barbería con buena marchan-
tería, por tener que marchar su dueño á la Pe-
nínsula, Muralla 113, dan razón. 
11298 8-5 
S E V E N D E 
por asuntos de familia un gran tren de canti-
nas muy acreditado, con año y medio de exis-
tencia, por poco dinero, con buena marchan-
tería. Vista hace fe. Informarán Trocadero y 
Blanco, carnicería. 11268 8-1' 
VENTA 
sin intervención de corredores se hace de la 
casa número 5) de la calle del Sol, compuesta de 
altos y bâ os cerca 4 los muelles de la Machina 
y Lúe. luforman en Monte 78 de 9 á 12 de la 
mañana. 11284 . 15-4 
S E V E N D E 
la casa Neptuno 81, entre San Nicolás y Man-
rique, Informaran plaza del Vapor n. 43, pot 
Dragones, entresuelos de la peletería "La Se-
gunda Covadonga." 11189 8-3 
G A N G A G R A N D E 
Se vende una casa en esta ciudad, renta 
¥250, barata. Se venden 4 casas en San Anto-
nio de los Baños, baratas. Informan Aguiar 
núm. 86, 11150 8-1 
En Camajuaní. calle del Comercio n. 26, so 
vende el hotel, cafó y billar titulado CUATRO 
AMIGOS, con cómodas habitaciones. En el 
mismo informarán. 11088 15-Ot31 
S e v e n d e 
una bodega y un kiosco por ser de un mismo 
dueño, sin intervención de corredor. Informan 
Aguila 193, víveres. 10683 26-21 O 
S E V E N D E 
un faetón de 2 asientos y vuelta entera, y un 
tílbury nuevo, muy baratos. Aguiar 15. 
11347 4-6 
C E vende un elegante y o mndobuggy de me-
adas dobles y muelles lat jrales, con su magní-
fico caballo de más de 7 cuartas,de gran condi-
ción y completamente sano. Es un tren de gus-
to en flamante estado. Puede verse de 12 á 5 de 
la tarde en Marqués González y Virtudes, tren 
de coches. 11350 4-0 . 
verdad para 
comprar ba-
, ratísimo un 
escaparate, un vestídor, un lavabo-depósito, 
una mesa de noche, estilo Reina Regente.— 
Lunas biceladas, un escaparate sin luna, Reina 
Regente también.—VaHas macetas con plan-
tas y otros objetos. 
VILLEGAS NUMERO 61, (altos) - " 
. jgn , j r ÍI -í-o « 8-7 
L a F a v o r i t a Monte 381 
Compra y venta de muebles y toda clase de 
objetos, sacos de casimir á 50 centavos, cami-
sas á 30 centavos, camas de hierro con bastidor 
nuevo á $8 plata, é infinidad de objetos de mu-
cha utilidad á precios baratísimos. 
11334 26-6 Nv 
U n piano de E s t o l a y B e r n a r e g g y 
Se vende uno muy barato por tener que mar-
char á la República Colombiana. Informe en 
Camparlo número 136 á todas horas. 
11368 4-6 
" E L O E I M P O " 
100, Aguacate 100, Y a llegaron las cuerdas 
de contrabajo, guitarra y violín.r Se compran 
pianos de uso para mandar á Chicago. 
11369 4-9 
Estos Armoniums cuyo sonido es el que más 
se asemeja al de los Organos de tubos, se ven-
den de 465 á 140 Cnrrency y al contado y con 
10 p.§ de aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 cts. on sellos, se remite el ca-
tálogo ilustrado. 
Planos y Annoni i i ins , de alqui lor . 
O b r a p i a 2 3 
e n t r é Cuba y S a n I j r u a c i o . — A l m a c é n 
de Mi i s ica é Ins trumentos . 
C—1858 alt 13-1 Nv 
."OEALIZACION! Se venden 30 bancos con es-
liV paldar, casi nuevos, 7 pizarrones con sus 
atriles y otros objetos de c. leglo. Se realiza to-
do en gango porque hay que desocupar el lo-
cal donde están. Pueden verse de 9 a. m. á 5 p. 
ra. Estrella 83. 11101 4-6 
••UN P I A N O I > E G A V E A U " 
Se vende, de caoba macisa y de cuerdas cru-
zadas, muy barato por tener que marchar su 
dueño para Francia, Empedrado 45. 
11302 4-5 
S e a l q u i l a n 
muebles por meses con derecho á la propie-
dad, se compran y se venden, componen, y en-
regillan y barnizan á precios módicos. Monte 
número 2, letra G. 11250 4-4 
M u e b l e r í a de F . C a 7 ó i i y H n o . 
NEPTUNO NUM. 163 
ra 'irtido de muebles modernos muy ba-
ra. . ...mbien se cambian ó compran toda cla-
se de muebles finos antiguos, y objetos do 
plata y bronce, abanicos de nácar y toda cla-
se de antigüoaades artísticas. 
11206 15-3 
POR S3 AL MES UNA MAQUINA 
New Home.—Salas. San Rafael 11.—No se co-
bran las coaiposiciones. 110S0 8-31 
i^SEA VD. ALQUILAR UN PIANO 
• e , muy barato y que se lo afinen gratis? 
i . S a n Rafael 14. 11078 8-S1 
PIANOS NUEVOS, FRANCESES 
alemanes y americanos á 40 centenes con ban-
queta v aisladores y siempre se añnan gratis. 
Salas, San Rafael 14. 11079 8 31 
POR $3 AL MES UNA MAQUINA 
Domestic. Salas, San Rafael 14. No se cobran 
las composiciones. 11082 8-31 
A P A R T I C U L A R E S 
se vende medio juego sala con 4 sillones Vie-
na negra, un juego amarillo, comedoi1 con 12 
sillas Viena amarillas y una magnífica carpe-
ta de 
en 
l cortina americana. Todo muy barato, 
Cuba 08. 11185 8-1 
S E V E N D E 
muy baratos y en buen estado un torno y arte-
sa y varios auinilioa do panadería. Informan 
en Oficios 27, bocLga. 
11097 15-31 
POR S3 Al MES UNA MAQUINA 
Naumann Vibratoria en San Rafael 14.—No se 
cobran ias composiciones. 
110S1 8-21 
F á b r i c a de billares. 
Se venden, alquilan y compran nu»-o» 
usados. Especialidad en efectos franceses ^ 
bidos directamente para los mismos Viul 2 
hijos de José Fo. Leza, Bernaza n. 63, Habana 
l0!^i 78-25 oc 
P I A N O S ~ -
Se venden pianos Ú de cola del fabrionn^ 
Pleyel, casi nuevos, á pagar á un centén mon 
sual y nuev„s de otros lubricantes -X Dre(.'£¡ 
muy baratos. Viuda é hijos de Carreras AP. » 
cate 53. 10868 15-25 Oc 
Plata Borbolla metal blanco 
con cuatro baños do Plata. 
A"0 LOS HA Y MEJORES. 
G R A N R E B A J A I>E P R E C I O S 
Cuchil los Graudes , docena. . í i58-00 
I d . Postre , 
Cucbaras Grandes , 
I d . Postre, 
Cucbar i ta s pava c a f é , 
Tenedores G r a n d e s , 
I d . Postre , 
I d . para Ostiones, id . 
Id. . $ 7 - 0 0 
id. . . $7 -00 
id. . . $ 6 - 5 0 
id. . . $3 -75 
id. . . $7 -00 
id. . . $(í-.-50 
. ^ 4 - 0 0 
I X í V ^ t r i n c h a n t e s , Cubiertos 
para ensalada, Cubiertos para pes-
cado. Cucharones grandes, chicos v 
medianos, lo mismo de í i l e t e qne lisos 
BOEBOLU. C i p a 58. 
C-19-19 í Nv 
Pianos Kailinaim. 
E l a l m a c é n de rnúsioa de J o s é G i r a l t , 
L o s vende á pagttr por mensualidades 
GRAVISIMO ERROR: es pa^ar alquiler de 
un piano viejo, pudiendo alquirirlo en pro-
piedad, nuevo y de superiores condiciones. 
C—1813 ind.' 13 0 
Muebles baratos 
Realización de todos los muebles, prendas y 
ropas. Hay gran surtido de todo lo correspon-
diente á mueblería y ,préstamos. 
L A T B R L A . A N I M A S S é T e f . l é O ñ 
Se compran prendas y oro viejo. 
10273 26-Oc-lO 
G e o , F í e t c h e r & C o . 
Ingenieros constructores de Londres. Unico 
representante para la isla de Cuba, ALFREDO 
L E E L A N C , Habana. Apartado 403. 
1139á 26-7N 
S E V E N D E 
una máquina y patóa sistema Caster, de 8 ca-
ballos de fuerza, 40 machos rosca tornillo de 
2 pulgadas para bajo y una estampa de hierro 
fundido grande para herrería; todo muv bara-
to. Sitios 163. 11361 ' 8-8 
M o l i n o d e v i e n t o 
1 3 1 3 3 o . n . ¿ 1 3 7 % 
E l motor mejor, y mas barata pora-.'extraer 
el agua de los pozos y elevarla á cualquier alta-
ra. En venta por Francisco P. Araat. Cuba 63 
Habana. C. 1952 alt 1 Nv 
DOLORES DE MUELAS 
U S E S E L Á 
O D O N T A L I N A 
DEL 
D fí. T A B O A D E L A 
Aplicándola como indica el método que la 
acompaña, quita en el acto el más agudo dolor 
de diente o muela cariados. 
De ven ta en iodas las boticas de l a I s l a 
Pites así: OMeliua de Tapíe la . 
10675 26-21 
T A Q Ü E C H E L ¡ 
Se emplea con gran Cxito en el trata- Á 
miento de la Anemia., Raquitismo, Debi- \ 
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dis- é 
pepsias. Clorosis, Afecciones cardiacas, \ 
Convalescencia, Enfermedades nervio- f 
sos, etc. A 
DEPOSITO: } 
FARMACIA Y DROGUERIA DEL j 
D r . T a q u e c h e l . ^ 
OBISPO 27, HABANA. J 
c 16?7 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de G a u d m 
MAS DE 40 AñOd DE CURACIONES SORPREN-
iJENTSb, EMPLEESE EW LA 
Sinlls, Llagas. Herpes, etc., etc. 
y en todas las enfermedades provenientes 
de MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se rende en todas las boticas. 
C-1960 alt 1 Nv 
C a l l i c i d a T r o p i c a l 
Unico remedio que quita totalmente los ca-
llos y ojos de gallo. Pídase en todas las boti-
cas. 10806 26 24 Ot 
Pildoras Tónico Genitales 
del Dr. Morales (de Madrid.) 
El único remedio conocido hasta el día para 1» 
completa cura de la 
Espermatorrea, debilidad general por los ex-
cesos del trabajo ó la edad, siendo también da 
resultados positivos para la esterilidad déla 
mujer, no siendo motivada por lesiones orgá-
nicas. 
Estas milagrosas y célebres pildoras cuentan 
más de 35 años de éxito y son el asombro de los 
enfermos que las usan para su curación. í 
De venta á |2 oro la caja en los principal^ 
Farmacias da la Isla y en la de Sarrá, Teniente 
Rev 41, Habana, quien las manda por correo a 
toaaa partes, previo envío de su importo. 
cl932 alt 
F L O R E S 
Se venden 12 tambores ^ hierro con sudo-
res. Picota 29. ' 
p o s t u r a s d í e tabaco 
San Juan de ¿aya»- _62-23St _ 
